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ESTACOS ·uNIDOS DO .BRASIL 

'DIARIO,DO sso CIONAL 
·TSEÇAO 11 

:ANO XIV - 1(.0 5!S. -- ... , CAPITAl' FEDERAL SEXTA-FEIRA. U DE MAIO DE 1951 

CONGRESSO ... NACIONAL 
• • r • • • • 

PresidênCia 

Cànv'oeaçllo d·e: S~ssão. conjunta 
O Presidente do senado Fecteral, no~. "térmos do.art .. 1.11, §§. 1.o e 2:"~ 

do Regimento Cornum, convoca.· as ·dUAS Casas dó Conifresso Nacional para 
ae r'eunirelll em sessão conjunta, ·solene,. em ho~enagem a sua Excelência. 
o Senho_r Sükar.no, Presidente dá, RePública da Indonésia; no dia 18 dó 
mês em curso, aegunda~feira,· às 16 ·horas e trinta. minutos, no· Palé.cio da 
l'!§.mara dos Deputados. 

.Senado l"ederàl,, em 14 de maio ~e 1959 
Senador. Filinto ~!üaer 

Vice:..Presfdente no exercício da. Presidência 

·sessões conjuntas convocá das para· apreciação de vrtos· presidenciais 
'Dia 19 de mato ae 1959, ds 14 horas: 

' Veto ·lparcialJ ao Projeto de Let -UCI 2.347-57. na Câmara, to 
n~,~ 12-58, no Senado. Que eleva. a 19 categorJa o 'IrjbunaJ 
Regional do Trabalho da 4" Região. cria Juntas d.e Con• 
cillação e Julgamento e dá outras providências: 
Parãgrato único do art. 49 (totaHdadeJ; 
Alíneas a e b do art. 69 < tot-aUdadeJ í 
Art. 89 <totalidade). 

Dta 21 de 'lrtt:tio de 1959, eis 21 .hora.s: 

1 ..:.. Veto ·<parcial r no Projeto de Lei" n~ 2.940-57, na Câmara, e 
n9 31-58, no Senado, que regula a situação dos servidores 
clvts e militares candidatos a cargos eletivos_ ou' diPtomadoa 
para o exercício de mandat-o legislativo ·federal: 

2 - Veto. tparCiall ao Projeto de LeL n9 3.801'"58; na Câmara, t · 
' .n9 179~58, no Senado. que modifica a Lel n11 2. 929, de 27 

de outubro de 1956. que disciplina o ProceSso de aiteraçãó 
ou ret1!1caçâo de idade dos. oficiais das ·Fôrças Armadas e 

• dâ outras pr~vidênctas. 1 

Dla 28 411 maio de 1959, d3 H horas: 

1 - Veto '<parcial) 90 Projeto de Lei n• 2.913-56, na Câmara, • 
n• 33-57, no Senado, quo alterá oo Quaclroo da Secretaria 
e dos ·serviços Auxmares. do I'rfbunaJ de JustJça do DJstrlto 
Federal e dá outras. providências~ 

. 2 - Veto. tparclall ao Projeto _de Lei n• 4 662·58; no Câmara, 't 
n9 226-58, no Senado, que modifiCa a consoJ1aaçào das Leis 
do ImpOsto do Sêlo,.oaixacta· com.o Decreto n9 a3.392, da 
9 de março de '1953, o dá outras providências. 

DfaJ 2, ·4 e'9 de ;u,hÓ de 1959: ( 

Veto tParcial) ao Projeto de Lel n9 4.663-58, na Câmara., e n9 220 
de 1958, no Senado, que altera a tegislação cto' I.mpõsto cft 
Consumo e dá outras providência-s, sendo aprecitLdos: 

no dia 2 de junho, às 14 horas: 

os itens 29, 36 e 37 da Altera,ção tt. (tot~lldade); 

no ,..dta 4 d.: junho d8 21 horas; 

o ttem i9 cta Alteração 10• •palavras vetaaasl1 
o ttem IV da Alteração 13'* f artigo vetadol; 
' Alteração 15l •dispositivo vetaoo>: 

1JO dut 9 de junho. ds 14 horas: 

o ·pará.gtaf9 único do art. 49 ltatali1adeJ; 
o inciso 69 da alinea IX tpalavras vetadas): 
o inciso 29 da alínea XV fpart-es vetadas) • 

Dia 11 de junho de 1959, às 21 horas: 

l - Veto (parcial> ao Projeto de LeJ nt:~ 2. 116~56, n!! Câmni'a, 1 
· n9 193~58, no Senado. que altera dtsposiçées da Lei n~· 2 657 

de 1-12 .. 1955. que regula as promoções dos oficiais ctG 
Exército e dá. outras providênatas; 

2 ~ VetO (total) aO ?rojeto ae Lei nY 1. 740-56, na Câmara, t 
n9 225-56, no Senado, -que l'e\'oga o Decreto-lei nv 1 627, cu 
27-8-1942, que dispõe sõorc importação de petróleo e seu, 
derivados: 

3- Veto (parciall no Projeto de Le1 n9 3.195-57, na Câmara, , 
no 190-58, no Senado, que dispõe sObre o pagamento dt 

aubvenções orçamenÇárlas concecUdas à conta do Funda 
. Nacionttl i' Ensino Médio,· 

SENADO FEDERAL· ' 

....,MESA 
Presidente - João Goulart (VIce­

Presidente da República). 
Vlcé~Pre.sldente - Senador Flllnto 

Liüller, 

1.• Secretãdo SeLador Cunha 
~reuo. 

2. g ·SecretArio Seriado r Freltaa 
Cavalcanti. 

. 3.0 Secrett\rlo - Senador 'anbeno 
Marinho. 

.c.o secretãrto - Sena.dQr NovUs: n~ 
·I~ 

1.' Suplente 
Olympio, 

2.0 Suplente 
Vie!n.. 

'Senador Ma.thias 

. Senador Herlbaldo 

Comissão Diretorlt 
Jl!l!nto MUller ;_ Pres!dento 
Cun4a MeDo, 
Pre!tae Cavalcanti 
Gilberto Mar!nllo: 
NOY&ell FilhO. 

Mal:blai:O!;ym~ 

Her!baldo Vle!n.. 

secretArio - L·uiz Nabuco <Diretor I 
ieraJ. da secretaria). 

('omissões Pe.rman .. ntes 
Comissão de Finanças 

" Gast-ar Veuoso - Prestaente 
VtvaJcto Lima· - \?ice~Presiaente. 

An Vtanna> 
FranciscQ Gallottl 

Vtctorlno Freire~ 

Y:oura Andrade. 

PauJó Pern~nt1es, 

Ldma G uUllfl.tães, 

~··austo Cabra.! . 

Bar:os Carv~!Po. 

Saulo EtamD.'i. 
Daniel KrlP.'ler 

Fel'nanaes r·~;~ ora. 

(rtneu Ba~nnauseli . 
Fernanao Corrêa. 
Dtt·flutt Rosado. 

M.l!lm "• -. 
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Suplente<: 

PSD 
l. Menezes Pimentel .• 

2. Jefferson de Aguifl,r. 

3. Rui Carneiro. 

.f. Ja.rbas MaranhâG. 

5. Taciano de Melo. 

6. Eugênio Barros. 

P'IB: 

1. Leõnldas Melo. 

2. Caiado de Castro. 

3, Arlindo Rodrigues, 

4. Zacarias de A..."'Sunção. 

5. Guído Mondin. 

UDN: 

1. Miltan Campos. 

2. Padre ·calazans. 

3- Rul Palmeira. 

.4. Coimbra Bueno. 
õ. João Arruda. 

·~ Otávio Mangabeira. 
Secret-~.rio: Renato de . Almeld& 

cuermont. 
Reunlbes: Ter~s·feiras hs 16 ho­

ras 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

Lourival Fontes - Presidente. 

DaP..1el Krteger - Vice·.Preside~te. 

- Menezeb Pimentel. 

Benedito Va..laaares. 

, Jef'erson de Aguiar. _ 

· Ru1 Carneiro. 

,L1ma GutmarãE"s. 

t A rgerniro ae Fig'u·eiredo 

Rui Pal..'neira. 

'Milton Campos. 
: Attilio Vivacqua. 

Suplente!.; 

PSD: 
1. Gaspar Ve1ós~. 

~- Jarbas Maranhão .• _ 
S, Francisca ·oallotti. 

·•· Ari Via~a. 
PTB: 

1. :Mourâ'o Vieira, 
2. Barros Ciu'valho. 

3, Caiado de castro. 

uoN: 
1. Afonso Arinos. 
·2. Jàáo Arruda. .. 

!I ,, OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

il' 
1
' EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAl. 

DIAa~OPt GI!RA .. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

' aHI!~· - aa:"Vt~O O• ~UDL.ICAÇ81l• tH-1 .... OA SI!ÇI.O o• ft.OAÇTJ• 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 

I:>IÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl-

sacAo u 

h~~nraH• 11as O!lclnas do Departamento de lmpr•n•• Naclono::t 
AVENJDA RODRIGUES ALVES, I 

,_. ---------------' 

;; .t I. I I 11 .t T I li. A I 
!' 

UPJ,RT!Ç6-"S 
ii• 

8 PA.RTICULAI\Il' fUIICJOIU:Rrol. 

· Caplt•l 1 laterler '' Capital t ln~rlor 
lr 

,.m.~u·· o o o O oU I I I O# Cr$ 
_.&.De ··•• ••.•••••••• •• • • .... Cri 

J:xterior 

-'•• t •.................. 

50,00 Som.asíre • ~ ••••• ,. ~ .-. 
t6,0Qi Ano .... --. ~·.~ •••• o: ••• 

ll:terlor 

S.3G,06 ( An-. ., •• · •. , • , :. , , • • , •, ~ 
.. _i ______ _;_::'''--------_:_ ___ _ 

.. -Excetuadas as para o exterior, que aerlo sempre anuaia. as 
assi:uaturas pc4.er-ze-lo • tomar. em qualquer época, por eeit meses 
ou --11m .aDo. 

· ,:- A fim d• possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
escllrrecimentos qu.a.11to A sua aplicação, solicitamos dêem • preferência 
l remeS:Ba por meio de cheque 011 vale ..._postal, emitidos 1 favor do 
Tes~:urell'o d& Depart:amento de Imprensa N acionai. 

~,-.Os suplementos às edições dos órgãos oficiais ser lo fornecidos· 
UI u&atnantes sbmente ·med~antl!l aolicitaçio. 

;- .o custo do número atrasado será acrescido •• Cri t,lQ e, JW 
txercimo -itcorrido. cobrar~ae-ão maia Cri 0.50. 

' . ' --~- ,•, 

Lfónidas àe Mel!o, 

Oul~p Mond.1m. 
Joaqoim Parente, , 

~ruptentes:-

PSD: 
il 

1. Etll;-ênio Ban·os. 
2. JeHerson de Aguiar. 
S. Moura Anüc:S.de. 

. h 
PT..B: 

1, Arg:emiro de ~oueiredo.-

2. ?at!St<> Cabral. 
S. So~'za Nave?. 

,, 
UD.!I, 

r:- Re!!tnaldo Fernana..,. 
2. Feiflando Coi'rêa. 

' 

Suplentes:. 
PSD 

1. Ari Viana. 

2. Francisco· Gallolti. 
3. ·sebastião Archer~ 

PTB: 

1. LOurival Fontes. 
2o Vh·aldo L1m8.. 
3. Miguel Couto. 

UDN: 

I. Dix-Huit . Rosado. 
· 2. Padre CalazllJlS. 

Secretaria - Eulalla c, ·de SA. 

Reun!lles - Quartas-!elntS ll.s l.S,OO 
haras. . · 

Secretaria '-- Romllda Duarte - Comissão de Redação 
1; Mourllo Vi2!r1> - Presidente. Oficial i~ Legislativo cl&Slie N. 

" Reunl~es u qulntas-fe!Taa ll.s 15,30 2. S-ebastião Arcber - Vlce-Presi-3. João Vilasboas. 
Secretária ..:. Ma1·ía do Carmo 'Ftca- !J.oras. j: 

don Ribeiro saraiva - Oficial Le-
1 

dente. 
3. Afonso Arinos. 

Jlslativo. Comii.~ão de Legislação Social 
p,euniõer - Quartas~felras, lS 10,30 1 

Comissão de Economia 
ArY Vta.nna - Presidente. 
Fernandes ra.vora - vtoe-Prest. 

acnte. -
L1no de Mattos. 
Uma retxeil'a. 
~Alô Guimaràes.­

'l'actaoo de Mello 

L1ma 1: Tetxelra -- Presidente. 
Rui c:a.metro' - Vice~Presidente. 
Caiad•l de Castro~ 

' Joãtl :~ruda. 

" Jefler.s~ de Aguiar. 
Mene~es Pimentel. 
Souza Naves. 
L!no ~ie Matos. 
Irineu Bornhausert. 

4. Ary VIanna. 
5. Padre calaians. 

Suplentes: 
PSD 

1. Menezes Pimentel~ · 
2. Rui carneiro. 

P'IB: 

1. Lourival ·Fontes-. 
UDN: 

1. Daniel Krleger. 
2. J oaquitll Pa.rente. 

Maio de 1959 

Secret.át1a 
Martins. 

Cecilia de nezende. 

Re"tJniôes 
horas. 

Têrca.s-feiras. lls l~ 

I Comissão de Relações 
Exteriores 

_ Afonso Arinos - Presidente. 
Ben,dito Valadares .-. Vice-Presf! 

dente. 
Gaspar Velloso. 

.Moura Andrade~. 

Lourival Fontes 
:r..nguel Couto. 
Vivaldo Lir".a., 

Rui 4"'<11me1ra.J 

Mem de Sà, 

SupJenf;e$: 

PSD: 
1. Menezes Pimentel. 
2. JEifferSon de Ãguiar, -~ 

3. ·Paulo Fernandes. ·· 
PTB: 

1. Lima Guimarães. -

2. Argeniiro de Figueircào. 
3. Mourão Vieira.-.­

UDN' 
1. Milton campos •. 

2. João Yillasboa.s. 

PL 
Otávio Mangabeira. 

·' 

Secretãrio - João Batista_ CasteJn• 
Branco - Oficia\ t.egis\a.t!v{). -

ReUDiôea - Quartas-feiras; às 16,311 
llol'B.S. .,. 

Comissão de Serviço Público. 
CiVil 

Daniel Krieger - Presidente. 

Jarbas Maranhão 
~dente,' 

Ary Vianna. 

Caiãdo de Castro. 
Arlindo Rodrigues. 
Joaquim Parente. 
Mem de Sá. ' 

SUP-LENT~ 

PSD: 
1·~ ~ui càrneiro. ~ 
2. ·Moura Andrade. 

PTB: 
· 1. Leônidas Mflo. 

Vice .. Presi..: 

2. za<:ãrias de Ass.unçã'o. 
UDN: 

I. Coimbra Bueno. 
2. Padre Calazans .. -

PL: 

Otávio Mangabeira.~ 
. Secretária - Li3 da Cunll:1 Fort\1• 
na - Ofidal Legislativo. 

Reunião - Sextas-feirAS, às 16 
ho!as 

Comissão de Educação 
e Cultura 

Mourão VIeira - PresldéTite. -. 
Padre Calazarui - V1ce-Pr~.sident-e.. 

J'a.rbas Maranh~o. 

Paulo Fernandes. 

I, 
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Saulo Ramos. 
Reg!naldo Fernandes­
Mem de Sá. 

Suplentes: 

PSD: 

1. Moura Andrade. 

2. Sebastião Archer. 

PTB: 
i. Lima Teixeira. 
2. Leônldos Melo. 

UDN: 
1, A!onso Arinos. 
.2. Milton campas. 

PL 
Otávio l.tangabelra. -

Secretária - Diva Gallottl - 0!1-
clol Le.-!4ftlvo. . 

Reuniões - Quartas·!elras. às 16 
horaS. 

Comissão d.e Segul'ança: 
Nacional 

Jefferson de Aguiar '- l'reSiden!e. 

Calado de castro - Vlce·Preát-
dente. 

Jarbas MaranhioiJ 
Jorge Maynard, 

Fernando Corrêâo' 

Pedro Lud<>vtc<>. 
Zacharias da ~m .. ocao >~ 

Suplentes; 

PSD: 

1. Francisco Oallottt 
2. Rui Carne!tq, 
s. Taclano ·de Melo. 

PTB 
1. Saulo Ramos.-
2, Lima Teixeira. 

UDN: 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Scçã<> 11) l'v1aio de 1 S59 b27 
.=- = 

Comissão de Transporte!!, 1-> Substitufdo temporàr!>t.nente • 
pito; Sr:r:1!utian.o de Mello. 

à'oura Andrade IRelaton. 

Secretária: tsna!·d Sanes de-Albu· 
4,Uerquc MeUq Comunicações e Obras PúbÍi~as 

Francisco Gallottl - Presidente. 

Soqza. Nave~ - Vice-PreSidente. 

Eugênlo Barros. 

Coimbra Bueno. 
·Taclan? de Mello. 

Sttpletztes: 

PSD: 

1 .. Arl Viana. 
2. Vitorino Freire. 

3. PaUlo Fernandes. 
PTB: 

1. Fausto Cabral. 

UDN: 
1. J oaquJm Parente. 
Secretária - Lsnard Sarre4 de Al­

buquerque Melo - Oficial Legisia­
ttvo~ 

Reuniões _ _,.,Quartas-feiras, as l!i 

noras. 

Comissões Especiais 
Comissão Especial de Revisão 

do Código de P1·océsso Civil 
João VUiasbôas - Presidente. 

Cunha Meilo - Vlce-Pl'esidente. 

JeUêt5on d~ Aguiar. 

Menezes Pimentel .. 

AttUlo Vivaoqua. 

SecretArio - José da :st;t·a L~sooa. 

2) Substituido tempor:.\rl.l~}lCüte 
pela Sr. Bandeira Vnughan. 

Secretário: Jas: Gcratdo da Cunha 

Comissão Especial incumoid; 
de elaborar os ~~ajetos de 
Códir1o Eleitoral e Partidário 

Joâo Vnl.o"lsboas. 

Mem de Sá .. 

Menezes Pimentel. 

A!'gem!ro_ de Ftc:lteirecto. 

Lamelra s:ttn.e.ourt. 

Comissão Espec1al de llefnrm~ 
da Constitúição n. 1, de 1958 

GilbertO Marinho. 

Benedito- Valladnres: · 

Ga.<;ptr Vellooo. 

Publlo de Mello. 

Abelr.rdo Jurema. 

Cunha MeHo. 

Argemíro de Figuetr· .. r1n. 

Lourival Fontes. 
Lima Guimarães. 
Daniel Kricger. 

Rui Palmeira. 

João Vi.llasboM. 

Attflio Viv..tcquà. 

Novais Fiibo. 

Jorge Maynnrd. 

Comissão Espaci;;l incumbida 
1le emitir parecer ôbre o 
Projeto de Emenda Constt· 
tucional n. 1, de 1959 que 
dispõe sôbre a organizaç2o 
Político Administrativa e 
Judiciária da Futura Capital 
da República-

Cunha Meno - President.e, 
Milton 

MenezEs Pimentel. 
Eenédito Valiadares. 

Jefferson de .Aguiar. 

Ruy Carneiro. 
-Gasp.•u venoso. 

Taciano cte Melto. 

Lourl\·M Font-es, 

Lima Guimariles. 

Argemiro de l''i.gu€'ireno. 

Vit·aJdo J_Jifna, 

Dauiel Krieger. 

Rui Palmeira. 

Alfonso Arino~. 

AttiHo Vioacqua. 

. 8ecretário .~ MléclO 
i Anti.mde. 

dos S:HltoS 

' ' 

Comissão Especial do Vale Comissão rfe Estudos do Pro- i 
. do Rio Doce jeto dr.stinado ao Senado F e 

Comissão Espec1al incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Proj~to de Emenda Constl· 
tucional n. 2, de 1959, que 
acrescenta dispositivos ao 
art- 4.' do Ato das Disposi· 
ções Constitucionais Tran· 
sitonas, sõllre a transfor­

mação do atual 10istríto Fe­
deral em Estado da Guana· 
bara. 

Beneaito Valadares Presi<lente I dera! em Brasília 
Rui Palmeira. ~. r cunha Mello - Pre .. · ·tente 

Attlllo VJvacqua. ~ Francíflco· Gallotti . ...:.. Vice-PresL 
·· dcntb. . 

Jorge ·Maynard. 

Moufí\O Vieira. 
Cunha Mello - Presidente. 

1. Fernandes Távora. 
Secretária - Ma.ila 

costa. 

Ltttm Teixeira. ,. Coimbra Bul'no. 

Ch bl 
Secretárià: Cecilia: de Rezende l\·Iar-

eru na. tins. · Jorge M::~ynard. I 

• ec-j 
Milton Campos ~.....,Vic.e-Pl':.!'s.i{lente. 

Menezes Pimentel. 

Reuniôes às quintas-feir•s, às 16 
hora!.,' 

Comissão de Saí1de Pública 
Reglnaldo Fernandes - Presidente 
.'~10 Gulmarães . - Vice-Presidente. 

Pedro Ludovfeo. 

~UgUel Couto. 
Fernando Corrêa da Cpsta. 

Suplentes: 

PSD: 
1. Tac!ano de Melo. 

2. Eugênia Barros. 

PTB: 
1. VIvaldo Lima. 

ÇDN: 
1. Fernandes Távora. 

:!. Dtx--Hult Rosado. 

Secreh\ria - Alva .Ltrio Rocfiigue• 
- O!íclaJ Legislativo 

P...e1mlões 
horu. 

QUintas-teu.s, U li 

Isaack Hrown l"OnS\li{OJ' 

Comissão Especial de Estudos ntco. , 
dos Problemas da s· Secrctána: Aha LlfiO Roddgues. eca no 

1 

R 
1
_ . -

Nordeste Mr;~t-n oes - Qnanas-fe1ras, as 16 

RegillaJdo Fema~de.s Presidente 
Ruy Carn•iro ..:. Vice-Presidente Co:nissãn de Mud;.nça 
Jorge Maynard - Rela<or. da Capital 
Arlindo Rodrigues. 

Francisco Ga.Jlotti. 

Coimbra - Hueno 

Paulo Fema.ndes. 

Benedito Valladare.s. 

Jcffe!'son de Aguiar I 
Rui Carneiro. 

Gnspar _ve!!oso. 

OUber-to 1:\.iarlnho. 

Lourival Fontes . 

Lima Guimarães. 

Vi\'aldo Líma. 

Secretário - José Geraldo ôa; Uma Guim:trâes. I 
Daniel Kt·~cger. 

' Rui P:llmeira. 

I 
I 

CWJha, 1 

Com1.ssao Espec1al de Estudo 
da Política de Produção e 
Exportação 

I 

I Lima Teixeira. - President~ 

l"i:rnn.udes Távora · Vict-Presi- l 
tctente. ' ' 
i Gaspar Veloso. 

Mourão Vieira 

Fl'fl~cisco Gallott1, 

Gilberto 1da~·inho c ll. 

Attfllo Vivacqlla 

Guiao 1\·fondlB 1!lJ. 

Lfno de ~·Iattos 

Se üi,): Sebastião 

o 

Comissão de lnquénto,para apu­
rar fatos aludidos por Su? 
í:minéncia o Sr. Cardeal Ar­
cebispo do Rio de Janeiro_ 

Pt·:mcisco G~llottl - Presfdente 

-'nulo Fernandes - Vice-Presidente 

'•asnar Veloso 
Vi~'aldo Lima 

CaitHfo de Castro. 

ReginaJrlo .Fefnanr!es. 

Affonso Arinos. 

A t.tílio Vi ra.cq ua. 

Argerniro de ~guciredo. 

Secl'etàtio - Miécio dos Sa:tt.o:o AD.­
drnde. 

ATAS DAS COl\IISSõES 
Comissão de 'Constituição 

e -Justiça 
'4~ RE'UNIAO, R.8..:U.1Z.ADA &\i. ~ 

DE ~~BR-IL DE 1D5!l 

As_ !t} _horas e Jt> mim1to;::;, sob a 
preSldencla do Sr. Lourival Fontes. 
presenteR os Srs. D:lniel Krieger Ar· 
zemiro ó.e Figueiredo, Lima GUima-
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.. Milton campos, Menezes Pi- Mina.s· Gei-at.s, para ereção d~ Um ·o Poder ~ecutivo. a abrir o cx:é~to 
raest 1 Rui Palmeira e Benedito Va-j monu;nento comemorativo do I Cen• especial de Cr$ 5.000.000,00 como o.u­
f'J0 ~ reune-se a Comissão de: tenário de nascimento do Presidente xfiio à ~eal Sociedade Clube Oiná.s­
eo::utcição e Justira. Julio Bueno BrandãG; · tico Português. par~ recon?trução. de 

Deixam de comparecer, com causa _ pela. constitucionalidaàe, da s~u ~atro. C~nc~m pel~_ mconstztu­
justificada, os srs. Rui Carneiro, Jef· emencla. apresentS:da pela Cã.m.ara dos cwnaL_zd~de,. por. infl'IJ?-gl~ .;_o_ projeto, 
terson de Aguiar e Att~lio Vivacqua. Depu1.ados ao Projeto de Lei do se- dispositivo da 

9 
Constttu~çao_ -~ederal 

E' lida e, se~ a1to::ra.çoes, apr~vada -Uado .nQ 3, de _1956, que dispõe sObre que em s~u art 67, § 1 dispoe que 
a ata da reuniao anter10r. a contagem de tempo de serviço_ atl- somente. a Câmara dos I?eputados e 

nte distribui ao se... ve prestado às Fôrças Armadas·- por ~o _Pre~Idente da Repú~hca. ~~be a 
O Sr. n:re;e~~~e er, o Memorial nU- !uncicnârios públicos ciVi:'3, e."llbora mi~Iat~\a de_ tôdas as lms sot:)le, ma.-

llhor Da g d s Dr Artur julgando ·-o relato1· não ser a emenda téna tmanceua. mero 1 de 1959, o r. · A • 

.Borges 'Maciel Filho, remetendo de· convetllente ao L.'lteresse púb~Ico. Nada mais havendo a tratar, en-
núncla contra o Governad~r do .Es- 0 ar. Benedito Valadares oferece cerra-se a reunião, lavrando eu. Ma­
tado do Paraná, sr. Moises "Luplon, pareCI!r, pela. constitucionalidade, ao rin- do Canno Rondoü :Ribeiro Sarai­
constantes de document-os anexos. ProjetO de Lei do Senado nQ 26, de va, Secretária, a presente Ata .que, 

'" It d Có uma \·ez aprovada, será assinada .pelo 
Dando inicio aos trabalho~. o. se- l9;.ro, que a era o art. 221 o digo Sr. Presidente. 

nhor Presidente conceae a palavra ao do P:rocesso Penal CDecreto-leJ nú~ ·~-----------­
Sr.·naniel Kriege0, que apresenta mero.3.689, 'de 3 de outubro de 1941),. ATA DA ZG.• SESS"A"' DA l.' 
parecer pela consntucionalidade, do e apresenta uma en1enda suprimindo _ u 
Projeto' de Lei da cãmar_a n' !Q, de art. !>do projeto as palavras "mem- SESSÃO LEGISLATIVA, OA 
1959 que concede as pensoes especiaiS bros do Tribunal Marítimo". 4.• LEGISLATURA, EM 14:DE 
de Crs 3.000,00 e Cr$ 2.000,00 a Ma- Fíb.ii.lizando, o Sr. Benedito·Vala- A RIL 1959 
ria Barros Pinto, Viúva de Adamas- dare~,.apresenta parecer ao Ofício s-1, 8 D~ · : 
tor Pinto e Marla Moreno de Souza, de 1~59, da Presidente da Asembléia '!Df:.! DO SR FILih"TO 
viúva de Espiridião Maria de Souza. Legislativa de Minas Gerais, encamt- P.RF.S~ NOIA · 

pa"ecer nhando, para o fim preVisto no ar- MULLER. 
A Comissão ttprova 

0 
A ' tlgo E4 da Constitu1ção, cópia da de:.. As· 14 horas~c 30 minutos. ncham-

A· seguir, o Sr. ArKemiro' de Figuei: cisão ,do Supre!llo Tribunal Federnl, se presentes os .srs, senadores: 
redo emite' parecer ao PrÇ>jeto de Lcl que cbnsiderou inconstitucional o ar-
do senado n9 10, de 1959, que alt~ra tigo_S1, §§ 29, 39, e 4) da constituição Mourão Vieira._ -::: Cmlltâ Mel~o. 
a constituição do Conselho·ConsultlVO do nl.esmo Estado. Concluindo .seu -.Vivaldo Lima. - Lalneira Bitten­
da conlissão Executiv!l do Piano· do parecer, áPresenta um piojeto -de rc- court. ·_- Zacltarias de Aswmpção. 
Carvão Nacional, manifestando-se. soluçã.o, susPendendo n execução das Victorino Freire. - Sebastião 
pela i<~eonstitucionalidade_ POT se t!a- dlsposiçOes declaract~s inconstitucio'- A.rc1~er. - Eugênio de Barros. -
tar dé 1n~téria. de iniciativa._ exclus1va na.is." Leônidas Mello.· -·João Mendes. -
d P jd 11•- d• República ;:.-:- Joaaut'm Paren'te. -.·Fausto Ca'ral. o res e ~.i:: .... · · ' A· C'omissa-o· aprova o parecer.. · v · ' ~ - Fer-nàndes Távora. ·- .Menezes 

.. A Comissão aprova 0 parecer.- ,NJ~a. mais havendÔ a. tra_tar, en~ PimenteL - Sérgio ·Marinho·.-
Ainda. o sr. Arg'emiro de ~~ueireido cerra-'Se a reuriião, lavrando eu, Ma- Dix-Huit . 'RosadO . . - Argbniro de 

oferece parecerá pf:·:a re,etçáo, ~o ·ria ·do :Carmo ·-R~,ndon Ribeiro Sarai:- Figueiredo. - --R.uy Carneiro·: · -=. No~ 
Pro1eto de Lei dO senado n9 23, de va, SeCretâriá:, .a n-re:'>ente ata qúe, f?aes F.ilho. - Jarbas Maranh§.o .. :._ 
,_95;, que manda contar o tempo d~ uma ·rez- aprOvada. se::-8 assinada pelo ·Barros ·CarJalho:·- ~ Freitas Ca?Jal-
serviço público dos Sargentos das sr: ~;éstdente .. · ca11ti: - Silvestn! Péricles. - Lou• 
.Fôrças Armadas, dJ. Policia ~mtar - A REALI ADA EM 6 ri1Ja~ FonteS. - Jorge Maynard. -
e do Col'pO de Bornbelr~ do Dl~trito, RET;JNI O, DE'MA~O . r!c.rihnldo Vieira. - Ovidio Teixeira. 
:Federal· para efeito de estabilidade - T.ima Teixeira. - O(ávio .Manga-

r-&Q serviço at~vo mi.htar. ·As :lO horas e··3Q· minutos, soh a· beira. - Attflio V'ivacqua. - Ary 
, E"- dlscussã.'o.· ped.~ vista da maté~ presid1~ncia do Sr. Lourival Fontes, Vianna. _ Jefferson· de ·AquiaT. ;..... 

:..u · preserftes os Srs. Attílio Vivacqna, Paulo Fenw.nde<:-. - Arlindo Rodri~ 
~rla o Sr. Daniel Krieger. Rui Cam'eiro, Lim!l, Guimarães, feJ- yues. - Mir}uel Couto .. _ Gitberto 
:· Com R p,.'\lavra, o Sr. Milton Cam:.. fersorl· de Aguiar. e Rui Palmeira, Marinllo. _ Benedito Va.ladai'es. -
.Pos oferece pareceres. pela_ consti~u· reune~se a cOmissão de·constituição Lima Guimarães. -.Milton cãmpo's. 

· ~lonalic1ade. sprovados pela. Comissar-, e Jus~.iç~. · - Moura Andrade. - Lino de Ma­
e.os seguintes Projetos: . Deb:am de comparecer, com cau~ tos. - nenedito .Calazans. --.Pedro 
: . .:._ de Decreto Legislat~vo n9 20, de sa jm:ti!icada, os Srs. Daniel Krie- Lud...QVico. ~ Coirnõra · Bueno: 

A1.957 mie considera rt'glstrada.. para ger, Milton Campos, Menezes Pimen- Taciano de Mello ... -. João Villqs­
, tódo's ""O<; ef~itos. a ~·oncessfi,~ C\J~ me- tel, Ai:gemiro~ de Figueiredo e ~ene· boas. - Filinto Muller. - Corrêa 

!horta dP.'proventos dE' inZ-;tlvtdar1e· & dito Valadares. · da Costa. - Alô GuimCtrães.' 
"-rio Mendonca, CompoSltor .. elas- ' Gaspar VellosÓ. - Sonza Naves . .._ 
··~ t ·n E' lida e a.prOl-a.da a ata da reunláo F · G 11 tt· s 1 R · se li F'\ aoosentado do Deflru' ~me ~ rancHco a o t·. - . au o~ .nmos. 
to da Imprens::t Nac:~onal, ~nm~tério ari.~:t:i~)r. - . · _ · · - Irineu Bornhausen. - n·aniel 

. da. Justiça e Negócios Intenores, ,e o gr, Presidente anuncia a se- Krieger. - Mem c!e Sá-. - Guido 
- · - · d 

1959 
guintê·: distribuição: H ondim. · 

··, · · _ de Lel d:l C:l"T! ara n9 1'2, e. . • 1 
' 

i:tue dispõe sôbre diploma e certlílca- - ao Sr. Daniel Krieger,· o Memo- O. SR. PRESIJ'ENT.E:' -

. Maic{ de 1959 

Do Vive~Governador do Estado dtl 
Rio Grande do NOrte;' -. · · 

Do Presidente da~ Câmara· dos 
Deputa-dos; 

Do Senador BerÍedito Valad-ares; 
Do Prefeito do Distrito .Federal; 
Da. Associação Brasileua .-de Im.-

pensa.; 
Do Tribunal de Justiça do Rio 

Grande do Norte; . 
Do Tribmlai· Regional Elcltorál do 

Rio Grande do Norte; 

Das CâmarM Municipais de:~ 
Florânia; 

Natal; 

Pedro A velino; 
Pendência; 
São Mateus, no Rio Grande du 

Norte; · 

vass~uras. ,no ~tado do Rio de 
Janeiro; 

Do Prefeito de Pendência, no .R.io 
Grande , do ~arte; 

',-no·· ~ecretârio· de Finanças do Es.., 
ta.do de Minas ·Gerais; 

Da Comissão -Executiva do 
.do Social Democrático no RiO 
de- dÔ Norte; · 

Parti~ 
Grau ... 

Do Sindi.c;;:,l.o'- das EmpreSas de 
Transport~s Rcd~vt~io§, no. Estado 
do· Rit;> cte .Ja:i'e!ro; · . 

Da. UnH'to·Naeional de Fisr.a.is Ãdua· 
ueiros, Seção de Pernambuco. 

.. AVISC>'N.9 2';2 

Em 12 de ·maio- de 1959.' 
sciui~r 1.9 SeC:retãrlO:· 

·. 

. "Tenho a honra de· trilonh.<tr· a V . 
Ex.~ em.resposta· ao ofício 161 de 23 
de abril' dÕ- co:i-rerite ã.no dessa Secre-. 
taria, que o vigente orçamento dêste 
Ministéno não conSigna crédito para 
saneamento do Ribeirão das ·Aiítos, nct 
Municipio de. Qalla1 Estado de ·Sãa 
Paulo. . · · 

Est-ou an~xan.do' ao·· presehte, ~on .. 
forme desejo de V. ~Ex.J duas. c6Pia.t 
autenticadas. da informação da Divi• 
são de Orçamento deste Ministério. 

Aproveito o ·enSejo Para· 1-eriov:\r a 
V. EX-' os meus protestos de elevada 
consideração. -· Má_Tio P{notti. ·-

CÓPIA ·AUTENTICADA' 
l:.frmnação prestada pela Divisi!.u 
do ·Ç>rçgm.en.fo -dD Mfnistérl.o da 

saUde 

Sr; DiretC':i\dO :0. A. 
i ' .·c._ -. 'do qllf~ -deverão suprir as exigênc.lns rial li. 9 2, de 1959, do Dr. Artur 

P
. ar• inscrl"ão em r.oncurso de hab11i~ Borge~: Maciel Filho remetendo de­

o "' it t a núncl2, contra o. Governador do Es­
tação às Escolas de Ar<IU e ur · . ta.do do Paraná,. ·sr. Moisés. Lupion, 

o sr. ~esidente concede a pala- _constantes de documentos·- anexos; e 
:rra · ao Sr.· Benedito. Valadares, que 

A Hsta de- nresen~a acusa o ·córq~ o vigente,•. orçamento dêstç. Mln!s• 
p!lredmentõ' de 58 Senhores ·Se.na- térlo não consiu,na crédito para sa• 
dores. Havendo núnleró ~egal, está. neamf'ntn.do -pjbctr!io:i dm;· Antas, co­
aberta a .s-essão-. !_no 'indaga· o Sr. ·Senador L1no d3 

anresenta pareçcres, . apro\'ados ?ela ·- ao Sr. Rui _Palmeira, o Projeto 
Comlssi\o, aos seguintes projetos. de Re.solução n. 9 5, de 1959, que fixa 

e determina os limites entre os Es;. 
, :_ pela. inconstitucfonalido.de, ~ fados do Espírito Santo e Minas Ge-

.Projeto de Lei ·do Senado D9 '11, rais, ao Norte do Rio Doce. 
.1954, que dispõe s~bre o plan<? de 
Valorização Econôn'üca. do Vale do 

. São Mat~us; 

. • ~ pela con3tit-ucionalldade, do. Pro­
~3eto de Lei da Câmara. n9 147' de 
1957 que permite 11 alle11ação dos 
imóVeis doados pela Lei n9 1 _. 569~ de 
8 de março de 1952, a. entidades a.s­
sistenci&ls do Município de Lavras. 
no Esto.do de Minas Gerais; 
.. - pelo arquivamento, do Projeto 

. "(te Lei da. c&mt".r&. · n9 - 196, de 19"58, 
~ue eoncede auxilio de Cr$ 500 .ooo,o-~ 
i· Associaç5.o campinetra de Impr~n­
JIA sediada em Campinas,. O J1tela.tor, 
,asSim, conclui o seu partc~r por hn_ .. 
vet expirado o P!'9'7.0 desti~O ~ 
'Comemorações, em 19M~. d~ e~tcnã­

-':')'lc) da referida- imprensa; 
_ peta co-nstitucionali4a4e, do Pro­

.. ::jeto de Lei da Câmara n'1 100, de 
'-1958,. que concede o auxilio de · .... 
Cri 1.ll!1Q. 000,00 à Prefeitura. Muni: 

· elpOJ de Ouro !'!no; no Estado d. 

o'· ·Sr. Attilio Vi'vacqua que, em 
reunião anterior, haVia. pedido ·vista 
do Ofcio S~l-58, das Pr~feiturns Mu~­
nicipnis de Presidente ·Venceslau e 
Mara.bá, no · Estado de São Paulo, 
transmitindo certidão do Acórdão do 
Egrégio Supremo ·Tribunal. Federal, 
na. Represen~ão n9 247, do Procura­
dor Geral da República-, devolve pro­
cesso eom' voto . em separado, discor­
dandO. 4!>· pRreeer do rela.tor . 

.J!'m votacão a matétla, a Colnis..:­
são .aprora o parecer do relatm·, Sx .. 
Jefferson de Agntar, que ·conclui pela 
apreeenta.çc'io de U11'_l projeto de reso-. 
luçtío, s1.u;pendendo parcialmente a 
Lel · nQ 2. 456; de 30 de dezembro de 
1956, do EstadO de São Paulo, julgada 
tneor---ucio..-·...; pelo Egrégio Supre­
mo Tribunal FP.deral. · 

Com . Q pa-lavrn, o S!. nul Carn!;i~ 
ro· emite parecer 1lO P:-oleto de L~ 
do senado n9 3, Qe 1938, que autoriz:.l 

Vt5.o ser .. Udas as atas ·da · retinFio Matos 
de ontem 13, ,e da ;sessão anterior. . A indt>':l'l-"'P..rt,. pela sua· nature::o:a, 
em 11 do con:ente. · · ~t~ve ser diri'!ido, a.o vin!stêrlo da Vl:l-

- . . r.5o p 0hrM· Pflhlü~Ps. a quem eabe1n 
O- Sr ... · g1 ScCrctáriÓ~. s~rvi~r!o I a-Uvk!ade.c; d~.'i!l!J. I?\1-tureza: -

d~!!-29, proctd~ à leiturit t!a:r rej~~ D o. "'9 dP abril de 1951'1. - ·Wel~ 
rld!J-S ata_-;,. que, suceasiva?i:ent.e. lln.yton Brandão Jún-ior. 
são pos~as- em ~i.~cu.ssão e ~eni . Ao R -; · te' 

·debates"' apro-vadas. eq ueren . 
o Sr. t9. Secretário dií. contã o.FicióS 

do se!JUinte 

Expedie:lte 
~!ANIFESTAçÔES DE PESAR. Rl'l­

·cEBIDAS POR MOTIVO bo FA­
_LECI~ ·no· SENADOR 
GEORGINO~ AV.ELIN'O. 

Do . .P~e.'J!clenté ct'o tlrupo· J1r:Ã.s!re!ro 
da TJn1áo rnte~?.":'lamenta.r n.~ 12. ·nos 
seguintes tê::rrios: 

uNrAo TNT!ff~.PI ~R r '-~~""TA:R 
Grnfto 'Bras11e1ro· 

01. n.~ 12-59. • 

Rjo de Janeiro, r. rle maio de 1939. 
Presidente ·da Re-· · Senhor Vice .. ~Pre.S!dente: · Do ~o; Sr. 

pilb.l_lca; 

Jo, Embaixador do ·.Chile; 
I?o Embaixado'r da Indo~ó.'-:ia, 

Dos Gpv~rrfado!"es dos .E$tados: 
-Do Ps!â; 
Do. Rio Cr'ande do Norte ·e de Ser-

Tenho.n s~tista.ç·â-o ·de levar·I!O co­
nhecimento de. Vo55a Excelência que, 
--,m ·reuni~ o r~ellz?..rla h o .dia 5 do CO!'· 
rente mê~. f1.1l -~,~!to Présid.,Dte do 
(1-runl') Br['sn&l:rn .... c'l"l Uni.l'.i., tnte'r'J)!l-r-
1->.m~n~~r. t~~(l.~ ,c::ido. ~nt~., mesma ·('C"~.­
<;!5n, ;el~lt.ü~ ·('s 'vf~:~"'-r.e~!d,Q't'l'"-":o., Fr5. 
Rui. Palmetra e- Fe-rnando Ferrar!; • 
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os demais membroS-- da.- Comissão EXew 
cuttva. 

2. Outrossim, comunico que, em 
reunião realizada na mesma data, fo1 
designado TCSouretro do Grupo O Sr. 
N.estot" Jost; 

·Aproveito a oportunldade para 
apresentar a vossa EXCelência os meus 
protestos de alta. estima e considera­
ção, - Saturnino Brct[JtL, Presidente 
do Gl'upo brasileil'O da União Inter­
parlamentar, 

Do Governador do Estado do Rio 
de Janeiro; agradecendo a comunicS..­
ção da eleição da rtova Mesa da Se­
nado, 

Da Câmara dos Deputados enca­
minhando autografas do seguinte . 

Projeto de Decreto Legislativo 
.N. 4, -de 1959 

N.9 1GB-A, DE !95n NA CAMARA 
.• DOS DEPUTADOs. 

Ratifica ·o convênio. de Inter­
cdmbio Cultural entre o.B1·asU e o 

. 'Para·gual, assinado a 24 de maio 
.de ,1957. 

·O Cong:_esso Nacional .deçrcta: 

Art. 1.1•. ~ ratificado, nos têrmos 
do art. G6,' item 1.- ds Constituição· 
Federal, o Convênio de Intercâmbio 
Cultural entré Q Rêpúbli-ca dos ~ta­
dos . unidos· ·do· BrasiL ·e a República 
do Pal'aguai, - assinado a 24 de maio 
de 19-57, na -cidade do Rio de Ja­
neiro, 

Att. 2.~. Revogam-se as dlsposições 
em co~rário. 

As Comissões de Relações EXte­
riores, de Educaç.lo e Cultura ·e 
de Finanças. · 

CONV>:NIO DE: INTERCAMBIO 
- CULTURAL ENTRE A- REPúBLICA 

DOS ESTADOS UNIDOS 00 BRA­
SIL E A REPUBLICA Do. 

PA]:t.AGU'!\1 

Artigo ·n '·, c • 'O· iD.gr;sSo, ·entretanto,- em es~bel~~ · ~- Vale assin:Uar, inicialmente, a. 
As Altas Pm-tes Contratantes fo- .. iu.:.o~J~s de _eJ_lsino prim&.rio ou se.. impropriedade de que e reveste o n ..... 

mentarü.o, periódicamente, .a realiza-. cunaáno estara igualmente su))ordi: qu_erimento. Não se trata, com efei• 
-ç~ de:... exposições d~ píntl!ra, ~cul-- 00~0 à legis.laçJ\o interna de ca-1a to. de de71tissão, a qUal, n_o sisLcma. 
tur.a, de arte.') p_opulares, artes indus- Pal.": . ~ada Alt.a Parte Con~atante g,dministrativo vigente, tem efeito ds 
triais, bem como a apreseniacti.Õ de- adtnmra em .seu.s cursos superiores os .sanção disciplinar. Cogitá-se, reai• 
elencos teatrais de orquestrai. con- nacionais da outr~ Alta, .P~rte que m.ertte, na hipótese ein exame, de exo• 
certista", solWtas, grupos corais e co-- tenh;ml compJetaao o ?urso secundá- 11eraçiio1 a peclld14 •. 
reo.,.rãfico.s; rio, ou 9.ue _.tenl).am Sldo alunos· de. 3_ As in!onnaç· ões que aComp•• 

"' cursos congeneres_ em ~eu p9i'i, m-
Artigo nr aépendentemente de exJ.me de •n-= nham o_ processo esclarecem que, não 

• "' a dld d t l 1 d gozando o. requerente de estabili<ül ... 
Os dois Governos facilitarão, reei-· g~ c&~· '3 Pf!' os e ma r cu a e-verão se1~ encaminhaàos P<>r via 'h- de, o ato necessá-rio ao atendimen1,0 

proctmwntc, O intercâmbio, a distri- !_'.Homâtica. O· ingresso fhn esta:.::ele·Ci.. d.e sua pretensão é da competênCtlti 
buição ·c a venda de livros, folhetos. ment..s p_riluário..c;, secundários ou da. Comissão Diretora, nos têrmos do 
revi:;tas e jornais em- condic:-ões a.::es- universitários se ~ará- na };érie a que artigo 241 do Regulamento da Se• 
siveis ao maior número de leitores:· cretaria. 

'. BJ"b'.J"ote"" NaoJ·onaJ 0 Rio de J"-. eswjam .habilitados por .seus escu.d.oA 0 <I d 1 n ......, - "' autcrlore.S. · 4. exame. o processo e a. e .. 
neiro e a Biblioteca Nacional de As- gisiação atinente à espécie, náo noa 
sÍ.tnçiio -terão· seções especiais onde se-. , A:;.·tigo X aconselha, data venta. a. observar tal 
rão conservadas D..'!l publicações rece- . - . _ orientação. · 
btdas· em virtude do presente con;._ A:.'{ Al_tas Partes Contratan~es nao 

·n1 e manterão: permanente a,. as- ~arao a col:mmça de -taxas da matri- Os artigos 240 e 241 do Regula• 
v7 a.r~ra de dois j~rnais "do outi-o pais.· cuhl., de. exames cu aP ~-e,alidaçã.o d~ mento da Secretaria. do Senado Fe· 
~ n . cl:J"SOO" as pessôas. a. que se -refere o deral - (Resolução n.Y 1, de 1950' 

A .rtigo IV · · a: .. tigo anterior. - estão compreendidos na parte e11• 
~os serVic:.os ~oficiaiS"- de ra.diodifust\o 

de_ cada uma d&s Altas Partes Con­
tratantes'. reservarão a o.utra a põgsl­
bilide.de de participar ele seus pro­
gramas, por meio de conferên~ta.<;:,_ 
números musicaJ.s e . qualq':!er .outra . 
for-IiJ.a de difusão artistfca. e cultural. 

Artigo V 
. os· Diretores das· Muséus de .. runbvs 
-os .p&ises· écr.n o ·apoio de .saus res~· 
pectivos Oovemos, permutarã.o _ re­
prr·du~re~ foto!n'l\ftcas de lugar~'!. 
edi!idos, móveis, t-rajes, _-íconografias, 
docump'ntos ·e demais- objeto.<; per:ten­
c~ntc.s ao- natriinôn!o' Histói"ico de um 

· · Artigo XI cimada. pelo titulo. "Da ·Estabil~ctau.~~ 
Com o Objetivo de estimUlar o co- da Detnissão e Exoneração". A exo­

'nheciniento mUtuo· entre·~ rilocidade neração, e mesmo assim aquela cO.ll• 
brasileira e }laraguaia, aS Altas Par-· cedida "a. peãtd~J", só está 1'eferida, e 
tcs 'Contra tantas se comprometem a de maneira meramente incidental, nu 
organizar, anualmente, através de corpo do artigo 240. Já·o artigo 241, 
sua -MisSão Diplomática ·e em' colaln- determina o órgão competente_ par·a. 
ração con a.· tmprensa Ioca.l, um con-- conceder a. demissão, 1sto é, san\iãa 
cur.so a:e dis.sertaçõas entre estuda.'l- disciplinar da. perda do carQ"o, na.ua. 
te.s <de nJ.vel secundário. o concu ... .,0 dispondo sôbre a cxonerat;ão. 
con.sístin\_ de apresenta.ç'ão de train.- Por ta.! fundamento, verifica-se que 
Lhos sõbre --assuntos Q.Ue contribuaru. o Regulamento da Secretaria, iMJP 
para !lle!horar 'O con~ec!ment_o .mú- . omissão ou Jmp.roprieda.de, silenc1ou 
tuc -entre ·as· dois ._povos. Os prêmios quJ.nto ao órgão competente pa.ra 
-aos· meJh(i1eS trabalhos, ,apr&-en~do:;- concel!er exoneração ao fWlcionánQ 
serão dad.ul'l. d.e _preferência sob forma do Senado. 
cte- vlageus · 0.0 pais ofertante. e outrO pa.i.S. · ' o Govêrno ciO Paraguai, recanhe- · 
cendo o estimUlo qüe representam os 

A execurão do Presente ConVênio pi'ênlio3 aruais· que vêm sendo can-· 
- · cedtdoo pelo Govêrno bra.sllelro a.os 

Artigo VI 

Dir-se-â. que, através de lnterpre .. 
taç~o extensiva, será po~sível inferir 
qual o poder concedentes da mediu.:i. 
bastando atentar para o fato de str 
ou não estável . o funcionário exa• estará a- cargo, em capa pais, de uma melhores alunos do Instituto C ui tu-· 

Comissã.o Nié?na.l composta·. de_ um ral Paraguai-Brasil. de Assunção, 
reorescnta.nte do Ministério . das ~- consistlndo em viagens e estada pa~ 
t.aÇões Exteriores, · um· represen·:a:tt_e. ga., .ex:press·a seu propósito de outor­
do Mln1stério da Educação e um re- gar prêmios semelhantes aos melho­
preSentante da Uúiversidade do Bra.·· res alunos do rn.tltuto Cultural Bra­
sil ou da Upivcrsidade Nacional de sH~Paraguaf, do· Rio de Janeiro, ou 
·Asst.-:tção. ' · - aos da Escola Paraguai, da mesma 

Tàmbénl i~tegrarão as referidas Capital. 
Comí.tsõe!$ Nacionais, na qualidade de 
membro o.djunto, o adido cultur.'ll a 
respe:::tiva · F.mM.ixada ou o Chefe da 
M).ssão Cultural, e· na ausência dés­
te."l, o ·tuncionã.ria designado . pele. 
Missão Diplo-náttca.. 

Artlgo VII 

Artlgo xn 

nerado. · 
Isso, na reaHdade, não pode ocor­

rel· .. Trata-se de dois institutos m.• 
teiramente diverso§. distintos no sc:1J: 
alcance e repercuSsão matena1s di· 
ferentes na. apreséi1tação fonna.J. tiS 
1·egras de hermenêutica repelem, nG 
ca.c;o, tal so~te de interpretação. 

5. Mas, não fõra êsse o rumo .su• 
gerido pelo estudo da hipótese, o 
exame, da letra expressa de oU\.• ...rs 
dispositivos legais condUZirá a con• 
clusão diversa. 

Os Governes da· Repúb!ica dos Es.:. 
tados Uwdos do ·Bra-sil e da Repúbli· 
ca. da ~a.rag-uai, animados do de..'lejo 
de conseguir matar aproximação. cn­
t.re os dois povos, -por 'nieios que con­
trtbull.i:n ao cabal conhecimento de 
r-ua.~ respCctivas culturas, de seus fei-
t<'s histúricos, de seus cos_tume.s e de As obras de autores nacionais re-

. snS.•' -principais atividade::;'.· ·gtstrBdas em um dos· Países Contra.-

O presente Convênio ser4 aprovado 
e ratificado de acOrdo com as pres­
crições constitucionais· de cada uma 
das Altas Partes. Contratantes. A 
troca dos 1nstrúmentos de ratf!hação 
se ·efetua.rà na cidade de· ASSU..'lçü.o, 
no maJs breve .prazo possível. 

O Convênio êntrarê. em Vigor 1me .. 
diatamente após _a "trOca: de ratifica­
ções e pOderá_ ser "denunciado Pm 
qualquer móinento por cada uma das 
Altas- Partes Contrat.a.ntes, e s~~ 
efeitos eessa.rão um ano após a co­
munlca.çA.o da. . denüncia. Todos o: 
beneficié.rols .terão, contudo, seus di~ 
reltos assegura4os até _ o fim do ano 
civil em que se extinguir o referldo­
Convênlo. , Para os bOlsistas. o Con .. 
vênlo continuarA. a vigorar até o tér .. 
mino da Bõlsa. de Estudos. 

A· Resolução n.~ 4, de 1955, uo 
di.spor, no Capitulo VI, .sôbre _os di­
reitos, deveres, vantagens e rcgiwe 
disciplinar do _pessoal do Senactc., 
modificou radicalmente o regime in.:.­
tituído pelos arUgos 240 e 241 do Re­
_gulameni(l .- (Resolução n.'l 1, tte 
1950, citada) . ror êstes, os funcn­
nn.rios ·não estã.veis seriam demítíctüS 
pela Comissão Diretora. A Resoh•· 
ção n. 9 4 não Q!stiúguiu entre se.-.. 
vidores está.veis e não está v eis. O 
ato ·cte demissão passou à competêiJ­
cia. do Senado, nos têrmos do artiba 
30, n.9 1, da.mencionada Resolução. 
Assim, transferiu~se no Plenário, me• 
diante proposta da .Comissão DireLo'" 
ra, o desemperiho da atribuiç9_o ca• 
pitulada no artigo 210, n. c;,~ I, do Es• 
tatuto .. dos Funcionários . Públicos 
Civis ·da União,_ -vale dizer, a de .. 
1ni!fslio. Não se tomou em conta o 
fato, considerado secundário, dn. ~.:.­
·tabilidade, mas a natureza do podt;!' 
concedente. Realmente, se, de acôr• 
do com o precitado artigo 210, n. 9 I, 
do Estatuto, a competência para ap.t• 
cação da. pena (isciplinnr ·da. demlss.i.O 
é do Presidente da· RepúbHca, o pode!" 
equivalente, no 1\.mbito interno, se• 

Deci.ciiram firma·r uin · c~qD:vêrli~ qu~_ mntes gozar~en~o:~~ p;tsogrs;.prd; 
· fa.ctlJte a.· realização dê.sses obj_etlvos, teção, que fonaia re"istradaa e:rn seu 
e ·nomcnram para. êSse fim .seus Ple- autor~s nac ~ 
lJ:pPtenciários: própl'lO _território. 

O Excelentissimo Senhor Pre8iden~ Arttco vm 
. t •. aa República dos Estados Upidos . Cada "uma· das .Al~ Partes Oon ... 
do Brasil, Sua Excelência o Senhor tratantes concederá, anualmente, até 
!rmbaixttdor José Carlos de Macedo vinte bolsas de estudo a estudantes 
S~oare.'l, Mi?istro de :e:stado das :Re!a- brasileiros e pa-reguaios çle n1vel su­
ç\,~ Extenores; e periol' post~Sra.duados · par~ estA.gio 

O Exc~lentisslmo Senhor Prestd ... n- em e.•itabelecimei).tOO de, ensln~ 11111~ 
t~ dr. Repúblíca do .Paraguai, Sua" versitário. o ,Qo':êz:llo que '".11 r 
Excelênr.io. o senhor Hipólito San- bolsistas arcarA. com 03 gastos de 
che:. Quell, Embaixador-E;xtraard!.né.-< transporte e· ao Govêrno que conce­
r1o e Plenipotenciàrlo da Repüblica der ·as Bólsas ca.b&~o os g:~~ f:~ 
d?~ Paraguai no Brasil;.. a manutenção. A mesma. dscrm:fes-. 

. . . ção nos gastos se a.pUca aos pro -
Os qun1s, denot'l·de haverem exibJ- 0 cientistas, escritores: e artistas 

d-> as rcspe-ct.ivns Cartas _de ~~nos -~ re~e se refei'etn os· a.rtiQ:os I e n do. 
~ader-e?, !lc?ados _em boa e qêvida q te -.Convênio-. forma; - presen 

Artlgo rx. Convieram ·no seguinte: 

Artigo I 

Os GovernoS ela ·Rcpúblicâ dos Ea­
.mdos Unidos do Brasil. e da Repú­
blica do Paraguai ctispensarão todo o 
apoio oficial- para tncreinen:tar O in­
tercãmbJo cultural, fac111tando visi­
tas de professOres; ·ctenttstas e escri~ 
tores, a fün de que realizem ·cursos· 

·e conferência.<>,· que versarã.o. prefe­
renteolente· sõbre &.<;suntoS ciehtfff­
cos, literários & artisticos do Pa-1.1 do 
professor. 

. Os certmca.doâ . de , enSino ·primirlo 
concEididos_,por e.utoridafles brasilei­
ras ou paras;ua.ta.s, retere~tes a cur­
sos completos,. serão reconhecJ.dos pe~ 
105 estabelecinientos oficiais de Pnsi­
no de ambOS. os · pa-tses. O ingresso 
nos estabelectmentos . 4e ensino l.'le­
cunrl.ãl."io eStará, contud,o, .. subordina~ 
do n legislação· interna de ca4a. pa~ 
signatáirio. Os . ·certificados parcia1s 
de estudo (Prlr.llárlos ou s~cundârios) 
concedido.!ll pelas autoridades -.dali dois 
pa.ises, serfio reconhecidOS como tal. 

Em fé do que, os Plenipotenclário.s 
acima indicados firmam ·o · presente 
Convênio, em· dota - exemplares, na.s 
lfngua.s · Portugnêsa e Espanhola, 
1guakhente vA.lidos, -e lhes apõem 
seus $elos na .cfda-de do Rio. de Ja. .. 
neiro, aos vinte e aüatro "diwr' do mês 
de· maio de mil· novecentos e cin­
quetita. e sete -'José Carlos de. Ma ... 
ce<IO SOilre• - Hipóllto 'Sánc~ 
Que!..· 

· - 51 d ,. 959 gundo as boas normas e a praxe (til Parecer n. 1 ' e . Casa, não pode ser outro senõo o pró• 
D~. éomis8éio_ Dil'etóra, sôbre prio· Senado. · 

·o'. requerimento n., 45--59, de São ·êstE.s ~os pe1·en1ptódos térmos 
Ad0lv1!-o- Perez, Ta.qu.fgr~/o, claSse da. Resoluça.o· n.9 4, de 1955: 

_ "N~i. solicitando ~~- d~fss4o.

1 
· 

rfnl!,_•_l«. tor_ ... - ~r.< o_ .f.lb~to ~f a.. .·, ci;:J~·óssodo :~-s~e~~;a{,u7~;, 
riA,I • que couber, o Estatuto ·aos Fun-

Ado1Pho Perez, ·Taquígrafo. classe . ctonários Públicos Civis da U:;iêio 
«N", requer· demissão do cargo, que ~ (Lei .n.•.t.711. ele 28-de outu-
or.upa -no Quadro da Secretaria do bro de 195"2) ·- Observa~~e 1!8 &e-
Senado. gvtntem normcr1: 

\ 
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ll São ãa competência do se­
nado. mediante proposta aa co .. 
missão Diretora. os tltos- previstos 
no n. 9 I, do art. 210 e no artigo 
237." 

Ora, o mencionado artigo 2101 nú .. 
'lllero l, assim dispõe: 

"Art. 210. Para imposição áe 
pena. disciplinar aão competentu~ 

1 - o Presidente da Repúbli­
ca. nos casos de demissão, de 
cassação ele aposentaàaria e. dis­
ponibilidade".· 

. Além desta, as ·demais disposiçõ~s 
estatutárias, em cujo âmbito esteJa 
tixada a competência -do Presidente 
·c.a República e cuja aplicação ao 
_Senado tendo sido considera-da co~ .... 

· veniente estão relacionàdas ·as atrl­
'.'bulções do senado, cabendo à Comis­
são 'Diretora apenas a iniciativa C.&· 
proposta. 

:...- o. novo Regimento Interno da Casa 
r.- <Resolução n.9 :;., de_l959) - cou­
~a.gra a tese. Na parte referente à 

. :.cOmpetência da Comissão Diretora., 
;dâ a esta a n.trlbuiçáo de 

"'propor· privativamente ao Se· 
f!adO, em- Projeto de Resolução, 
a nomeação, demissão e- aposen­
tadoria d03 juncionárfos da se-

·'· cretaria - (art. 85, "c''. n. 9 2l : 

-~- i::>essa maneira, embora tenha om!­
·iido o 'instituto da exoneração. o·qu.U 
·c!e'\'eria estar igualmente arrolado ·en­
'tre os atos da competênCia do se­
nano, a êste conferir a prerrogativa 
de nomeat·. demitir e aposentar. 

Não há mais. portanto, como invo­
car o artigo 241 ·do Regulamento 
}-para, com .fundamento nele, proced~~­
se a ·demissão de funcionário. _Muito 
in:mos à sua exoneração. Se a ~­
solução n. 9 4~55 e ·ó R-egimento nf.:> 
acolheram a distinção entre serviáu­
res. estáveis e não estáveis, o dispv.:>I­
tivO regulamentàT, anterior àqueles, 
está evidentemente revogadp. 

Fôrça é ainda convir que, ntencU­
d<H, as diversas áreas de compet€:n­
cü:t. fixadas pelas leis e reiulamenlos 
np11cáveis, cabe ao Senado o encar­
go de exonerar os seus funcionário;,. 

A! Constituição Federal, no artii,o 
40 e no capu t do a,rtlgo 67, reservou '' 
cada um3 das Câtnn.ras a faculdade 
de livi·emente dispor sôbrt'- sua orga· 
ni7.ação, policia, crlHçáo e pnwimCLt~ 
de cargos. O Sehado;- ao legi.:ilar 
sôDre a matéria, entendeu, através 
da ResoluÇão n. tt 4, de 1955, e do seu 
Regimento Interno, de refortalecer a 
praxe da equivalência das atribuiçot:s_ 
do senado con1 as do Presidente da 

- República. na prática de determina­
dos atos administrativos. Nesse ser,­
ti::lo, atribUiu-se a nomeação, demis­
são e aposentadoi-ia dos !uncioná.rios 
de seus serviços, a autorização para 
viagem de estudo ou missão no es­
trangeiro. 

Tais faculdades, na esfera do Exe­
cutivo, são exercidas pelo Presidente 
Ca República, o qual, no caso· o1ue 
mais· diretamente interessa na espe­
cie. ·é a autoridade administrat-iva 
comp-etente para expedir decretos de 
nomeação e exoneração de func1ona­
rios, mesmo daqueles que ocupem In­
terinamente seus cargas. Ao Se. 
nado, que nomeia seus servidoNS 
através de projeto de resolução vota ... 
do pelo Plenãrio, tncumbe igualmen­
te o encargo equivalente de exonerá• 
tos. quando assim jUlt$r de sua pe­
culiar Conveniêncla ãdmlnJstrativa. 
Pois o Senado, órgão nomeador, pode 
eventualmente julgar se seu interêss-e 
a permanência, em seus quadros, de 
um flplcionArto por êle próprio no­
meado e que venha posterlormentt 
tt solicitar sua. exonerp.ção. Assim, 
não é e não será dé boa PTI.tica 
transferir à Com1sslo Diretora prer­
a:ogativa do Pl.enârlo, salvo quando 
aquela. receba expressa ctelegação 
41él!te. 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL: (Seção 11)' 

Nomear e exonerar constituem, o da reclanUl-çã.o quanto à demora 
atos de um mesmo órgão e de um só de informações solicitada-e ainda no 
poder, tal a sua fntima vinculação e período anterior à gestão do atuaJ 
seu perfeito nexo administrativo. Ministro da Fazenda. 
São, a bem dizer,_etapas de um crt-. O.St. Lino de Matto::;- Pern.t;:e 
tér1o. A e~oneração nada mais re- v. Ex~ .mn aparte? 
presenta que uma incidência da no-
meação. t O SR. ~EIRA BI'f'fENCOUR-1' 

Do exPosto se conclui pela compe.. -:- Com mu~to prazer, ~mbora. meu 
tência do Senado para atender ao- discurso esteJa apenas ipiciacto. 
Requerimento em exame, por cujo O Sr. Lino de ll:!attos - Desco­
encaminhamento ao Plenário ora. nro nheço o. teor da resposta. Posso, to· 
manifestamos. nos t.ênnos seguinte.;: davia, adiantal' a V. Ex1 que tenno 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
N.9 9, DE 1959 

Art. 1. 9 E• concedida exoneração, 
a pedido, do cargo de Taquigrafu, 
classe uN", do ·Quadro da. Secretaria, 
a Adolpho Perez. 

Art. 2, • És ta Resolução entrar <I 
em vigor na ~ta de sua publicação. 

i!' o- parecer. 
Filinto Müller, Presidente. - Gti­

berto Marinho, Relator. - Cunha 
Mello. - Freitas Cavalcantt. -·No­
·vaes Filho • 

O SR· P.lES!DENTE: 

razã-o em todos os casos por mim ae­
nunciados, conforme p1·ovareJ, '. aDP­
sar de o Sr. 1\[inistro Lenta!' ·lazer 
crer, através ·de in!ormações que V. 
ExiJo pretende fornecer, 1ue a. mzao 
se resume nuiU só caso. Tenho ra­
zão, repito; em todos êles; e. provarel 
minha assertiva. 

O SR. LAMEffiA BI"ITENCOURT 
- Não contesto a razã-o de -V. J!.X'.I, 
nem objetiva 'meu discurso essa re!é­
rência. ·Limitar-me-e! a transmitir a 
V. Exl). · e ao Plenário as informa­
ções 'Prestadas pelo Sr. MiniStrO <ta 
Fazenda. Repetir, .quase literalmente, 
Q que ouvi daquele Titular. NaqueJe 
momento s. Ex'. apenas sabia que 
num ponto V: Ex' ttnha. razão; r-.a 

Está. finda a leitura. do 
.Há oradores ~tos. 

expediente. demora das informações, empora a 
responsabilidade, a cUlpa· por essa 
procrastinação, por essa tardanÇa. 
não caiba diretamente ao Sr., Minis-Nos têrmos ·do art. 59 do Regi-
tro Lucas Lopes. ·-. mento Interno,· tem a palaVI·a o no­

bre SenadOr Lameira. . Bittencourt., 
cruno Líder da Maioria. O Sr. Fernandfis-Tâvora- V. Ex!), 

é apenas portador da. palavra do .M1• 
O -SR. LAMEIRA B!TTENCOURT: n!stro; segundo o ditado popular, o 
(Não foi revisto pelo orador) 

Sr. Presidente, em dias da senwna 
passada, ou mais exàtameute, se. UHO 
me falha a memória, na. sessã-o ue 
têrça-!eira, o nobre Senador Lino oe 
.Matos - cuja palavra~ é sempre ou­
vida por mim, por esta Liderança e 
pelo Senado com satisfação, e -.tôda a 
atenção - profa·i.u discurso e1oql1en­
te, vibrante, inflamado e altiSSonan .. 
te, como costumam ser os de .::5. 
Ex~. 

o Sr. Lino de __ Matos - Honrado 
com a::; palavras de v. ExlJ.. · 

portador não merece pancada. 
O SR. LAMEIRA BITI'ENCOURT 

- Muito obrigado. V. EX' .sempre 
me honra ·com .seus apartes -tão ge­
nerosos, cheios. de bom humor, que 
bem refletem a eterna juventude do 
nobre Colega. 

O Sr. Mem de'Sd - O ilustre Li­
der da. Maioria é tão simpático que 
não merece pancada, ou, se a. merece. 
não há quem lha possa da.r. 

Maio de 1959' 

Tem S. Ex!!o estudos especializados 
e mais completos sóbre a qurot-úo, já 
havendo apresentado, visandó o obj~­
tivos idênticos aos do Senador Lino de 
Matos, embora pOr caminho diferente~ 
projeto revogatório do Art. 59 da. Lei 
de Tarifas Aduaneiras. 

A palavra .do Senhor Minish·o da. 
Fazenda está vasada · nos seguintes 
têrmos: 

:.' "Em 11 de maio de 1959. 
Meu caro Senador Lameira Bit ... 

tencourt. 
A propósito de criticas levanta .. 

das pelo ilustre Senador Lino de 
Mattos sôbre alguns atos da ad ... 
ministraçã-o, determinei a.· elabo­
ração, pelos órgãos competentes 
responsAveis, das seguintes notas: 
que en~~io em anexo: 

a) sóbre o problema da expor .... 
taç?o do algodão; 

b). sôbre o problema da expOr-­
tação do café torrado; 
. c) sõbre o prOblema de impm·-­

tação de automóveis (Cópia de in ... 
formação da. Sumoc) ; 

-d) sóbre -e.·lm.portação de aviões: 
no regime da instruçãO 113. 

QuantO às criticas levantada.s 
sõbre as Companhias de·_ Accep­
tance devo informação ao prezada 
amigo que as Autoridades Mone~ 
tãrias estão concluindo o estudo 

· de uma regulamentação que pos­
sibilite o- caráter especulativo. em 
emprêsas, cuja._ existência é legal 
e que podem se transformar mun 
instrumento útil ao financiamento 
do ·nosso desenvolvimento econõ .. 
mico. 

A -propósito do pedido de ·tnfor­
mação spbre despesas de publici­
dade do' me. determinei àquela 
autarquia habilitar-me a respon­
der no mais breve prazo possív~l 
esperando poder faz-ê·lo nos pró-
ximOS dias. · 

Coni _um ~b1·aço do Lucas Lo­
pes", 

O SR. LAMEIRA BITTENCOURT 
- ..•. em que teceu reParos, comen­
tários, criticas, .sõbre a tos no ãtntliW 
do "Ministério da Fazeri:da~. 

O SR. LAMEIRA BIT'I'ENCOURT 
- Principalmente de amigos porta• 
dores da generosidade dos eminentes 
Senadores' .. Mem de Sá e Fernanel.~ 
Tãvora. 

. As notas: a que se refere a carta do 
honrado sr. Ministro da Fazenda sâo 

.Em face_ da relevância, se hão da 
gravidade da matéria, e tn-mbem C1H 
alta~ categoria do denunciante, J)E's­
soa credora. do nosso maior aprêço e 
estim!'t .. , 

o Sr. Lino de MattOs - Obrigado 
a v. Ex-{!.. 

O SR. LAMEffiA BI'ITENCOUH'l 
,- .•• ainda da ênfase, da excepClo­
nat e vigorosa ênfase dada ,por· s. 
Ex-{!. às suas acusações, de logO, em 
aparte à oração ·dp eminente repl"e .. 
sentante do Estado de São PaULo; 
assegurei levaria o assunto ao co­
nhecimento do Sr. President-e tla Re­
pública e ao Sr. Mlnlstro da Fazen­
da,· para a.S providências e uu:o::.'lll&.­
ções. jUlgadas necessárias e cab1Ve1S. 

Realmente, naquela. mesoia ta..rue, 
mal acabara _de falar o no!>re ser•_a .. 
dor Uno de :MattOs, solicitei' aa. D1~ 
retoria de Taqulg~fia eóptas <1o rus­
curso de S. Ex:j.. as quais, peta ex­
tensão da oração e dado o vulto ao 
trabalho · estenogrâflco, só puderam 
chegar •à minha residência na· nou.e 
dêsse mesmo dia. 

No dia seguinte, ou seja, quattn­
feira, o Sr. Presidente ·da Rej}úbllca., 
cienti1ieado por mim do que se pas­
sara no Senado; teve a gentileza ae, 
às primeiras horas, mandar buscar, 
em minha. casa, as cópias do C1iMurso 
do Senador Ltno de Mattos, para, sem 
mais demora e nenhurr..a taraança 
de ordem burocrática, remetê .. las no 
Sr. Minl.stro da Fazenda Na. m':'Sllla 
data, CêxM- das onZe horas e trtnto. 
minutos o· Sr. Lucas Lopes, pelo t~-
1e:fone, comunicou-me já estar prc­
videnciando as respostas f" os éscia­
recimentos; e adiantou-me, lealmen­
te, que, nuin ponto, o ttonrado se~ 
nador por São F'aulo tinha razao -

Conto êsses fatos, Sr. .PreSidente, 
entro nesses pormenores, apesar aa 
premência do tempo regimental que 
me foi conferido, apenas para mos­
trar a solicitude,_ o cuidado; a· Vtg1-
lante atenção cOm que o ,Che!e' üo 
Executivo providenciou no _sent-idO 
das informaÇões a serem prestadas, 
colno realmente o foram, com pres ... 
teza; digna de registro, se não de to_u~ 
vor. porque já. segunda.:teira as re-­
eebià. Não as presteJ, desde ·logo. 
porque o Senador -~!no de Mattos 
não comparecera ao Senado; e se só 
hoje o. faço· é porque. nos dois dias 
imediatos não houve sessão. 

' ' 

O Sr. Lino de Mattos - Registro 
o ta.to como . unia. homenagem. Re­
presentante de São Paulo, sou Jl!U1tO 
grato ao Sr. Presidente da RepU~ 
blica. 

O SR. LAMEIRA BITI'ENCOURT 
- Cumpro apenas um dever, como, 
estou cerfô, do In esmo modó proce-' 
deu o Chefe da. Nação na. eonsclen ~· 
cia. exata. de seus deveres e re.~;pon-
sabilldades . - · 

Passo, Sr. Presidente, a lei', sem 
comerttãrios, ·as ln!ormações prestadas 
Pelo Senhor "Mihistro da Fazenda, re­
servando~ me o direito, para não exce­
der o prnzo rêgimentnl de quinze ml­
nutos que a Lei Interna do senado as~ 
segura aos Líderes, de, em outra oPor- -~ 
tunidade, comentar o assunto. 

Desde logo ressalto que a -parté re­
lativa. à importação de automóveis -:­
matéria sôbre a qtml se tem detido e. 
crítica veemente e implacável do Se­
nador Lino de Matos - será objeto 
de discnrt'io esPecial. a ser proferido, 
por solicitw.;5o da Lidera.nça, peln eml­
nente1comp:mbeiro da. J.·!aioria, Sena­
dor Paulo Fernandes. 

as seguinte: • . · 
Em relação ao café: 

"Pela !nstruçP.o n~ '167, foi -de .. -
terminada a negociação no mer 4 

eado _de câmbio livre das divisas 
obtidas pela venda para merca~ 
dos externos de cêrca de mil pro­
dutos que até- .então se ha-vhm 
apresentado' com· expressão míni­
ma ou insignificante na nO"::n. 
pauta de exportação. · 

· Evidentemente. ês::;es produtos 
foram assim incluídos no mer~ 
cado de taxa livre por· um prp­
cesso de exclusão. ou seja, de .. 
pois de cuidadosamente sclecio4 

nados os 1que pelo vulto apreciá~ 
vel e tradição de exportação de­
viam ficar mantidos nas catego .. 
fias de taxa. !ixa da referida Ins .. 
trução, · 

Dentre aquéles mi1 produtos fi.: 
caiam aut.ornàticamente 1ncluí 4 

dos o café solúvel e o torrado 
cuja significaçã-o houvesse , sido 
nula até então, neve se notar que 
não se conhecia nenhuma tracij .. 
ção de comérciO internacional de 
cáfé torrado em. gra-nde escala. 

No ehtanto face ao súbito in .. 
rêsse __..demonstradO por· expàrta..­
dores em se n.proveitiw da taxa. 
livre:para inicio de- uma eotTente 
dê exportação do café torrado tor~ 
nau-se entãõ. patente que essa 
modalidade-de exportação do ca~ 
fé, re permitida a.- ~la continua­

ç§o, abalaria -profmwa:nent.e- tôda 
a estrutura de preços de cafe 
cru ou verde, c;iando novos pro­
blemas. para- a comerciali:t.a.cão 
no~:mal do nosso produtO ·básico. 

• Uma ,.ez -evidenciados êSS€S r e- . 
flexós r:ela!'l c!ecl~l'a~õf"S d'c Yen­
da de QuantidadeS éresc.entt:""S rl.o 
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café torrado fol o assuntO obje­
to de sucessivos reexames no sen• 
tido de encontrar-se solução ade· 
quada. Esta se impôs finalmen­
te como sendo a de colocar no 
mesmo nível de bonificação tan­
to o cáfé cru como o torrado, 
cortando-se pela raiz, o mal in c i­
piente. 

De fato alguns contratos de 
venda de cat; tonado chegaram 
a ter curso antes · qu~ as provi­
dências corretiYas se tomassem 
efetivas. 

De referência ao café solúvel 
\'erificou-se não haver nenhum 
inconveniente em :tn2.nter as suas 
divisas no mercado livre. 

Mantém-se a exportação do ca­
fé solúvel no regime da Instru­
ção uma. vez que nenhwn in­
Con\·eniente apresenta, atual­
mente, como suscetivel de pertur­
bar as saída do café verde, daq_a 
a diminuta capacidade exportá­
vel da. única !á.brica existente no 
Pa!s. 

Quanto ao algodão: 
"A inclusão do a1godão em 

pluma entre as _mercadorias cujas 
divisas são negociáveis no mer­
cado de câmbio livre visou a res· 
tabelecer as condiçóc& competiti­
vas para a colocação dêsse nosso 
produto nos mercados internacio­
nais, · face à grande queda nru; 
re~pectivas cotações, de cêrca de 
20% a partir de meados de 1958. 

o assunto era de natureza de­
licada, em virtude das reper­

·cussões de qualquer decisão des­
S:l· espécie no mercado interno e 
rla necessidade de fazer coinci­
dir o aumento de oferta no mer­
cado livre com o aumento de Pl'O· 
cura~ para evitar Uma valoriza· 
cão ~xcessiva do cruzeiro no mes­
ino- mercado, anulando o henefí:. 
cio da medida tomada em f a· 
vor do algodã.o e .. na· mesma, opor· 
tunidade, _do aç.úcar. Destarte, 
sOmente tornou-se possível a m.;­
dida. em aprêço quando termina­
dos os estudos relativos à inclu­
são, no merc::tdo _de câmbio li· 
vre, do câmbio dos serviços- d.e 
importação objeto da Instruçã.o 
n 1

·' 100. 
Ademais, sàmente em meados 

de n.b::-il': tornou-se pos.o;;ível uma 
sr;gura. \"erificação de eventuaiS 
C:XCeflPntes exportáVeis e, logO 9 
seguir, no dia 22 de abril, o con­
selho da SUMOO aprovou a me­
dida concernente _às exportações 
de algodão. 

Antetiorriumte à Instruçã.o nú-
mero 100, calcula-se que apenas 

30% do ·algodão em caroço 11avia 
stdo efetivamente vendido pelos 
lavfadores. A quase totalidade 
desSas vendas efetivas se reali­
zOu no mês. de ma.rço, ao prê'ço 
médio .ponderaçlo de Cr$ 250,30 a 
arrôba., segundo levantamento 
feito pela Secretaria de AgricUl· 
tura. do Estado de Sã.o PD.ulo. 

·diõ.a do -Govêrno, PQJ.' ter. sido 
esta considerada' tarC.l.il. Cm ino­
perante .em qualquer senado, 

. Muito ao contrário, os boatos 
que corriani desde meados de 
março, de referência à eventual 
inclusão das divisas de algodão 
em pluma no mercado rle câm­
bio -livre, fizeram com que os la­
Vl'adores aguardassem a confir­
mar:ão dêsse fato para que se be­
neficiassem· das suas conseqüên­
cias em matéria de pre-;o interno. 

E' o que ora se estâ' verifiean­
do, podendo-se espel'ar que a mé­
dia geral dos · preços do_ algodão 
em caroço conseqüente à Instru­
ção nq 1BO benéficie os produto­
res de um modo geral. 

Rio, 5 de maio de 1959~'. 

Sr. Presidente, essa a' in! oi-mação 
ou a defesa do titular da Fazenda. 
na. parte relativa às criticas r;ôbre o 
problema ela exportnção rio algodâo no 
câinblo livre e sôbre o· ca.fé-. 

O Sr. Lino. de Mattos - Farei prova 
em. ·contrário. 

O SR. LAMEIRA BITTENCOURT 
- Entendo difici1. Aguard'lrei, por-!m, 
essa prova, para a impugnar, se real­
mente me convencer ge -que V. Exa,. 
embora de bon fé, contmua equivocado 
e niat ... informado. 

O Sn Lino de ;,_lattos - Fare:í 
prova com dados concretos. 

O SR. LAMEIRA BITTENCOURT 
- Não desejava argumenta1·. Refe­
rirei, no entanto, como homenagem 
ao eminente amigo, Sen:ldor Lino d2 
Mattos, peauena circunstância que me 
fot·tembrada. pelo nobre Senador Paulo 
Ferna.ndes, que infelizmente não ~e 
encontra no Plenário. 

O nobre Senador Paulo Fernandes, 
parn mostrar, no caso, n. absoluta,.. li .. 
sura do procedimento do Sr. Lucas 
Lones ou do próprio Govêrno da Re­
pública, recordou-me haver lido, em 
mais- de um órgão de publicidruie, que 
uma das autoridades de mais prP.s .. 
tfgio politico. de mais prestígio eco-­
nômico e de mais. prestigio moral que 
pleiteava essa nrovidência., junto ao 
Ministélio da Fa?:enda. fàrs. o hon­
rado e ilustre Dr. Ca.Í'V~tlho Pint.o, 
GO\'ernador do Estado de ~áo Pa-ulo. 

O SY. Li no de ·Mattos - Eu mesmo 
proferi Vál'ios -di5cursos, no Senado, 
ped!ndo n providência. · 

o SR. LA.'I4EIRA BITI'ENGOUHT 
- Sr. Presidente. como o:"eferênc-ia à 
suposta importação de um avião, as 
lnformacõeR do Titular da' Fazenda 
estão asSim redigida.-;: 

"BANCO DO BRASIL ,S. A. 
Carteira de Comércio 1 E.'!tterior 
Rio 4e Janefr.o, D.F ., em 11 dt" 

maio de 1959 

Nota sôbTe a.. importação de 
aviões 1nediante investimento 

de capital estrangeiro 

Todo o reStante do algodão em 
caroço entregue aos maquinistas 
antes da.. ·Instrução n9'. 180, o foi 
com preço a. fixar, Lsto é; .-;om 
preço a. flxar depois de conhecJ­
d& e. posição governamental .só­
Ore exportação de e."{cedentes. Di­
vulgada para todo o Pais essa 
decisão em 23 de abril, os preços 
nv:::dtos de algodão em cRroço si­
tuaram-se a partir de crs 2j(),C0 
a arrõba, tendo atingido agora . 
Cr$ 260,00. Ne.c;se último nível, os. 
lavradores estão vendendo algu­
ma ·coisa, mas alni:!a com a mor 
parte de seu produto ·a Uquidar 
definitivnmente na exppectattva 
de preços mafs· altos do caroço. 

Em tais condições, é totalmen­
te Injustificável " afirmativa de 
que qualquer tlrrn.a exportadora 
ten..'la se beneftciado com &· me· 

O tmico CA.SO de nm ;edido -·de 
iffiportação sem cobertura cambial 
de avião foi feito pela King Ranch 
do Brastr. s, A.. a qual solicitou 
em 1954, ·a conéessão de licencn 
para import&çAo, pelos têrmos da 
Instrução n9. 113, de um avião 
bi-motor. de 4 lugares, ttpo "Pl· 
per~Apa.ché", no valor de US$ .• 
35.500,00, destinado a uso própi'lo. 
em serViços de tranRPQrte entre 
suas fazendas e a ·ldmlnistraçã-0 
central ~m S~ Paulo. 

o. "Pedido foi indeferido 3 vêze..>r. 
n. primeira pelo Conselho da SU· 
MOC <sess!o de 1-G-54); a se­
gunda diretamente pelo DfreOO!' 
da Carteira. de Comércio E.'Ctc­
rior (em 12-1-a!n e a terceira 
novamente pelo Conselho da qu ... 
MOC (sess!o de l.f·ô-55) . Novo 
pedido de reconsidert\ção da in- • 
tere. ss{\(J.a · foi feito ao Conselho I 
d~ SUMOC que em sesFA.o de 19 
de junho de. 19S5, apreciando em 
tese os casos · de finportaç!lo de · 

equipamentos· sem caráter de fi­
xidez, · il.Ó _.. amparo da Instrução 
113~ resolveu delegar poderes à 
CACEX para decidir em cada. 
caso, ''desde que haja incontes .. 
tável justificação de ordem ecJ­
nômica para o deferimento e não 
se apresente qualquer possibili­
dade de_ fraude ou :oncorrêncla 
desleal para com o~ interessados 
no mesmo ramo de atividade, jã. 
estabelecidos no país". 
· Face a êsse critério e conside­

rando que a Klng Ranch do Bra­
sil S. A. já. havia transferido p'clo 
mercado de câmbio livre um· ca­
pital de US$ 3.000.000,00 ~ara 
aplicação no Brasil, considerando 

t. atnda qle o valor 'do avião pre­
" tendido, único . meio de garantir 
ç._ uma. administração eficiente nas 

· grandes âreas desprovidas de ou­
tros meios de transporte em Mato 
Grosso, foi deferido o pedido d~ 
licença de in1portação. 

' No · ontarito, essa licença não 
chegou o. ser utilizada, tendo a 

í- interessada., em carta de 17-12-SG, 
.•.~ solicitado o cancelamento da Ji .. 
t cença. 
~~ Em tais condições, não ho:t:ve 

nenhuma importaç_ãu de nv10es 
como investimento sem cobertura 
cambin.l, quer nos têrmos 'da ~n­
tiga Instrução 113, quer nos . ~êr .. · 
mos do De~ reto nço 42.820. -
Visto: - ~osta. Filho". 

No tocante €l.Os n.utomót"ei.'5, embora. 
já. tenha . esclarecido que o assunto 
~rá. objeto de discur~ do eminente 
colega da M.:tioria, Senador Pauio 
Fernandes, permit.o-me ler 0!5 esclfa .. 
recimento.s do Sr. Ministro da Fs­
z.enda: 

"LEILOES ESPECIAIS PARA 
I.t\fl'ORTAÇAO DE A UTOMO­

VEIS DE PASSAGEIROS 
/ 

A promulgação da no\'a Lei de 
Tat·ifas, determinandG a realiz:t~ 
ção de leilões especiais para im­
portação de n utomóveis de pa::;. 
sageiro.c;, colocou El. SUMOC dian­
te de um problema de difícil so·­
lução. 

De um bdo, a situaç-fUl camry[a! 
não aconselhava fô.!sem a.c:.sumi­
dos novoo compromissos em m·.le­
da.s estrangeiras. De outro, o art. 
59 da. referida Lei determinava; 
taxaUYameute, a realização do.!! 
leilõe.s. 

Ao assumirmos a Di.rf!ç-ão Exe-· 
cutive. da SUMOC o assunto já 
vin.ha. . Soendo- examinado, \'i.<;a'lcto 
ao encontro de Uma fórmula qu..:, 
sem agrava-r a situação crun~li(ll, 
pel'mit1sse o cumprimento do diE· 
positivo l€gcl ·citado. 

Dê fato,-r:fio seria possível aten­
der aoS compromissos já. a.•;surm­
dos para a. realização do.s projeto.:. 
aprontdos p~lo GEL.'\ e, ao m.;-,s. 
mo tempo._ fornec€r div:i.sa.'5, no 
elevado mor.tante de US$ 20 mi-

&Ulões .para os referidos leilões. 
. Nessas condições. a fórmula s.u­
gerida. pelo· G.fo.""'A,. ob~~to da. Iut:­
trucão n9- 161, procurou, •cti:;~ri­
buindo os licitan~ por 3 gru­
lJUS;' - fa.brica.ntes, montadores e 
particulares - aproveitar .&S c!l· 
visas. que, 110-- forma _do a.rt. 5-íl. 
teriam d.e ser leiloados, pare. dar 
execução àc~ucles projetos. 

Diante, pct'ém, da.~ cr:lticoe c;nr­
gidas com a. realização dos- !)ri· 
melros -letlõe.s - mot.ivadas ~rül­
cipalmente, pelo fato de 'têrem 
compareciOO aos mesmos C',penn.'i 
2 firmas e de terem adquirickl a::; 
diviafl.'!. pelo ágio ·mínimo de Cr$ 
130,00 · por dólar · - o assunto 
\'Oltou o. ,ser examinado, sub.<sti­
ttlindo"'15e a Im!'trução n'~ 161 pe­
las norma.<; da lnstruçflO· n' 172. 

Dev~·.<>e regi'iti-a.r: enu-etanto. 
que as importa~ôes !'e:llizadu..<J _por t 
v que~ 2 firm:J.S, d·"!rit:o d?. v:- f 
gênc:a da In;;.t,ruçií:o n'' lGl. obe- , 
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deceram, rigorosamente, às di.s­
pcsições do artigo 59, inclm;ive 

. quanto à limitação de lucros, li­
mitação ess~ que vem sendo dó3-
vidamente observada, confonne 
compromisso e.s.sumido pelas in­
teresrsada.s junto ao GElA, 

. A.s normas atualmente em vi-gor 
prevêem a realização de leilões 
mensais, com um ágio correspon­
dente à -média ponderada, na se­
mana anterior, da. categoria. geral 
e da. categoria especial. -

Não tendo sido: possiw~J n. dls4 

tribuição dos licitantes por Gru• 
pos - em -fe.ce das críticas acim~o~. 
referidas - a· Ce.rteira de -Cam ·' 
bio seré. obrigada. a clispender, 
além das õ.ivisas destinadas :lO;! 
leilões especi!lOOIS', ·o 'câmbio rel.a.~ 
tivo às_ .quotRE.:, já compromis,~;a­
c!a.s, para a -concretização dos 
P!a.noo 'dé fabricação aprovado.-; 
pelo GElA. - · 

. A situação que o País atra.ve-1! 4 

sa entretanto, não acouselba ess:::~. 
du~da.de de importação, tanto 
lllaJS que, se prevalecessem ape­
nas os Planos aprovados pelo 
GElA, não haveria. po.ssibilidad€S 
de eleyação exagerada de preço-.::, 
uma vez que OB titulares daque­
les Plano.<; se comprometeram 
embora a. i.s.so não obrigadoo -· 
a observar a mesma limitação de 
lucros prevista pelo art. 59. 

Ne&sas condiçõe.c;, seria de t&J..a 
~om•eniência a. revogação do re· 
ferido dispositivo, revogação essa 
que não obstaria, em absoluto 
f?ssem atingidos os objet.ivo.'5 nêl~ 
vteado.s." 

Informa aluda. o Sr .. Lucas Lopes: 

"O c_onsellzo da Superinten· 
em ses.sao de 26-8-19-56, acolhendo 
sug~stões recebid_a. do Qrupp Exe~ 
cul~1:o da Industria A utomobi­
listica tGEIA) d.o Conselho do 
Desenvolvimento, baixou a Ins­
trução n-;~ 161, determinando a 
1·~aliz~ção dos leilões especiais de 
cmnblo, para a irnportacão de 
autornóvei.~. prer;istos 110 ~ artigo 
59 da Lei n." 3. 2-14, de 14·8·57 
(Lei de Tarifa-S). 

Referida Instrurúo .\anexo I) 
distribuiu t-"1n 3 vrurms os pa-rtici­
pantes dos 1·ejeridos leilões fabri­
cante.~. montadores c particulares 
- ~ visa1:a à. ex-ecuçcío elo impe­
rallvo le.r;nl de lancar à licitocáo 
pública dit.'i,">as do· montante ~de 
US$ 20 milhões, dm·ante dois 
ano.~. mas com D melhor aprovei~ 
tamento possível das escassas 
disponunllctaacs erLStentcs, ca4 

nalizando4 as _1Jara a indi~str!ali· 
zaçao dos vewulos no 1-'a.zs all­
menta.ndo os pwnos de tabrtca ... 
ção. em be11ejício de maior 
nli.mero de usuários, e a 1nelhores 
preços, ao mesmo tempo em. que 
eram. afastados M refleXos àesfa~ 
t:oraveis ao programa. nacional de 
tanncw;ao cte t:etculOs acarreta­
dos pela importação pura e sim.· 
ples de carros montados. 

1 sso porque como o uover-no 
· Ja; na-vza assunuao comprotms­
sos camOWlE~ para a reattzaçào 
dos projeto,'? de fabricaçá9 de mr­
romnt.•ezs aprovaaos peta l.iJ<;J ,1 

ao aerronr.ar-Re com a ctetenrit~ 
nação incluida na Lei de Tarifa.,, 
través fle emenda que se tran.o:; 4 

formou M -mencionado artigo 59 
- de realizar ns citado.<; di~nêrt· 
áios pat·a f! i1T!rJorta.çã., de auto­
mot•ez.~ proc-urou encamm.ttar 
substanf:ia! parte do:? recur8o,o:; aos 
leilões J)ara os 1J1"Dqramas de tn 4 

bricacâo, con.tnrme tacuZta rt TJ~t, 
com o objeti1•o dP. reduzir os en ~ 
cargos de ordem ca.mbüf.l. 

lllante, porem. aa.o:: cntzca.~ 
s.urflldas com a reaw:.~ao ct01 
pnm.etro.~ lettóe-~ dent'l'fâo.t aa 
1ncc-m]J1"ccnsr!o nos anos oo)tti .. 

l 
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vos da Instrução nP 161 (impor... DOCUMENTOS A QUE SE -REFE~ rém - por não se ajustarem, .aind"- foi debatida em too.os os seus a.spec
1
• 

· tação de maior núm·ero, a~· unt .. · · Jl.E o ORADOR EM SEU' .aos níveiS de nacionalização exigido.~! tos e· f.: percussões. O Exmo. Sr. D .. 
dades a serem completadas no · DISCURSO · ~ o ágio para· 1mpôrtaç.ão 'de' peças rt:;or L.~.- Gari:cira de Câlno10 man1 ... 
Pai.$ _com. 0 mesmo a:u;penaw e partes complementares~da. ProduçãO fe.:i.,..,..:~ .. à ue mteiro acõre1o com a 
cambial) incompreensão . essa ,.:ruo de. Janeiro, dezembro de nacional, que passará a ser igual aq l'ónnu .. a sllgericta pelo OEIA, a qual 
agravaaa peto Jato ae somente· -19~8. nivel da média alcançada· na catego- o.tenaendo à equa1_1zaçáo do âg1o ao& 
ttois fabricantes teTe1n se habili.- -Senhores Membros- ·do . conselho~ ria-geral dos leilões comuns, na res- fabrli;:antes à média da categoria-

. · z ·z ~ · os · pectiva moeda, durante~ ~ semestre gera.J, virtualmente nao aumenu.. os 
tado ~os Pt"t;metros et oes pot.s Em exposição de 13-12-58, o Pre- iniediatamente anterior à data . em; (•ncru:go:S de ordem carno~. limitados 
demats fabncantes estavam atnàa sidente do Grupo E:uecutivo da In- que .:tõr aprovada esta s_ugestão, .. mari:.. como Iicarlam às quotas comprorrHs­
compteranao a aocumemaçao e dústria. Automobi!fuUca tece consi- tidos· to.dos os demais requisitos da sadas quando na aprovaçao d.os pro· 
ext?enczas estaoetecla~s. 'nfL. por- derações -a respejto dos leilões cs- referida portaria e as limitaçõeS de jetos,_ com sutJstanc.Lais reouçbes rela .. 
tana n9 522 do _Mm. tsteno da peclficos .de câmbi0 ·para importa- 958 

b P bl ( ••o lucro previstas,· tivas ao exerctcio de l ; sugerm. Viação e O ras u acas an......- ção de automóveis de_ passageiros, · d 
2), . a Direçã~ Executiva da montados ou d~smontados, previstos c) que se registre. na superinten- mesril(\ aquela Autoncta e, a aaoçao 
SUMOC, e:z:ammando n~vas s~- no art. 59, da Lei n9 3.244, de 14-8 dência da Moecta e do Crédito o fi- _do _seguinte esquema. para a contmua­
gestões do GElA a respe:to, .delz- de 1957 (Lei· de Tarifas), conten- nanciamento, com prazo de carência ção dos leilôes de que se tr~ta~ para 
berou submeter novamente a ma- tand-o· dé um lado, as críticas fel- de três anos, das. importações das di- montauores -e partiCulares, até a te· 
téria à apreciação do Conselho tas ~a impiensa e no Parlamento tas peças e partes complementares, Jogaçdo do art. 59: 
em sessão de 23-12 .. 1958. quanto à estruturação dos referidos até o limite das quotas de câmbio já PARA MONTADv.r~Es: 

leilões e,· de outro, as objeções levan- atribuídas aos tabricantes classifica- ágio mimmo: mect1a ponderada da 
tada.s peJn Carteira de Câmbio quan- dos, para o segundo semestre de 1958 ca...egoria geral na semana am~rior. 
to ao ágio mínimo fixado para os e segUintes, dando-se; assim, cu~pri~ , distribuiçao ·das àiv1sas: U.::.::$ • , •• 
licitantes enquadrados na categor1~ menta ao dispositivo regulamentar eo.oo-J,oo _ U'"'$AUL 50.000,l.JO 

Nessa oportunidade, apÓs en­
tendimentos com a Carteira de 
Câmbio e com o GElA, propôs o 
Diretor da SUillOC a rCDIJI)W:t~O 
da Instrução nQ 1~1 c sua substi­
tuição por novas normas -con­
substanciados na I nstruçãQ nQ 
172 de 23-12-1953 (anexo n9 3), 
ora. em. Vtyor, que metnor cor­
responde à letra do rejeriáo ar­
tigo 59, uma vez que a Ca_rteíra 
d-e câmbio se aectarava apta a 
arcar com os .encar[/os dos- tcilôes 
em jocó concomttanremcnte ctno 
os aecorrentes aos PrOJetos ac 
jaOricaçâo aJJrovados: pelo GElA .. 

de fabricantes e -quanto ao financia- que disciplina· à matéria (art. ·67 do US$'l·Crl .1S.1.0vV,vJ _. U!:;$POL 
mento dêsse ágio. De~·eto n.9 42.820, de 16 de dezem- l20.000 ou U.;:;-$ eqmv. sw. Kr. 

No que ·tange à estruturação dos bro de 1957); 100.WJ:oo ·- l'c'.aJ. eqmvruente a UE$ 
leilões em c:o;.usn, es~lbelecidn na d) que,· simultâneament-e, se .súgira 500.ü0ú,O..J por mês; . 
Instrução n9 161, desta superiht.en- ao Presidente da Repú)J.lica, o ,L>ne- prazo d.e ennega do câmbio: :i anos. 
dênclfr, em consequência de suges~ diato envio- t.e. Mensagem. ao Poder se1n registl'o na SUMOC e pagamento 
tão do GEIA, confirma aquê1e ex- Legislativo propondo a revogação ~o de· juros. 
pedlente que a divisão dos ·Jicitan- mencionado art. 59 da I 1ei de Tan- ui 
tes· em três grupos - fabricantes~ fas, n-iantidas, porem. as limitações P:lr'! partic ares: 
mQntadores e particulares - dando de lucro· nêle ~stabelecidas. .Agia mírun10, - Cr$ 2so,ea, por 
melhor tratamento ao primeiro gru- dótal' ou· ecp.úvalente. 
po, .visou à· exe<;:uçãq do imperativo NO'I'A -· S'.sse regime preva.lecer4 -· :blstrii:.miçáo _das· à~Yisas -. · ......• 
legal de Iancar .ao leilf-ío público cti- até 1.9 de julho de·1959, quando, pela US$ 10 .-000,lrO;_ llS$ACL lO.OGO,IJJ;. 
visaS equivalentes á US$ 20 milhões; reforrnulação dOs- planos apresenta- Us:,.TCH :::l3o.u\Nl,OO; . us;;PVL 
durante dois ap.os •. mas. com o me- doS os fabricantes, terão atingido 50.% 150 ,ooo,oo; US$ eqttiv.·sw. K • .' ••••• 
lhor aproveitamento -possível das es-: de 'naCionalização· eirr pêsb 'do veiculo, -
cnc:oN><• disponibilidades cambiais 1 1 - d to · q. un.n 100.000,00. _ 

.,.,....., jâ com ·a nc usao o mo r, .e · - .l'ota-. "qtu"valente· a. uQ~ .i:~.c_;co,oa existentes. canaliznndo~as para a ·in: do também, em face~ no_ art. 46" da ~ " ~ 

Assim.. como se verijwa. a atua­
çáo da supenntenq._encia cta 
.Moeáa e cto credito no assunto 
Jot pa-ur;aaa petas anames ao_s 
~tevaaos nueresses ao ~aJS ao 
wa.o cta estnra oosert1ancta aas 
ctisPostçoes legais vfgenrer. 

dustrialização dos veiculas no Pais, d õ to d 1957 'por m~~; · . · 
em benefício· de mai~,. t~úmero de Lei n.? 3·244· de 14 e ag s e d ' Pra"-v de entrega do câmbw:. 3 · / 

o Conselho ele Polittca. Adu-aneira e- anos, "·'il'1 raglStro na sul\<J.vt,;_ · ·ç pa· · usuários,-e a meljlores pre.;os ao mes· verá., fixar c). procedlnvento. fiscal ,._ sr: Presidente, resta-me, ao en-. 1iJ.o- temPo'' em qtie· eram af~stados quanto ao im~to e.pUclwel .segun~a.. -gaUl--0-nto de 1uros. · 
cerrar minhas rápidas conslderaçõe1s! os reflexos· d~!avoráveis ao plano 

0 
'"'au. de ~~iona.Ilza.ção atingido Por seu tw·no, os fabricantes de 

que ' apenas serviram de_ modcs a ·nazional de,- fabricação de automó- -e.~ · se 1nos ·1·ar""l ae acoraa 
Ml - pelos fabricantes. · autOli.lOYels ~ ...... moldura à palavra ofici..·d do Sr., - vei.s, acarretados pela -impcirtacão pu- cóm a to"rri.uua· em que:;.tao, cuspou-

nistro dà Fazenda, rccord~r· que, ra e simPles de r.arros montados: como -se verifica, a Instrução nu- do~se-· ~ comprorot!ter-oe• l'ormam_lent~ 
certa Vez, neste Plenãrio, f>parteando, No que se réfere.à objeção ao ágio mero 161, foi, por .-um. lado, _objeto periiate 0 u-taA llO _s_ent.zdq ae llllll­
com multo hohra para mim, o f?OSSO mínimo. ·de Cr$ 130,00 por çióln.r ou de ·critica por parte· da carteira de tar seus lUcros à margem previSta no 
então ilUstre cOlega, hoje _eminente equivalente, para as licitnç_ões dos câ-mbio qUanto a.o ·ágio mínimo para -artigo t9- (18.%), mesmo com a re· 
Governador Jurn-cy Magalhães, tive referidos _fabricantes, formulada pela o.s fabricantes e, por outro' ·Jado, alvo vogação dêste. condlçao ql!e. _m~ pa­
oportunidade de afirm~r, sem sofrer C,arteira de Câmbio, que entende que de recriminações no· congresso,· ,sob a rece aosomt.amente nccessana a sua 
a mais 1:~eirn.. contradita ou col)tes- referido ági-o não deve ser lnfe- alegação de abrigar ·privilégios em retirâda dos !e1l6e.s em causa, com o 
tação, que, se é ,ex~to que o Sr. rior à média alcançada na catego- favor dos ditos-fabricantes, com·des-· fito de ácobertar-o 1ntei'êsse do·pú­
Presidente da Republl{'.a nem sempre ria geral - hoje bastante ·superior. virtuamento da intençâo do legisla- bliéa usuário dos ve1culos. 
tem logrado acertar ou ser bem su- àc1úe1e nivel ..:... face ao' diSpostõ nq dor. porque estaria discrimin~~o com Dos est.ud.os reaHzad.oo e doo de­
cedido apesar dos. seus esforços e boa art. 50 da Lei n'<' 3 ·2·14•. ressalta 0 relação aos três grupos de licitantes ,bates· havido.:., restou-me a conv~cÇáo 
vonta-de; se tem errado mais do que GElA que· a fixaç.ão dê.Sse ágio, que nela ..... instltuídos, mediante reserva da de. que a acw:;ão ·por 'ê.stc Cons_elno, -
todós nós e inclusive S.Exa. dese- teve por- ob.1etivo·. evitar 0 encar~l~ maior. parcela das qivisas aos. :mes- com· as' 'm6ct

1
ncações--a seJ.·e"m: a-d_~ante 

jarfati1os não menos. exato é que o mento desdedido dos veiculas assim mos fabricantés,-._ alêm da diferencia- indicadas cOnclllar1a. os mter.êsses da 
eminente Presidente Juscelino Kuç,its- produzidos, se apoiou· na norma es- ção dos Asrios mínimos _entre. os m~n- balanço d' e pagamentOs do PalS:. .da-pMffica do § 8ÇI .do mencionado ar~ ~:~._ t 
chek tem er-ratlo muito me_nos e com tigo 59, que fixa em· Cr$ 100,00 0 cloriados grupôs, em avor _ daqueles:, ilidástila automobilistlca t; · tio' pU· 
muito menor ~ravldade que a Opo- custo mínimo da unidade monetária . A· modificaçf:.o- proposta -pelo GElA, blico; sem,_ f_erlr_ pre~eitos le~ais. . 
siçAo dentro da linl'la riq-orosa e 16~ estrangeira. adquirida nesses lcllões, tmterioqnentc consignada, tem ~ar · 'com efeito, cümpre ressaltar, .ini­
gica ~m que 5~ coloca, d~ Partido de regra que, especial' e transitória, se base a revogaçáo-·.do art.· S9,_ m~da 'cialmente; que_ o Govili'uo, ao~apr_ovar 
Oposição,- conforme tem proclarnRdo sobreporia à _do· art. 50. que,. S1J.lVo ·melhor .. juizo, _reque_r! a1_n- os· projetos ~c _·fabricação. de auto­
com tanto esfôrço, com tanta naixlio Reconhecendo, ·~ntretanto, por um da, melhores ·reflexoes;_.Meu· pnJ_ne1ro 'móVeiS, antes. de 31-12·5~-. contorm~ 
e;: JlOr vezes, com pouco senso de lado, n, convcnjência de guardar pensamento a· respeito se inclina~a determinado pe_lá. \Lei de T!_U'tfas. 
juetiÇa. · · conformi-dade· com a. orientação ·go- pela· mam~~nçáo 'dos_ -leilões, ·e!im~- assumiu par~ com os· titu,!ares .. dês~ 

o . SR. PRESIDENTE (Fazendo ·vcrnamental de uruformizaçâo · ·pro~- nando·se a '.diferenciaçã-o dos tres scs ··projeto.s o comprom.i..Sso de pro· . 
soar 08 tim1Wnos) _ comunico ·ao .gressiva das'· taxas .cambiais e, PPt: grupos, 1sto é; Colocando i na. fuesma piciar-lhes ··condições de· e~equibill~ 
nQbre orador oue está esgotado o .outroQ lado, a necessidade de assegu- posiç,ã.o fãbriCante~, · montadores e dade de se~s planos, entre as qu~ 
tempo de que dispunha. rar aos ·fabricantes de automóveis particulares, e estabele<:endo o mesmo a: de outorgar-}hes quotat:i de câ.mb10 

de passageiros - ora incluídos noS ãgio minilno · para todos, na .oa.se da 'i· pàm a i.J.nporta.';ãO. de partes co~ple· 
O SR. · LAMEIRA BITTENCOURT leiloe' s de que. se trata por não se- d d d te e J t - d - de onf S Pr ld t terminar média pon__ era a a ca gonn-g ra .· me_ n _a.re.s a_ e· sqa. pro uça~. . c or-- r. es en e, vou · · o-uire- " ta"'Al .... -de nacion_ alização d d 

• .L b .. u ut.:"" como, entretanto, o tnd. ice de na- m1d_:.1 e _com_ os seus p_rog1amas_ e· . Como vê o Senado, é bem poder~t. normalnlente exigtda -. ·certo_ ~u aJ d 
· ~>·'"' cionalização· já. alcançado pelas-' em- nacu:m 1zaça,_, progre:s~uva os ve1· 

atestar, confirmn1' e -confessar' o emJ- de estabilidade no custo das impor- prês.as fabricantes é a_inda. b:l-ixo. de culos. . , . • ·-
M tt tações · de partes complementares, 

nente Senadoi" lJno de a.- os,·- o ccmpa.U:vel~ com os elevados tnves ... vez que a produção nacional de au- A adjudicação dessas quotas de 
Chefe da Naçã-o e!!tA ,sempre pron- ttmentos realizados e ·com 8 ·progra- tomóveis está em fase de· impl~nta- câmbio, por ut;,tro ~ado, se deve _pro­
to- a acolher. com exemplar e !~com- maçfio de produção e preços, ·sugere ção, es.sa medida lhes ~ aéarretar!a ce~sa.r .em oa~es · razoà~e~~ente es~ ... 
-rAl'el serenidade e lsençi_o, ._tôd.a.s o. GElA a adoção ·da seguinte fór- Onus adicionaiS que seus-revresentan- velS, ~~ maneua a. posstl;lillt~r aos I? ... 
,,_ mula: - tes afirmam náo poderiam elas_ su~ du~rtnats uma a~equada progra_maçao 
a& cr!Ucas, rcparoo, suspeitas.· e ~ , p-o~tar, afi:;~m:.t-se-ni_e nec~ss~~io bus- ct~·l?:oduçp.o e .~e cus_tos, !~e ao ~ele.-
ttcusações que recaiam sObre atos' do a) que se dê, curso aos leilões men~ car uma !órmpla, .ãegundo. a qu~l, ao ~ado vulto ·dos mves~un_e~t.Os exig1dos 

, d A lll Sais· · anteriorínente .- -9.Utorizados, nas mesmo tempo· e1n· que rõ.Ssem respci:. pclo_s p_Ianos_ d_e,_fabnca. ç_ão. li9U Govctno ou os seus ux ares:. bases jé. esk\bele_cii-laS., mas -. aj>ena.s · 
Logo (lu e a.dvertido e· convencld.o. de para montadores e particulares. (Gru- tadoS· os-comp:romlssos· assumidos pelo : 'A proposta. transferência para o re ... 

· 1 '.,. 1 ......,.. ~ he •b · ") , Oovérno para com as ·t:~~lpr~. ·não gime ·.do artigo- 45 dêsses fabricantes 
qua quer el'fO ou e.qu Vvvv, na-o· - :pos " e .. "c ; · li{! lhes~- conferisse ·8.ttuação- que pudes- ..,::.., dantes tncluido.s no sistema. do.-ar .. 
t~lt" Em prGCUl'Gr repar6.-los,_, ~res- b) qúe os .fabrican~s- d.e atiiomóveis se ser apontada' como de favOritismo tlfgo !i9 comO penalidãde' pelo ·não 
ttgilndo M soluçõe!l mala eoneentâ:- de pa.asageiro.S, os quais" até aqui ope- em.-detrimento do público consumidor. Rtendiw.ento inicial da _,.tabela- de :na­
!lC:'\3 com o interb..se públicO e dO ra.va.m.- ou tam começar a operar .com \ Dada· -a· _comí)Ifxidade do 'B&unto, cionp.lização normal prevista. no--·pla .. 
P.tfs. Achna de tiid.o coloé-a. !1. Ex- base.n/a..Instruçãa· 161, da·SUMOC,·'e prç.m~Vi-_wna~ reubião em· nieu gabi- ri9 riacional auLomobilisticô - aten .. 
ee!!Pcia 0 .superior dever de honrar Portaria- 522, do Ministério. da, Viação nete com o Exnio. ~Sr. Diretor· dn. derá ao~ objetivo exposto no pa.rállra-

. ~ · · e Obras Públicaa, de 14 de agõsto .de carteirà. de CA.rllbio, C;oin Os fa!:ni- ·to antetlor, .. não constituindo injlis--
(6 c:o.r:o que lhe· fo1 confiado pela ·1958 sejam incluídos no regime ·do ca.ntes ·lntérêSSa.dos nos leilões .. e com tiça_ para os de_Çia.is fabr1çantes.~ de 
1 vontade scbcrana do. povo. Utlulto art.' 45 d-a -Lei "n.9 3.244, de 14 de q_ i·épreaehtante·~do Eit:rio.~ Sr. Presl- _vez que_ os primeiros- ficado. &Uje!toa 
· J;;eml MI;!to ·bem! Palmas.) agô.sto de 1957, }lev::u_l_do•se-:lhes. pó-_ dente, do GELo\. ria. qUal a ~a.~rla ~o . .P~!ttneD;_t-o_ de ágio _equh:nlente 6. 
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·média da categoria. geral, para a im­
portação de· componentes, embora go­
. .zanao. da i.sençao aduan~Ü'a, o ·que 
.s.ignli'ica que pagarão uma taxa ·exe­
tiva de· câmbio superior a fixada pa­
ra os fabricantes de veículos em re .. 
gime normal. 

Por outro lado, dita transferência 
não significara, para os industriais 
1ntere.sl:iados, maiores ônus, poiS a. no­
va. sobretaxa equivalerá aproximada­
mame a.o àgJ.o Cl.e Cr$ 130,00, atual­
mente·, em vigor, acrescido do. valor 
do impôsto a que estavam sujeitos 
no art1!io 59, ao mesmo tempo ein 
que ctesaparecerfi, o problema .suscita­
do pela carteira de Câmbio, relati .. 
vamente à existência de ágio infe­
rior ao da categoria geral. 

facultadO, aegundo · penso; a. todoS os· 
demais iD.teressados, montadores ·e 
particulares, em igualdade de con­
dições. 

.Quanto ao ágio minimo para~ os 
lances dos leilões em foco, o -qual, 
a meu ver, deve ser único, parece-me 
aconselllável que se situe entre a mé­
dia da. categoria geral e a da espe­
cial, tendo em cont~ o espírito do 
legislador que, ao estabelecer em •.• 
"Cr$ 100,00 o custo mínimo da uni­
dade monetâna estrangeira, objeti­
vou estabelecer êsse nível para aqui­
sição de automóveis estrangeiros, 
posto que' aquele valor expressa.va, à 
época da promulgação da Lei, um 
meio térnto entre ~s duas categorias. 

Nesta ordem de idéiRs, pei150 qi.tc o 
AdemaJ.S, os compromiSSos cam- âgiÕ. minimo dós leilões .sob exame 

biais com a Importação de partes deveria ser equivalente à média arit .. 
comp1ementa1·es para a fabricação de metlca apurada entre ~s mé4ias das 
autoh"lóYeis de passageiros não se- categorias geral e · especial, na res­
rao agravados, porque se limitarão às 

, quotas compromissadas quando da pectiva moeda, na .semana anterior 
aprovação dos projetos pelo GEIA, à· reall.zação do leilão. ~e ntvel que 
eni · 20-12-57, com os. cortes já !eitos é o mais. condizente com o espirito 

1 Por aquele Grupo e que ainda pos- da Lei. também mais se ajusta à or~­
.sam vir a ~r teitos. ent~ão governamental de favorecer_· 

1 • Por seu turno, o.s disi>endiós com a industrialização do veiculo no Pais; 
: os Jcilõi:-3 espeCO::!icos, para montado- ficando o pú):>li~o ·usuário, _por outro 
1 res e particulares, serão eliminados lado, resguardado da ·exploraÇão. por: 
: tão. logo venha. a .s.er revogado 0 ar- parte dos fabricantes, através da 11-
; tigo 59. e mesnw que isso não ocorra, m1tação de lucros a que êstes 'estão· 
~por qificuldades no Congr~sso, a con- sUjeitos; · . 
. tinuação dêsses 'leilões, conto propos- Face ·o.o· exposto. proponho a ado-

··'. 
4."' ··- Pafn as importaçõeS previs-· 1 a) . quadrO de ch.assl - em· peças 

tas nesta Instrução, às promessas de ' sôltas sem qualquer soldagens ou re. 
ve.pda dO cAmbio serão emitidn.s .pa- bitagem· ,quando Se tratar de auto• 
ra. résgate no prazo ·de três (3) ,anos; n1óvel i:..tpo monobloco, a estrutura 
a partir dos embarques dos mate-- inferior poderá vir montada, até 31 
riais; de nmrço de 1959; 

5.". - AS licenças de importação b) carroçaria metálica - desmon-
serão concedidas· mediante apresenta- t~a. com um núnimo de 6 (seis) 
ção. à. CACEX das .respectivas pro- painéis s~parados, em chapa nua, 

·messas ·de venda de cãmbia···fi.dqui- sem pintum; · 
ridas nos leilões específicos de que C) conjuntos diver~os - tais como: 
·trata a presente Instrução não sen- motor· completo, ca1xa de mudança., 
do admitida, em qualque~ hipótese. eixos dianteiro e trazeiro, dir~áo e 
a importação de veículos .usados, en- árvore de transmissão - poderao vil' 
tendidos como tais ·os fabricados em ~ontad.os, quando assim conVier ao 
anos· anteriores ao de aquisição da !Dlportador. _ 
PVC ou· ao ·do ·mesmo ano, que te· 4. Deverao ser apresen~a.das ao 
nham sido objeto de utilização. OEIA pelos fabricantes .as !Istas ~as 
· Rio de Janeiro, dezembro. de 1958. peças e partes de fabncaç!lo naCio~ 

Dirêtor ExecutiVo nal corresiJ?ndentes às omissões be~ 
·• como as listas das partes comple-

MimsT.tRIO DA V!AÇAO E mentares, com os respectivos pesos e 
ODRAS PúBLICAS valores, assim como comprovação de 

PORl':Ul~ ~ 522. compra de partes e peças de fa"bri· 
cação nacional, para fazer .Jus às re .. 

. O MiniStro da Viação e Obras duções aduaneiras previstas. 
Pútilicas, tendo em vista o disposto 5. Deverão ser apresentados ao 
no Artigo 91 do. Decreto n9 42.820, GEIA pelos montadores os compro ... 
de 16-12-57. e face aos têrmos da vantes de compra de partes e peças 
Instrui;ão n9~ 161, de 26-8-58, da Su- de fabricação nacional, para fazer. I 
perintendência da. Moeda.· e do Cré- jus às reduções aduaneiras previstas. 
dito, resolve detennJnar sejam obser- 6. Os fabricantes e montadores 
vadas, . pelas ·emprê.sas .interessadas. deverão apresentar ao OEIA a estru .. 
as -normaS abai}ro, .relativas aos lei.. tura. de preço do automóvel, levando 
lóe·s. especiais· de câmbio. previstos no· em considera~ão o disposto ·no Pa. ... 
Art. 59 da Lel .número 3.244, de 14 rágrato -69 do Art. 91_. do Decreto 
de agôstode .1957: · . n• 42.820, de 16 de dezembro de 

. to 1 c t · d Câmb. _, ção da· fórmUla sugerida pelo GEIA, 
' pe a. ar eira e · 10 ' ~o -adlta. da. ela ·sugestão da · Carteita ·de 1 G · A F brl t · acarretará. graves ônus, pois ·nele se.. ·. rupo - a ~an _ es 

1957.. . . 
·7. .Para. apresehtação da. re!or• 

mulação de projetos de fabricação e 
planos de montagem são fixados os 
seguintes prazoo: 

. rão distribuídas preferentemente di- Câmbio, com as modif~c&Ções que ai~ ~ Sérá. ~considerada. fabricante de 
:visas· em moedas inconverstvels; nlto Yitrei qu~to aos licitantes. e ao àglci automóveis 'de passageiroS a. erilPrêsà 
.escassas; cuja· licitação, mesmo·assim., mtnimo dos leilões. que, curntiintivauiente; ·. . 
'SCl'â. dificultada· pela exigência de fi-:: . AWovada·essa orientação; està su':" . . ~ . . . . . 
: nanciaroento por trê. s anos, no ex-. perintendência proiiJOVerá a modif1- · ·I · -··tenha projeta, aprovado · até 

d I tru ã n • 161 nos tê 31-12-57, pelo ·Grupo. Executivo da 
· teriar. ' · cação· a.· ns ç 0 · ' r- Indústria Ailtomobilfstica.· · <G.EI.A) ;de 
, ·Finalmente, o público nã9 ficará mos da ntinuta~anell&, enquanto que.· acôrdo com ·o· Dec.· n9 41.018,' ae 26 
prejudicado, pois além ·de continuar 0 GElA obteria. , doS fabricantes·- 0 . de·.!eveÍ'eiro de 1957, embora por mo ... 
·a ter-por 'algwn~~po,· a·oportuni- comPromisso de não comparecer .aos tivo de ordem técnica,'& juizo do re-
. d d d · ta to • 1 di · leilões sob ·pena. de ser deduzido de ~ a e e .tmpm· r s.u muve s, spo- SUI18 quotá& norniais 0 montante· "de ferido Grupo; nao possa. 9.tingir, ini· 
rã 'do suprimento- da. fabricação na· cam~ bio que porventura. . adquirissem cie.lmente, os índices de nacion;Uiza­

·cional; a preços controlados pela li- ção previstos no Art. 49 daquele 
Initaç_ão do lucro, a. que se sujeita.- nos mesmos. bem como de sujeitar-se ~reto,• . 
· ·à JJ.m.ita.Ção de lucro·s, perJ.tÍitii1do, -
Í:o os fabricantes excluidos dos lei- para Isso, a necéssâria fiscalizaçãu. II .:....;, disponha.· de instalações ade-
. es. , outrossim, providenciaria o· GElA- o quadas e equipamentos no Pais ou já 

Uma vez normaliz3.da a situação envio de Mensagem Presidencial: ao contratados no exterior. que· permt­
dos fabricantes de automóveis, com a Congresso, propondo a revoga.ç~o do .tam atingir um índice mfnimo de 
Sua admissão ·ao regime preVisto no artigo 59 da Lei .3.244. de 14-8-57. naoionallzaçáo ·_de· 50% em pêso até 
iu-tigo 45 da Lei 3.244, de ·14-8-57, 30 de junho de 1959; . . 
inedlante o pagamento de· um. ágio INSTRUÇAO. N.• · . · 
.irulis elevado, resta examinar a ori- Iili · .:,_ apresente compromisso de 
entaçáo a ser. ad.otadá com refel·ên.. A Superintendência da Moeda. e do cumprlr, s. p~tir de 1·7-60, o índice 
ela aos leilões do artigo· 59, pelo me.. Crédito, na forma da dellber~ão· do de nacionalização de 95 %, em pêso, 
D.os até que venha a. -ser revogado 0 Conselho,. em· sessão' de,· tendo·. em previsto .no Art. 49 .do Decreto nú­
inencionado artigo. , vista o di<:;posto nos artigos 3.9, alf- mero. 41.018, de 26 de· fevereiro de 

nea "h", 6.9 do·Deci'eto-lei n.9 7.293, 19~7; 

-Fabricantes - at~ 15 de &e• 
tembro de 1958. 

- Montadores - até 30 de setem• 
bro de 1958. · · 

8. As emprêsas deverão adotar • 
nomenclatura recomendada. pela A • 
B.N'.T.;nos· trabalhos a serem apre­
sentado.c;: ao GE'I.A. . 

Rio de Janeiro, 30 de agOsto de 
1958. - Lúcio Meira. Presidente do 
Grupo Executivo da Indústria Auto· 
mobllistica. 

GRUPO EXECUTIVO DA (.. 
!NDDSTRIA AUT0MOBIL1STICA . 

Roteiro para aprescntáção ~ plano1 
·para montagem. de. automoveis de . 

passage~ros 

I - ~nominaçãO, Constituição ju­
rid1ca. c sede da. emprêsa. - creden~ 
ciais e referências técnicas e finar.~ 
ceira.s. 1nclus1ve de grupos s..s.soch.~ 
dos. · :··De conformidade com as sugestões .de ·2 de fevereiro .de ':,9.45, e no ar'=' IV _ apresente ao GEIA esquema 

do GEIA e da Carteira de· Câmbio, tigo 91 do-"Decretó n,9 4-2.820, de 16 d~ nacionalização progressiva. em I II - E.strutura financeira. da em­
ditos ·lei16es eontinuartam a ser. rea.o. de dezembro de 1957, e considerando· pêso e valor durante a."vlgêncüt do pi:ésa.: 
llZados;.. dividindo-Se os licitantes ein a. ·necessidade ·de melhor ajustar ·a.s 1 na.d A t 69 
dois. grupos (montadores e partícula .. sua.s:.fina.lida.des os leilões .especificos· menc~o 0 r·. ; . . G) ·ca.ptÍ.a.l soCial - tipÓ de açõt.s 
iés>, com ágios· minimos diferentes. de _câmbio para.·importação de auto- V.:- refórmul,e o programa. de pro.; ou quotas --parcela integralizando e. 
para .. cada grupo .. - ' · inó'veis ;de passageiros, previstos no· du".çãO ·de·· acôrdo com 88 pooslb!lida~. se ,fOr o caso, esquema. para subscrl­
~·Rcfletirido a respeito, pareceu-me artigo. 59 da Lei n.9 3.2~, de H-8...;57- des·de suas- fábricas, ·o qual n!o po.; çio ~c iuteJtralização futura. 

Que, uma vez que a referida. Carteira. (Lei de Tarifas), resoLVe toma-r um dPrí., em, nenhuma: hipótese, exceder b) M~cciação· a emprê.sa oo arupo 
esta disposta· a manter a dot~ão ·de efeito a Instrução n.9 161, de 26:de 3 9 J~ .a~rovado; financeiros,· na.eionais ou· ·estrange!~ 

.dfvisa.s prevista· inicialmente para àgOsto de ·1958, subst1tutnao-a pelas ·.VI·.~··coni:Drove, a.o fim. de. eada ros. 
êSses leilões, até ·que 'Venham a. ser normns abaixo. , semestre. o embarque . de equipa- ur .. _ cua<:ter!:i'!a<.:it.O -'técnlc:l do 
revogados, isto é, nt~. base do CQ.uiva· l.• .-.:. . A carteira de Câml:)iO tio m~nt>Q" C1l'! produção necessãrlos ao voiculo a montar:·. 
lente.. a. US$ 1 milhão por mês, eon.- BanÕo do Brasil s. ·A. ·fará realizar,_ cumprimento da.s etapas previstas no a)· decriçó.o técnica do niculo • 
tÇmne e!õQuema trn.nscrito a fis. I, na torma prevista no re~e!i~o. artigo e . .,;.quo.qu.l. a que S{! refere o inciso IV, montar. 
dever .. se-ia adotar para a sua -rea.. · it • ft· · im como condiçfi..O para o licenciamento ~'~ ......&..... 1-'" 1 lii<>,..áo diretrizes rigOrosamente con.. 59, llC ·BÇQeS CS~ lCRS para por- d ,........, 1 t b) dtEdGbramcnto uu '.,_... ·g ~j. e. 

""Y taçã.o de n.uto~p.óveis de passageiros as ·P~·.o:r<;,;)· ~mp emen ar~; do valor CIP'd.o· veículo. 
dizentes com o eEpirito .e a letra. ·dO de· pêso·unttário até 1.600 quilos (mil ... VII - comprove o início da cons- tr -
aludido artigo 59 ou seja, distribUir e seiscentos qullos), no riláximo e Va.- truç&o da. .. fábrica definitiva. c) programa de nnciolla. Uliit:O. 
a.o; divisas à liCitação dos interessados, lo'r FOB 'não·tuPerlor a US$. 2.300,00 d) prot'1'ama·de·pr~uçl0 própra t 
st:lm diViSãO ti~stes,·· nem discrimina.. (dois mil e ·trezentos dóln.re.S) · OÍl 2 .. GrUpo B ..:;.. Mónt~res de produçâo !'.lbcO:ç,ttatf.da. , 
ç~o quanto a ·ágio n1initno. · . equivalente. em outras moedas, ·file- Será .. ccnsidentda como m~1tadorR. .IV - pr.ogram9.. de impol'loaÇOés <ib · -

.;Com -efeito,· embora permita' ·a· ad.< diante:: inclusão. de. verbas e<peciã.is. d t mó l · d · · · t • d ~ missão .a êsses leilões dos fa.brican .. : t d b1 - . .f! au o vc B • e· P3;izageuoo & çm- parte!'J. eomplemen nres \,a.· tJro u.,....o 
te6 c montadores, aquele. ~:lf)!;:ittvo nos .orçall\en os e, cAm o. a ~que ·se pr~a: que, cumulati-vamente: lnté:rna, coro indic~ÇÕ!tl· de .3U1\ en-
lei;al objetiVou lançar• as ··cà.m.bia.is' refcirej~ ~tigg ll~:a Let·l.80,, de o" i --"te~n- ~r~jeto de mo~;;-ém péde lt 'quRntldP..óa.. ' 
à:disputa'· dos interessados,•sem .... àis'" 7·. e e~!o e·~ ''- . ., sprol<ad.o·pelo .GE.L4., de àcôrdo com .V -'·!.ocnl de: lmh9. d.e "trlont~-em, 
tinção, ·:con"cEidendo aos fabricantes 2.t ·- H1werá wn· . único leilão o "To'teiro fixado; . e eom. .descri(.:S.o· da3 imb~a.~•ll getd..í~. -
e .montá-dOres beileficiQ de ordem pu.. mensal -de cada.-'moeda para todos' os• li .""':' disPO.nha. de i. 1 istai~~õ~- á.de~ · · · 
ralnente 'fiscal,· atra.vés, ~·redUções listtantes •_mencionados· no referido quadás· e eqUi?<nmmr.os que permt- ~··vr.....:.... De:c!ição dos cq·ulpam~!"lW.~ · 
pr'pgi'essivas· de .. direitos. ad:ur..Deiros. . art1go;·M ... ' .. . · . . ~ ~ . tam a ·montagem . :lo.s; autómó,>els. _ · e· instala.ç"õe! que Mrio uit!t.d~, í!A• 

Assim, itfastados·: os : fa.brica.htes ·3.t -· PrevalecerA, ,para, @.sses· .lf'f.. :a. Entend:ooo..se:·' p .• 'r .auton1óver· C.JOJ iactffli7..J~ndo eMA .nnida.de~ o n~la.e~" .. · 
m~c:Uante .comprplri.lsso que· déverão· ·lões;·um··ág~o ~nlmo úntco·para ca- a.Quéle _.que· v1et ·()talmente.'dcsmon~ nrun~t.õ··~sepúa.r!l. ~- equipaJnP.:ItO'"J .l4 
asSumir· juhto.ao GElA ·de" não com .. · ·da~·.moeda, .representado: pela. média tado; atendendo f.03 segúint.ê,<: rf!qni- .existentes, d.os '(!t:.e'venham. ~ser ·au .. 
pa'recer·aoS·lenões erit:causa,' além .... de· aritmétlea.•.eneontrada ~tre u: mé .. t;itos que 'deverlio colli:!tar de ·cláuSula qui:r!ttô.s., · · · 
sujeitar~se à limitação de lucros.- pe.. dias ponderadas··dM r~ectivas 'ca- a· Se:' Apceta· à lieen.;a de· int?õ:·ta- vir·.-:. ElementO:;.- ~on.~;tH:~:th'os d&S 
Jtt: seu enquadramento ·no· artigo'· 45t tegorias reral e, e,5Dec!~ na aemana· çê.o· e:mJ.tida pela· Ct.rte!ra de Comér- çünt-9~(-il!du.st!'ie.is, .:côJ:I! • Htilna.tiva elo,: 
o .ace~o·- aos :dJtgs .leilõeS· aeve .ser anterior. cio· Exterio:r:-. prtçwr de· .. venda:; 
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SUPE!UNTENDtNCIA DA MOEDA 
E DO CRll:DITO 

1.1-.-snvção N!l 161 

A Superintendência. dt. Moeda e do 
CrédHO, na forma da de!iberação do 

· Conselho, em sessão hóje realizada, 
tendo em ...,.·ista o disposto nos arti­
gos ~. alínea. -h'':; e 69 do Decreto­
lei n~· 7 .293, de :.a de !everel.ro de 1945, 
e em eonfonnidade com o art. 91, do 
Decreto ng 42. 8:!0, de 16 de dezeillbro 
d.e 1957 • .resolveu baixar as seguintes 
.normas: · 

ll]. -A C~.rteira de Càmbio do Ban­
CO do Brasil S. A. :tarã rea.Uzar lici­
taçW..s ,especificas para.- .importação de 

·E..utomõveis de :passageiros de pêso 
un.itsrio ai-é 1.60-'J Jcg ·{mil e seiscentos 
quTI.os~ ~ rio llllU:imo, e nlor ·1'--oB não 
5uperior a US$ 2. 300,00 (dois mU ·e 
-~eZent.os dólares 1 ou equivalent-e· erii 
outras moedas. mediante inclusão de 

·v-erbas especiais ·nos orç:unentos de 
cam.bio ~a. que se -refere o _art. 1'2 da 
Lei 1. 807, de 7 de janeiro de 1953. 

2~ - As licitaçQeti previstas nesta 
Instrução serão realL..-.a.clas :nieilBal­
meni.e dentl·o dos .seguintes limites 

DIÁRIO DO CONCRESSO NA,CIONAt: . (SeÇão IIY Maio de 1959 

lóel ee;pecíficoa dt que trata a pre- A .matéria, entreta.nt~ del)ois de J Grupo B - constituído pelos nlon­
sente In.struçlio, não sendo admitida, complem®.t;ad.a .com informações do 1 tadores de automóveis, cujos planos 
em qualquer hipótese, a importação GElA. deverla voltar à nJ)reciação Yier8ltl a ser aprovados pelo MmlS• 
de veículos usados, entendidos como definitiva dêsse mesma órgão. tro da Viação e Obras PubUcas, e 
tais os fabricados em anos nnteriow - assim considet·adas as empresas que 
xes ao da aquisição da PVC ou, se do Em conseqüência, ntendendo a so- não incluidas ·:no- item anterior, pO:S-

·mesmo ano, que tenll.B.m sido objeto licitação nossa.,. informou-nos .nguêle suam, como condição sine qua 11D1J., 
de utilização. órgão, de que os projetrnr da VOL- à. data desta Instrução, in...o;talações 

KSWAGEN e d!JJ SIMC.A ernm os próprias de montagem que lhes pet• 
6" - A Carteira de Câmbio esta.be- únicos - dentre os aprovados até mitam alcançar, em 1958, nív~l mf .. 

1ccerá os lances mínimos para os lei- 31-12-51 - que obdgarlam à impor- nimo de nacionalização (quinze por 
lões de cada Grupo, os quais, em ne· tã..ção de peças .complementares atra- cento em pêso) exigido pelo § 3. O' 
.nhuma. hipótese. podçrão ser inferia- vés daqueles leilões, sendo nooessário, do art-. 91 do Decreto n. 9 42. soo, 
re.s a Cr$ 130,CO (cento e trinta cru- para a produção do 19 .semestre de de lô de derembro de 1957 • 
zelros) por .dólar ou equhêllente em 1958; o montante de US$ 2.500.<Wo.oo. 
outras moedas. - até 30-6-58, .com financia.riiento de 3 Grupo C _:... constituído por qual• 

Rio de Jan~iro. 26 de agsót.o de anos, P"ara ágio mínimo, .sugeria .a .quer pessoa física ou juridica que 
1958. _ Superintt'nd~ela. da. Moeda. e importância de Cr$ 10~01) por dólar nã-o sejá fabricant-e ou montadora 
do Crédito _ José Ga.rrido Türre8, ou equivalente, de automóveis:. 
Diretor Executivo. , Não ·tendo hávido oPortunidade Os lic}t3.ntes dos Grupos A c B 
SUP.ERIN'I'END!:NCIA DA :MOEDA· J)arQ. que o Conselho reemmina:sse o iinportariam os automóveis. co;nple-

E DO c~DI'l'O- 1 assunto.- -e como tivéssemos dúvidas tamente desmontados (CKD), com 
~ ~ . sôbre a. ·possibilidade 'de se restrin· omissõe-s de partes ou ·peças da· pro-
:nã:nmçÃo N9 lTJ ldrem os lellões -~sem ferir dlsposi- dução nacional, dentro das pereenta--

A Superintendência da :Moeda e do tivos lega_!.s: - .-apenas a~ tabrlc3.n· ge
1
ns de naciona

4
1ização indicadas nos 

- . · - da . w -Jt tes entramos em entendimento com P anos aprova as, · sendo condiç.to 
Cred1tõ, .na _10nna _ . delitJ.e:aça.o uo 0 Sr- Ministro Lúcio Meira -tendo-se para. inclusão no Grupo B a aprova• 
COn.s~lho~ em sessao de _hoJe,, tendo resolVido. -solicitar . novo Pronuncia- ·çA-o, dos planos de montagem pelo 
em v1sta o -disposto nas s.rta .•. 3~. ali- mento da GElA 0 qual vem (~e .se sr. Ministro da Viação e Obras Pú .. 
.nea ".h", Jl.9 do Decreto-le1· numero ' blicas 
,7 293 de ., de fevereiro de 1945 e no manifestar_· por- oficio de 5 do eor- • 

· · • "' . ' · rente. As importações seriam feitas 1Jara. 
I - US$ 12.0DO.OOO,OO {doZe m.i-J art. 91 do Decreto n

9 42 ·820• de 16 Nesse oficio; ciue Se a.cha. transcri .. pa.gruuento em 3 anos, não se a.dmi• 

auuai8; 

lh~s de dó~). ou equivale~te -~ l ~e n~:!t:,Ode d~l~~;~:~~ to, na ··Integra; eni- anexO, incluslve tindo veiculas usados. 
outlas .moe_ as, durante os _pnme:-ros I suas iina.Udades 00 leilões -~pecifioos com ~ mi;mta. Oferecida, o GEIAda. Essa fórmUla, ' no entendel; do 
doze meses. . . . _ de câmbio para jmportação de autQ- com a. minuta dà Instrução ofereci- GElA. é a que melhor· atende, de 
II- US$ 8.000.000,00 (mto nij.lhoe.s móveis de passageiros· pràistos _Dos da, o GElA presta os seguintes es .. uni lado. ao- interês.se 'da indústria 

~e dólares), ou equiv-~ente em outras art. 59 ·da Lei n'-' 3~244, de 14·_de Clareclmentos. '. iulcional. e, de oUtro, à situação com .. 
m~ dw-ant.e os doze meses sub- 3.'::ôst:O d1! 195'7 (Lei de' Tarifas) , ·. re- 0 1 d r! d blal <lo. mom.ento, visto . que, sem ;~. 

en+-... s · p anos: e fab cação e auto:- - ....... 
BeQU ~. solveu tornar· .sem efeito a InstruCao · pedir que ·qualquer interessado par• 

3' - Para o ft'm de oonc~e·r aos " 1"1 .v.: ... ôst d 1958 móveis, aprovados· até 31-12..:57, :to- • 
..,. L n- \1 • íie ..,.. ... e ag o e . ram apresentado pelas firmas à" se- tfcipe das . 1eUões. permite, atral'és 

··IeU6es ~peci!ieos -de que trata esta substituindo-a pelas !lormas aba~o; guir relaclonadaa; de _m_áior .fiexibill:dade das dotações 
Inst.rução. os licitantes -:serão dassi- - d B de câmbio, encaminhar maior parte 
ficados em três· grupos, ~ saber: l' A Carteira de .combio_ 0 anca VEMAG das -â.ivisf.l.s à. realização dos ptojetos 

do Bra.sil S. -A. fará realizar, na ABRAL já aprovados .. 
Grupo A - eons~tuido pelos falJri- fo:rma. prevista no_ referido ru:t. 59. F 8 .A. 

cantes naciunais de automóveis t1e licitações especí!iC3.S para importação WILLYS OVERLAND · ; Esclarece,~ ainda, o GElA, q_ue .ou-· 
passageiros ·que. embora. tendo "tido de automóveis de passageíros <ie pêso BORBWARÍ:> tros fabricantes, com . projetos Já 
;;eus projetos de .. fabrtcação aprova.! unitário atP. 1.{)00 kg (mil e seiscen- aprovados, além -da Simca. ·e da. 
cios pelo Grupo Executivo da Indús- tos quiloo>, n9 máxhno,· e velar FOB N.S.U. Volksw-agen. têm 'tmuiüestado a in .. 
trín Automobilística. (GE'"i.A) antes de não superior a USS 2',3QO;DO (dois nlil - Roml_ Lc;eta. tençáo' de se valerem dos refe:fidos 
31 de dezembr, de 1957, não possam, e .trezentos dólal'~). ou equivalente -Mer~des Bena: leilões. mesmo .satiendo que".isto·,im· 
}Jor motivo de ordem técnica, ·gozar em outras moedas, mediante --inclu- plicarla perda de outras vantagens 
<:lesde 2ogo dos fa.Yores ea.mbiais e fis· são de verbas esp~iais nos orçamen~ ·- Volkswagen- de ordem ·cambial .e fiscal ·no 4o• 
cais estabelecidos no art. 90 do Decre- t.oa de câmbio a que se refere 0 a:r- .:_ Simca: cante. -a-Jtutomóveis. a -fiin. de tin-
to nQ 42.&20, de 16 de dezémbro de tigo 12 da Lei. n'? 1.80'7* de 7 de ja- o~. Planos dàs duas ·wtima,s, que portar peÇas COnllllementares. desti-
1957. outorgados plenamente a outros neiro de 1953. ainda não estão ca.pacitados para nadas ao iní'?io de .suas ativid{Wes. 
fabricantes; .2~ .Haverá um único lelláo inens:s.l atingir as~ naciana.llmções prer1s~as , · Essa orieptaç§o; ·-ditada por -~ou .. 

Grupo B _:_constit-uído pélos mon- de cada moeda Jlara.os licitantes- em lei, i_oram aprova.dcs tendo em vos de',Õrd-em técniea.J não oferece· 
t~res de automôYeis, cujos plant.?s .menci.onado~ n. Q r~.feri~do a~t. 59. \1sta os ~hllôes especificos·n· q~e _ora._.!ria •. segundS' o OEIA,. ineonvenierit-és 
\'terem -R ser apr-ovados pelo Sr .. Mi-! :3~1 ·PreValecerá para êsses ieilõcs nos refer..mos, através dos qualS :1m- outros~ a nao .. ser a redução do ritmo 
ni!~ro da.- Viação e Obras P"J.bllcas, e l Wn ágio -mlnilu~ •. ·único pa.ra cacta: portariam .as _partes ·complementares de .nacím;alização, porq_?-~~ os ti• 
asr-tm consideradns as emprêsas que, ·moeda represent-ado .Pela média arit-iqu~ ainda na.o pud:essem ·pJ;od.uzlr,t:tulares .nao .. poderiam hc1tar quotas 
não incluídas no item anterior, pos- métic3.' enco~trada enk-e as médias J d~ando de se _beneflclar, porém, .dos ·superiores ~- previst:M nos seus res .. 
suum, como condição sine qua 1wn. ponderadas das reSpec .. ivos ·ca-tegorias favores. C8.!!lbi9.ls e. fiscais pre\·l.stos pec,ttvos proJetos. 
à d•t• de ta I tr - i t-""~- - ~ · · na le..,lSl"-~"-"0 em- v1gor .· '"" .. " s ns~n-nçao, ns ~çoes geral e _f!Spec~alna se1,11ana anterior. •o ~ •• • 

4 A lJroposta do GEIA _trata, ainda, 
P1;~n.s,de m~nta'"'e-~5in~~~ P~ .. ,4~ Pai·a ·as importações previstas __ Segundo O'G_El.A_. do'pónto_de vista d-a_fixaçã.o ·do ágio roinimo, o qual. 
mJ. a~ca~r •. em_ . . m • nest-a. ·InstrU - 0 as omesSas de teenlco, a realízaçao dos· l~iloe.s, ape- sena aumentado para Cr$ 140,00 por 
mo de nac~~ (qmnze ·.por -venda de cà~i~ sexão :Utidas para nas para i'abricantes, seria a .fór.. dólar, ou ·_equivalente, importância. :'tto 9~dop~~gi~o .i.!el~o § ~: ~ resgate llo praZo de t.rês 't3) anos a mula ideal, porquanto ~ão -~ evitaria correspondente à média. da c~~egorin. · 

d 
·d b. · d ~ ~ . · ..... ' T'V>T'tir dos- embarques dos materiais maiores ctlspêru:Uos_ camb~ --_sob geral, no ·momento. .., 

e ezem 10 e l90>7. ...-- ' todos os aspectos_'ineonveillentes - . · ·'. ·' 
e 59 As licenças de importação con- mas tàmbém porque ensejariá ·a· .en:. Ao submeter o assunto à eons1~-

Gru170- -C_:....; constituído por qual- cedidas _ -mediante · apresentação à t trada.~ tã.o sOmente de VeiéÜlos de raçã-o do Conselho, cabe .. 1:10S constg• 
quer J)A...ssoa. física o-u jurídica não in- CAcEX das' respectivas promessas de projetos aproYados, evitando áobre- nar que B -solução_ .apresentada. pelo 
clufds. nos Gru..V.s anteriores. vend• de câmbio a/'"uiridas nós lei- carga. na indústria supridora ·de pe· ~~ parece, realmente, .-conciliar. ot. 

P'-"" ... , -.... • mterêsses da lnd.ústria nacional com 
§ 1~ Os ':licitante> dos GrUpos A e B lões esp.ee:ificos de 9-ue trata. a pre- {.:as. as disposições do texto legal.-

Importarão os automóveis _Completa- sent-e -Instrução; nâ.o sendo admitida~· Todavia - continua o GElA -:- .a .- ~ . . t · . .- :" · d 
menté de..~ontadm. (CKD) - eom e1n ciualquer hipóteSe, ·a importãção Lei, quando preVê- 0 acesso aos · re-:- _p. u.ruço .Pon.'! · ru~da0 -Pa.&SlV'el e 
omjssóe.s ·cte pa.rt-es ou peÇas~de-'pio- de veiculas usados, entendidd's como ferldos·leilõei, quer dos fa.brieaDtes,!duvlda •. sena_ o_1tem _6.- da. minuta 
dução tu~cional, -dentro d.'ts perCenta- t&ia ~OI fabricados em ,anos aritcriorru quer dos montadores e de_ quaisquer de Instrução -a. ser pãixnda. segundo 
gens de n~io~J..ização indicadas 1105 ao da aquisição da· PVC ou se do outros interessados é multo clara o qU{tl s~ estabelecidos Ia.xu;es 
planOs aprovados, n1esmo ano, que tenha.m sido objeto ' • ' míntmos diferentes para os leiloe~ 

1 2" Pu-ra serem incluid!ls no Gptp -de utilização. Por essa. nzã.o, o referido órgã-O de cada Grupo. , . ~ •· 
po B; ns emprêsas int-eressadas deve- ~o de Janeiro, 23 ~de. dezembro de ~~t~~~~~~~o q~:l ~~ t'ct~~ EsSa. --providêncía, quê poderia- ·sus.o. 
1-[o ter -ectt!5 planos de montagem 19:>8. -. ~uperintend_enCla _da· Moeda serlam clasailicadOB ~nt S.gru os a citar -as mesmas .;dúVidas de ,ordem 
a:provndos pelo Sr. Ministro da Via- e _do credito.--:- Jose Ga.rndo Torr-es .. saber; . P • -legal, antes. levantadas, · pratà:rel-
eão e obras PUblica~. D1retor' :Executivo. . . mente lisa a estabelecer tigios mais 
· . · ~ h M b. d c lh Gntpo A· ...:.. constituido pélos fa- ele'\-'a.clas -pal'a os ·montadores e --par .. 

4~ - Para. as impod.ações previs-I ._en ores em r os 0 onse 0 ' brica.nteS na.cionais- de automóveis ticulares. 
tas nesta In~tt"';wio, ~s p~essas de Erz:. sessão de 20-3_-&8, o Conselho, de passageiros que, embora. tendo tido 1l:&ses _ 0:b)etiV"'"' . enlretaD+.... talvez 
''f.mda de cd,mhto sera.o em1t~das -pt~.m p,pre .... Hmdo propostas do GEIA. de 1 seu::; ·-projetos de !abr1caçáo --aprova- · ....... .....,. 
res<?:tte no pra.":o de t.rês n.nos. a par- 1 ~9-1.:58 e_ U-3 .. 58, decidiu, tendo em -dos, pelo GEI'--'•"antes. ~ 31 de. de- pudessem· ser _alcançados - coufor ... 
ttr dos embn.rques dos materiais. . vl.sta os compromis~os ~umJ.dos pelo_ ze~bro de l957, não paas3m, por mo- me. allá.s. lembrado P e 1 o pró;nio 

5~ _ As licenças de importnção pa_-, _Govêrno no toc.ante à. ~plantação, ti vos de ·ordem_ técnicll, gozar desde GEtA - ·atra_vés de tustribu~çãQ dâa 
ra automóvt-Js de. passagekos serão j· uo pais, da industrla. automobllistica. logo dos favores cambieJs, e fiscais divisa& pelos 3 Grupc;>so 
r.oncf'dic1as ::to::: .ltcit-ante.s .de quaisquer Q_ue os l~ilões de automóveis a ·que se estabelecidos-- no o.li. 90 do Decreto Flnahnente, -ca.be-nos con.slgnar qae 
dos n-rupos, deWe que :~pres~tem b ref~re o .ar:t. 59, da Lei ~9 3.244, ~- n.'ll 42.820, de ·14 de. de!Jembro de a ex1gêncla do -pf't\Z(t de l anos, pa:'& 
CAf'EX 1l5 l'{'!O_ne.cti\'r:.s pmmP.&as derc:an:tm ~m1tados_ aos fabricantes com 1 1~.7. out~adm plenamente a .ou· -paxaru.ento das lm.portaç&es. prà-t1ca-­
vendn de dmbto adquirid~s nos lei- nbnos Já apt·ovndos. tros fabncantes. ment.e a.fasta-1'4 os pa.rticulare:c: g.. .. 
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siin facilit<tndo que os revendedores. 0 êrro- dos s::!us rastros con:m.gra~s~. O' que é que nHigc o Norc'.tstc. S'=~ bilhões de metros cúbicos d.e. ágHl 

mediante a.côrdG entre si, procurem eloqüente e. límpida a intenção patf;iÕ-· o.hor P~esidentc? O que é que desorga- acumuladas nas gr<lÍides barra9ens da' 
ma!;!: teZ' em ntvels baixos. tfca de '-'.ctrtM. · - · :rUza a· eeonomia da .região, destruindo quela região. Se os vi!>se aprovcitantl~ 

A êsse respeito, seri:t aconselhável O Nordeste, Sr. Presidente, e êste a lavoura e a pecuária, e envolvendo as t<!rras úmidas e férteis ·dos E~tado1 
ouvir-se O· Exce-lentíssimo Senhor Di- é o objeto de minhas apreciações, é s todos JlO mesmo drama de miséria e do Polígono, criando colõnins agdcol:J! 
retor da Oarteh·a. de Cã.mbio, aqui sensível e grato às medidas governaM de fome?· E a .sêca; é· a falta d'agua; é e oferecendo gkhas agticultá\.'eis 3.0} 

presente. ' mrntaís do amparo aos vinte milhões a irr~gularidade' no regiine das chuvas qtte poss<:tm trabolhii-Ja.s! Se Ós Vi.s;e;E 
c~O s. EX:.t ache conveniente brasileíros que vh-cm o drama da misC- ou a in::luflciência destas. Como se intensíficar a pe.rturação de peça..:; tn• 

manter aquêle prazo, a. Carteira de rla econômica e a tragédia indescritivel pensar em combater os etcitos de um bulares nas fa:z:endá.s. sertanejas, pr1xes. 
Câmbio ficaria atenta para O· resul- das sê<:as periódicas. Vamos snindo do fenômeno climático. buscando soluções 00 ?c milagrosa utilidade e de. redt1:i:da 

~~~ss1~~o.18~~e5Pr~vfáfnc?!s ~~i~eí!: ~;~~~o B~~~~~~~,;~~i~u~í::: ~u!êc:in~: :;~!~~~~s q~~Io:in:/;it~~ntin:~:a~~:~ ~:t~p~~~~o-~~aá=;~st:r f~rr~~:~mp!at~~: 
Quanto ao periodo durant-e o qual sentimos .no ~:orpo o calor do bra.sileü·o daquele? Como se pensar em dar S:)Ju.. rebanhos. Se os vi:;sc de15dobrar os Sl'r· 

deverão &er realizados os lellões, en- fulmínante. Aínda estamós entregues ã ção. ()O problema das ·.sfcas sem se re... t'iças de assistênCia técnica c ffrianccirll 
tendemos que a parcela iniclal, de tarefa c:ompung"'nte de rccolheJ' nos de;s-- solver 

0 
problema básico que. é a ob.. ~ "t d 

US$12.00:).(}00,00, deva .ser distribuí- troços da calamidi!de, o que llos restou - aos. camponeses, ora prescn os o <un· 
da nos primeiros 12 . meses, que se de. uma economia arruinada. tcnção- da água? paro governamentaL SC os visse ajuda~--, 
seg••ir-cn1 a' llata da -Instru~".?.o. fi~ O f o homem no campo com as ·tn<.íquimts -• " •- 0 h 1 . que ízeram outras nnç.:íes, em · cando a. porce13, restante,. de ••••.• ~ . , s ah~s 1 e cruzeiros com que nos necc~âri.as ·ai seu lahor agora inacce.<:~ ,_ ) , d.iJ iguais ou piores condições que a ncs:m7 US$B.'OOO--.OOO,OO para ser -"l"iloada a uaanun ulram-se.em .serVJÇos ass1s~ síveis aoS recursos finsnceíros dos me-
nos doze meses . .subseqüentes. '- teeiais, quase jmJteis no .sentido de mn Que fê% 0 Egito, onde uuuca hove? 0 '

03 
afortunados. Se os- víSsc "'anmtir 

b Que fêz a lndia? U.ue fez a Chi.naT Que u 
Subriietendo. pai<> o ãssuntó à de- com ate técnit:o aos efeitoS do tenõ~ o êxito do -penoso trabalho rur<ll pel<"< 

~ ~'"'--' · · f~z a itãlía. pará enri.quecer as vâ.r:;:;cas. Cisão da Conselho, esclarecemos que .rneno · .vvntinuamos t'xpo~tos a nov:a.s segurança de preço mínimo dos pr.ldu-
R ·Minuta de Instrução, sugetida pelo provações. Dispõs~se; J)Qréhl, o Go\'érna rlo Pó· e do Tos$ino? .tos e: pelo E:mpré:stimo; a juros baixo~, 
GErA, devetã.. ser deVidamente al- a planilicm· a:; .sOluções definitivas, ·no A franç.a, a Espanha, a América do atravês das cooperativa~ s~ os ·\'isse 
tera.da. se necessário, a fim de adap- elevado e nobre·- pensamento de dtu Norte, a Argentina • .Portl4]al, o lsrael, fornecendo semente!'> boZts e P''cull::~rC's 
tar•se às · dehbemções que forem aos -nordestinos <J.S condiçõe,:t; de uma S i' · 
aprova.<fas''. ~---. '- vida~ Ul.ais feliz e fecunda. ConVOCQtl que fizeram, enhor rcsídente, em ia-' à região; fornecendo OS adlÜX~S C \iiS.t;-· 

O SR. PRESIDENTE: 
Continua a hora do Expediente, · 

Tem a: p:alavra o nobrt: Senador Lou· 
rival Fontes. primeiro Q!'ador inscrito, 
(l'a,wa) • 

Estil ~use11te. 

Tem i\ palavra o nobre SemH:!or Ar~ 
!)emiro de .Figueiredo, ,:;cgundo orador 
ínscrito. 

t . . f. . . ct dos problemas ligados a falta, a in- ticidas, a prero barato. Se os ·vis.~e 
os ecmcos, mmlctstas. economiStas~ _ . . 1 'd d d h ' 1 

- . 1 . O p id constancm e a trregu an u e as c u- CQmbat~ndo 05 tmstes que exp or<~rn o agronomos, gc'' ogos, res ente as- 1 Q 
1
._ -, 

siste às reu:piões. eStimula o-- trabaiho vas. ue t •• cr2Cll . essas naçoes para lavrador. Se os ,·issc incr~mcn!<tr, com 
e prestigia a mensagem a1vic;areira de) assegurar a_ pros?cndade e o benl cs~ar todo vigor, a ttssistência médtc:<t e }lo.<>­
salvação do NOTde:ste. Tõda a nação d_os povos loc~,hzados nns zonas atJ::~ pitalar c difundir o en::;ino têcnica-pro .. 
apiaude a iniciativa. Os planos são g1das por aque1cs fenômmos? Que h- fissionaJ. 
enriquE>:cidos e ilustrados ·pelo ilrra:oado zeram? Levaram a ãgua abundante para Para tanto, não seria míster a cri<~~ 
brilhante cios mestres convocados.· A as regiões ~êcas. Disciplinaram a água ção de novos órgã_os de go\·~rrlo. "l3as­
OPENO organizou-se com o prestigio o:1de ela c-tistia inegular e. inconst.-m~ tada que se desse, funç~o o~;g<inica e 
do govêrno e do povo e inicia a marcha te. Sem água é if11P0Ssivel combmer séria aos que iá \possuimos. . ,l;j4 

tír-sc a P?lavra de um leigo. ·Mq,s, os efeitoS' das s~ca. Anna::('nGndo água s~nhor Presidente: '~ 
que ne-sta hora parece temeràrio enli..- pda construçr!o das grandes barr:lgeus; 

O "'SR. ARGEMIRO DE FIGUE1- do _gra!lde empreendimento. Reconheço tr~zenclo-a do subsolo ou n obtendo O Nor-d:;-ste tem, nc.st.~: hn::t, tlltl;l 

flEDO; I porque- hesitar em d1Zê~ln, .se é uma voz dos rios perenes dt qualquer formO; só com:d;(!:ncia "iorm:;rda. À co!lsdi·ncia de 
"" " • sincera? Se é uma co:l.S..:ü~nda Q, ne tala? 3 án, ua podcrâ transformar a vida social Que i': um pedaço do Brasil. A ·com:;-(Lê o segl~inte dtscurso) - ,.;)O.Cn»o .., • d é 1 d N -

Pre-sidl'nte-·, • Se é umn oh$ctvaç~o que do<"spt:rta? Sco: e ec:onômicq do nOI"de~t(', pelo procC'S.~o cit:n'm e que umn parcc.;t a. aç:<~o. 
é uma exp~ri€:nda que ,s{! pronuncia? Se clássico da~ irrigaçB:o. Os grandes in~ A consciência de que mc.rr:ce ·viver 

At.:redito não me .será diikil, neste é urna roalíd<lde que se mostra"! Se é vestimentas industriais, aprovdtL~ndo as dign2mente-, sem fome e- sem mi~;ri<!. 
·namcnto, Isentar de qualquer campro.nre~ uma _ _ libcr.dade ~ae. se exe:_ciWl_ N.f.io condiçõrs m:::is favorú'-:t!i.s dã. e-cononúa i\ cou~dência de. que- IDto pode nmi-t 
limento U.:'IS palavras qu~ vou proÍerir, partlctpo ~o ~n.~tasm~ g~ncrahzado, rc.giont:l são, sem dú\'ida, de- in.::onfcs~ ticnr e~:posto 010 flagdo das s(·cas. Nãn 
PS órgi;io~ de direção tQS lideres políti- dos que vew na OPEN~ a redc.oçao tá"'.'d utUid~de,' mas nunca poc.icr;io in- drontamos essa conscií!m:!a qtze S: l.~r# 
co::; da agrcnliaç;io a que pet•>!llÇO - do nordeste. Longe de m1_m ~nsar que fruir como fafor impeditivo dos efeitos mou n;:~s chamas do ~h-imt~to. Evzt€'~ 
o gloriot<o Partido Trabalhista llrasi- se_ torna posszvel <.1 em.:tnCij~'!\<lO _cconô- dolor~sos d::~ cn!arllid;:Jde. mo~ a procrastinação e os f"rros dM 
leiro. Assunlindo ta responsabilidade ml(:a rle um povo !'em OJ-CTiaÇJo mtensa 0 N d• t · . 1 mf:dübs. go·vernamentais. Ev-Hemos. por-

i -' d h ' d d ·t·d . d or .. l'i e, a meu '\'("1'", prt'OS~ · me~ 1 · · pessoa 4Cste iscurso, não ven o, por- e ,ccun a e um so r o p:~rauc m us- d . -d •. oc· t _ f qn~ 0 dt"'s"spêro não tem cir("Óto oe a-
tanto, s~nhor Presidente. O\:upar a trial' Longe: de mim corObat~r ,os_ que! nos e riOS e: ~m~ lfO pa_ml On:''ldÇdO fome ii:Ô ;ern Instinto f llnito bem! 

t c " v E "· c t 'd d d ' d t . cl' de grupos ~cononliCOS e nuc I.'OS In us- ' . a et1Ç•10 ~e • xa. e ~'l a~ na scn em a necc:::.st a e e tn us n.-: uar . . d , b . ·~ ~Iui~O ~n:! Pafmas. O Ot\1cfor é cum-
qualiclade. de htkr do P.1.B. l~a~,.o~o o Nord~st~. (Om o a.prov:::itamento Io~al tnJ:Us, do que e agua a undan~ Jrn . . 
como brasileiro e no-n:ie.5tíno, .inspirndo , d~t suas rfque1 as minerais, arrrico!as e _gaodo ~ ~as terras sEcas e t~rtcis. pr,mentaáo 1 ·~~ 
nos me-lhores propósitos t .sob a impêno pc:>cuârias. N<1o, O que ncno aos tê-c':" Por mms lhtcns~ e pod~rcso que . se O SR. PRESIDENTE: · 
irresistível de minha própria consci.ên~ nicos, tom o testemunho da e:;:pcriência, torne o p<trque industnal nordcstt;:to. _ Tem a palavra 

0 
nobre Se;,.Jor 

cia de homem livre. da observação c do bom sc:tso. é que. pelo e:>iõrço óe investimentos ào atunl Mourão Vkira, terceira orad..,r im;. 
O Sr. Fcm<mdes Tát•ora - Penníte poss<1m êks a,narcccr à naçd.o co. nsti· GdvênlO, a tragédia das .sl·cas Conti-

_v. Exa. um ap;:~rte? tuindo um ôr4Jão ('_~p~dfico de combate noará incontida, como Vt'rgonha nado-" 
0 SR. ARGEMlRO DE FiGUEI~ .:ro fenômeno di:n.iitic(J das. sêcas. Para na], levando a desgraça e a fome às 

mim, a O PENO, seria atf! uma inutili~ populações in!clízes da zona rural. 
REDO - Poi.s Mo.,..- dade S('; outros- óraãos d.:1 Adrni.nístrnção Ent~o iremos sentir que essa legião 

O Sr. Fern:mdes Távora.- V. Exa. Pederal~ fb.:;.sem 4::onduz1dos "\!1- pleno qe t.::cvicos que ora se forma. ao inves 
sempre falou ve.sta Casa com êsses bom> ex:o-rcido das h1:1çõc:o; e obj~ti1Jos que de servir, comoromctcu CJ. so!uçJo vcrda~ 

Ctito. 

O Sr. SENADOR MOURÃO 
11lE!RA PRONUNCIA DISCUR­
SO QUE. ENTREGUE A REl'I­
S.-1'0 DO ORADOR.. SEI/A POS· 

· TERIORMENTE PUBLICADO. ~ropó.silQs. lhrs justificaram a C\iaçJo! deira do proÚcma, na hora exata em 
O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI~ E assim. eu pE'rguntaria. P.ara que que precisamos eo(renta~lo em tl.'"rmos O SR. PRESIDENTE: \ 

REDO --a< .Agr:1deço a bondade de o novo ôrg.'io Vi.<;;:mdo a industrialQ;a~ racionais .c técnicos. Se as popuL•ções· O Sr, Senadot Jarbas Maranhão en .. --., 
V, E~a. ção do nordcstP, como o capital pio ... regionais ficam expostas ao tlagdo, a viou à Mesa discurso a fim de .,ser pn .. 

cN _ • . . neiro da Uni~o se- o BL~nco do Brasil despeito da vitalidade industrial que se hlicàdo. na fonua do disposto no vr· 
... ' r ao poucas vezes '-·ll1o emitido. E:m . • . . . 1. · ã 1 1 - o_ h 201 l 2 d R · 1 1 
d 

. . . podena fa:e~Io ::~traves de sua Cartt1ra a 1rme, cme 1r n e as a~n. ..,çn or tigo ;- "• o eguncnto· 11 erno. 
iscursos e cntrcvxst<l.S a m1prcn.sa na~ n...~ "d t h • t d 1 · S E · < t d'd •. · . . especifica? Porque o r:ovo óra~o para rrç.Sl en e, na ora eX<l a a ca amJ- . Xcta. setu a eo 1 Q, 

c1ona!. o meu pensamento !iiUCero no · ', · d , l - d 1 E' ·nt "' • f 'd r "t : t ~ · \T financiar <J pordução· se o B3nco rlo ãu<:? ro.~o es ocar~se para os c~ntros o segu1 e o UI.SC:trs ... r:e e.rr tJ: 
qude.' :z, "1~spel 0

d 
0 

ha tlnçdao Chp<> '1'cade I Norde .... e foi pa-a iss~ in .. títllido e po- inâustriiliS supcr!otndos? Onde e como A NH O a m1:us ra tva o anta o c c a -~· , c • • ., b . • 
1 

Q . I . rt"' 0 SR. 1 ARB S MARA Ã. : 
~.,. .. ....., 0• A. sua in,.._ontestável p~i.-.::iío d~ de-da fazê-l~. r"m :'!Ção ro_ nJugada com 1 a r._.ga-1-as. _ ne tr.na_m_oo, e_uo, ~l."o.. . 
·'~" d d O PmJ·ero sôbre- a d>Jssificaç!io de bem. servü· ao ilra~il; a cor;~grm e il as coop~r<lhV<:ts de crédito? qu .. n o o que se-preets.n:;t cta ttr.(;on~ 
t.!uaddade nos empreendimentos de Ci:çõcs de. '-'ida, onde. êle se Hxou ~ con# cnrgos 'que ;r C(Jmi.ssãa de Ser-viço P-ú .. 

in~ Porque o novo órgão, visando a tf:i- d d d d d d hiíco Civil do Senado está e5ttmtnancfo terêsse comum; a luta: -im:t-ssantc pela içôts r. pro Hti\'i a c a terra on e . •1 · , nd d , 
· · . ~ . . p . trHic::H·;:io no Nord-:st(', quando os i:í. ,..1 tr b lh· ·? e aque e <mu O e antiga mensagem 

~manop<\çf.o l!<:onOmlc<l àe.stc alS; a criado;- t~m tssa destina,..ão }e na!? ~e;,- _ ~ " •l· . - do Poder Executivo, aprov.:tdo :'"-'m emetl• 
censihilició:!Oe ·humana e cristã de sua, "t " Nao h'r>ho asstm orandes entu&.."'lsmo5 d I Cá d D- , " 

PENO 
n _ . \ as pc a tnai'ü os ~ pthttuos. 

j)ersonalidctde; o mCrito incontestável dl..' · 1\!a.s n5o é !:Õ. O que- me intr:.nqd- Vf'!a O · . r.~.tarta, .-a er.tas. 1oras, S;:Jliente~se- qÚc 0 DASP trottX:t' a: 
suas rcalizaçõt'"s, ttido p<tra mim, eleva liza_ é se pcn.);~u· e oclm.rtir qt:e o~ nor- b.,tendo p.nlma~ an governo c ao.s. t:tc- anãH.se cl<~. aludi:ia Com!ssão '-1LltrO tr<J-
0 atut1l' Presidente da República à cate~ destinos ficarJo pr::o:::~rvados do f!age!o nico:s. se os v~sse ~nlrentar co~ a cora# rbalho. objeti\'ando os mesmos íins, is.te> 
gari<~ di"lr; (trandes hott'kils qu~ p.!-lo hem d;.1s s.êcas, peiâ nção in!raculo!<t da gem e a obst:;notçao de que sa.o capa- é. a cL.--usificação ~ cargos da Scrvi-{o 
que fiz:crunl c pensararu fazer oi coleti~ OPENO. s~ 0 Govêroo pensa tm re- ze:o, a solUi;;~o de problrrna das :.êcas C~ vil do Podet Executivo. 
Yidad\~, firmar~m~se, pttra sempre, na ... rmn a:.: P.:lJttZS <'.c Si:o ~tancísco, de fftu! . Neste trabalho o DASP reun~u a• 
I 1 ...t solvet o no.<:: .'lO pro i:: t~m<>. n~ __ o podérfl "_ emhr~!!\.'<1 imp-:n.~.:::rve ~'o pm•o. j:'t .me ocu.pd em outro d:'ccut;iO, .:= , sugestões mais importan~s apf€'$ent.nlaa. 

Gov~~!"T~o h~:rl':tn<'. ,..50 b ,·:ur.1S ~:crn :tf ft:gir ~o e:z:nnlr de ~uas premissas lun~ O'l, "V'3~e ê!celt"rat" 08 ~:::~alhos de irri- !.n:-z Cãrnara, aJêm ~e.introduzir~cot:"~ç~eJ.. 
!tl:lCUl'<'. <:l.a ty!C<\do. h h~· onde u m;:,rca 1 dl!mu:tais. go::ç;o do::.s terr.as llOI"Gestmas; (om os 1 que Jdgou e:~senc:IíliS, .ao ~ano Ullt'lal •. 
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O SR. :;>"PESIDF.NTE: Senndo Federal, em 1 -de Oütubro 
de 1952. ~ foão Café FiÍh~. 

O SR. Í'RF.Slll:C:NTE: 

Dentro do ponto 'de vista do POder 
·EXecutivo, face à apresintáça:o oficiosa 
da nova' contribuição_ do DASP. estâ 
práti'camente superada a anterior IÍien~ 
~agem Governamental. 

Do Presidente dt) Grupo Brasileiro 
da União 1nterpar1amcntar, a. Presidên~ 
cia recebeu solicitação no sentido ·de 
designar um Senador para integrar a 
DelegaÇão· que representará o Congres· 
so Brasileiro na I .Conferência do Grupo 
Kegional Ame'ric~no da União' l1_1terpar~ 
l~mentar, ã reali:ar-se em Lima, Pt.'nt. 

A Ugaçfio Taiô-BR-2-Sowta Cc-ema, 
de cêtca de se~~enta quilômetro~. é do 
ntais alto interêsse econõmíco paru o 
Estado de Santa ~ltarilla c·p~tm c> país. 
Vencendo o . .; contrafortes t~a Serra ·do S6brc a mesa requerimento 
M<~r, essa lígaçiío _virá . p~·rrt~itir o es~' Senador. Joiio ~ Villasbõas. 

do nubrl! 

coamcntt) p~ra a produçfio anríco:a de 
uma va::.ta e rica região do meu E:;h:do. 
(Jrande produtora de gêneros de subsis­
tência, essa região, poderá; construída 

E lido e apoiado . o seguinte 

Requerimento n. 93, de 1959 

D~ 'fato, esta nova cbntribltição _do 
Govêrno Federal traduz com melhor 
acêrto e segurança, não só pm!Co de 
-vista estritamente . técniCo como o pro~ 
pósito de conciliar os interêsses do Es~ 
tado com as aspirações dos Servidores 
Publicas. · 

O Grupo Regional Americano foi cria- i a· e:>trada Taió-BR-2-Santa, Cecilia, abas-
do no curso da ,47' Co'nferência lnt .~·- ~fccer os grandes ce-ntros de consu~o do NOs têtmos dos. arts. 171, n.0 I. e 
padmnent<::~r, ;cilBzaàa no Rio ,de Jü- \ P3ís. . 212, alínea z-1. do Regimento Int.::rno, 

A.5sím, estamos estudando o projeto neiro. ' ·, Por. ou.tro lado, a construção do ~r-.oi?-·

1 
req.ucü·o i~dusão em Ordem do D 1a 

que acompanha a Mensagem Presiden~ Atendendo à solicitação, a Presid2:u~ ·~o prmc1p<1l Sul do Plano_ Ferrovtar1o .do Projeto de Le~ do Senado n.~ 4&, 
c:ial, a nova contribuição (oficiosa) do cia designou, nos ·têrmos' do art. 23 dv Nacional,· r:o :rccho . ltaiP.polis-Caxias, de 1956, cujo pfa::o, na Comissão de 
Governo, e as sugestões E; reivindicações Regimento lnterno do Gru

110 
Brastl<!,ro, po~~rá se a~ast-2"cer ge dortne.z:zt~s. na Constituição c Justiça jâ se acha es· 

........... que nos têm chegado de todo o País s s d ea· d d c t r('gtao de ·TcHÓ, caso se C()m:trua a liga~ gotado. 
,. - de entidades. de claMe- e grupos de 0 ~· ena vr 13 0 .e ~:;, ro par<~ ç50 objeto· _dêste Projeto· de Lei. ·-As . 

. t .d /partictpar da rdenda D~:legaliao.~ {Pau~ d _, I d . Sal. a d S - 3· e 1' 5 59 
lU eressa os. sa). , autori a~~cs ml itarcs, incumb! as da · ê\S t::sv:: • m "1~ ;, • 

· construção da referida estrada· de fefTo, To4õ .Vi!tasbõas •. ' Na base dêsses estudos o plaoo a ser Sôbre a· me-sa proíeto de lei que \l'ai 
apresentado, conterá capitulas nov:os, ser Jido: / i<'"l ·demon~trara~ 0 deseío de obter o,.o; O SR . .PRESlDFNTE: 

d b1 dormeJltt>s necessários àquela impot1au~ procuran o situar pro emas que reputa~ L "d · d · d h d ·' 
mos da maior significação, dentro de t o e apota o, €' cspac a o "s tissima via de comunicação, no municíH 

·Comissões de Constdutção c fusot" pio de Taió onde hâ, em ·abundância, 
~ili-·~· . . c . · d Ça, de Transportes, c>miJnjc-ações. madein de qualidade' a preço mais bai~ Dêsse. modo, os in::tit!ltos da rea ap .. 

c Obras Públicas c d.: Finanças o, xo do que em outto~ ·mercados. taÇão, do enquadramento e as dísposi~ 
I seyui11te T ções sôbre o tempo integra serão con.. ai é a ·Significação .da ligação Taió~ 

O presente reciUerimento sera ;;,preM . 
ciâdo- da· Ordem do Dia •. · . '\ 

. Há outro requerimento que vaí Ser 
lido. 

·E' lido e a~vad~ O seguinte 
siderados de ~odo específico, const;tt.u_in.. Projeto·de lei do Senado. BR-2-Santa_ Cecília .que ·o -Çongresso 
do capítulos em separado, e não como 3 g !-{acionai vem, no Orçamento' da Rc,. R~querimento 'n. · ~4; ·de ~1959 
vinhãm estrutUiados g:eneric'-tme!lte, '-no N. J ' de 1 59 pública, no anêxo do· Ministério da Via~ _ _ . 
plano anterior. «<nclue na'BR~Z a· ligação Taid~ ÇB:o, parte referente a <routras'rodovias»,. 'Nos têrmos dOs arts.· 211. letra-P. 

N d · 1 B~~2-San.la "Cecília, no 'Estado de co"nsignnndo dotaçõ::-s para sua constru--I e '315, do R~gimento _Interno, requeiro 
o que tange à ·rea aptação, · 3 ém · ção. . . .di.spens.ade publicação· para'. a Jm.->dia· 

d t . · t"t "d I · I 711 -2 Sant.a Catariiut:»·: ~ 
as garan tas lf1-S 1 UI as na. C1' -. • ·:> ' Assim, no Orçamento de 1956, foi ta discussão e votâção da redaç§o fi~ 

procura-se melhor ajustar o fu~cion~rio (Do_Sr,' lrineu Bornhausen) c:onsignada a dotação de Cr$ ....•• n.:~r'do Projeto de~ Lei da Câmara nú~: 
às atribuições mais compatíveis coru a · · · . 4.000.000,00,· no .de 1958.> Cr(: mero· 54,. de 1958. 

~sua capacidade. O CongreSs~~ Nacion_al. decr:~ta: 1 000 ~ooo . 
9 9 

c' 
. , . .. .w • ; • rio de l 5 , '$ .... 

Art. 101 E' incluida, nil BR-2, a liga~ 1. 000. OOO.CO. Infelizmente, todos ésses 
ção Taió~BR-:2-Sànta·. Cecília, tlo Estada· recursos foi-um ·incluídas· nos chamados 
de Santa:Cntarin.:~.. «Planos de Ec~nomia~. NRda foi rea~ 

· O enquadramento visa corive~ter. e 
ajustar os cargos e funções ao -sistema 
cle classificação. Para isso são fixadas 
.regrâs de enquadrarri~nto. , 

A'ssinale-se que p~ra êsse deito, ·os 
cargos são considerados em conjunto, 
passando os seus ocupantes, por ordem 

. decrescente de padrão e referência, a 
ocupar as classes respectivas. 

Art. 2". O Orçamento Ger-al d~ ·Rc-- !izado, ápesar áo esfôrço dos rPprescn~ 
pUblica, nos três··.cx.ercicios .financeiros, tantes do Estado de SGnta Catarina no 
subsequentes à publicação desta lei, in· Congresso Nacional. 
duirá em favor desta obra rodoviária; .Os habitantes da região, ·na 'maioria 
no anexo do -Minisfêdo da Viação e agritu/-tores que traalham em_ pequenas 
Obras Públicas, consignada ào · Dcpar~ propriedade:;, tê-m como gr<l.nde. aspira~ 
tamento Nacional de Estradas de Ro- ção a construção da referida estrada, 

Nas atividades técnicas e cientificas, "dagcm, a tmportància d~ Cr$ · · · · · · cUias r.1eios o presCnte projeto" de lei 
de magistério ou pesquisa, será resol-- 20.000.000,00 (vinte milhõeS de ~.:ru- Vi:>a ·proporcionar ao Poder Executivo. 
vi do assunto do maolr ir1- -rêsse pUblico, zciros J • anua\r.J.ente. ·- \ . Junto. para melhor ,exame do assuntq. 
possibilitando , ''Tla ~wolaboração mais Art. 3~. Esta lei entrarJ. em vir.or :c:n.quis de mapas que esclarecem os oh~ 

Sala da.s· ·sesSões, em H de. maio de 
195?. - · fernarzd,es Távora. 

Em discussãt> a redação ·final. que 
consta· do Parecer n." 146, já publl~ 
cado. 

Não 'havendo qaem para·, uso 
lavra, encerro· a discussão • 

Em. vótaçiio. 

da pa .. 

Os Sr5. ·Senadores. que apro\·-am a 
redaç.Jo final, queiram 
tados. (Pausa) 

Aprovada . 

c:ónscrvar~se :.en.-

. acentuada dessa -classe ~e scrvjdores, d t d bl. -na a a e sua pu íC.aÇ<lo, rc\'ogaom; jc-ttvos da prc.<;ente proposiç~o.· 
através de remuneração compensadora, as disposições em coutrú.rio, 
que poderá atingir, como é·_ íusto, ao 

' valor correspondente até 100% sóbrc o Sala das S..::ss<ks; 14 de <~bril de liJ~í9 Sal<J da~'i. Sessões, 13 de rnaio de 
- /rineu Bo·rnlumscn! Scn::tdor. 
c{sco_ GaUotti. 

A matéria v'ai à Câmara dos ::Jep1.•~ 

1959 . tados. 

Ft:m~ · Para acompanhar o estUdo da err.zn~ .· 
da· do Senado naquela Casa., de~:.guo· 

. o nobre Senador F ranc.:isc:-1 Gallottf, 
rdatór da mcité;-ia na Coniis~!io de Fi~ 

vencimento do·cargo. Nessas condições. - itirzeu Bornhausen, Senador. 
ao funcionário que exercer atividade téc­
nico-científica, de magistério ou P.es~ 

/ustifimrão 
LEI CITADA 

' quisa, é assegurado o diieito de oPtar 
. pelo regime de tempo integial. esse 

regime, porém. alêm de exigir, do fu~~ 
cionário optante,·têrmo d~ compromisso, 
proíbe o exercido cumUlativo de carçtos, 
emprêgos olt funções: bem como quais~ 

O Congresso Nacional, . rm vnnas 
oPortunidades, tem 'd,clib.::rado aprOvar 
projetos de lei que visam incluir, no 
Plano Rodoviádo_ Nacional, ligações que 
proporcionam melhor aproveitameuto 
ec.oaõmico das· l!Straclas denom.ínnd<'ls P..R. 

LEI N.Q· 1..680, DE 1 DI! OUTHDRO riE 1932 nanças. 

quer atividades públicas, ou privadas, . . - . . .. 
· devendo, nos casos de ter· 0 funcionário 1 No ca~o acuna c1tado, e:otã a Ll'I uu­

de desacumular, de lhe ser atriliuída mero_l.'6~0, de 1 de outnb~ul. de .!952: 
gr t'f'c ã nunca inferior à importân- que mcluJU _na BR~14 o trcc •• ,1 f..wutl! 

Au!urizti o· Poder Executivo _ a 
corrstruir c pavimentar o trwho 
lltúnbiara-lUonte Alegre de Mmas~ 

~da ER~14, do Plano c:.~odoll,ilitío 
Nacional; ~ a ligação Mon(c jlJc­

. gre~Uberhfndla. 

ciaa d~ a;e~cimcnto' do cargo desacumu: Alegre~Uúerlândia · 
O Congrés:so Nacional decre-ta e '"!U 

proniulgo, nos têrmos do art.· 70, § 1 '• 
da Constituição Federal, u seg•.tint~ lado. . ·Na mesma ·situação, acha~se o Pro-- Lc!: · 

Tal medl·da poderá ser extend.ida-aos jeto de LeJ n!, 2.4~9-~, de 1957, de / 
t · d b D t d ·R · d P Art'.- 1." E' Poder- Executivo uu~ car9os ou funções de díreção-ou chefia, au ona o no re epu a a ~,~n on · a~ 

caso assim entenda 0 Poder Executivo cheCo, que_ est•~nde até Almeida Campos torizaclo a construir. e pavimentar .; tre-
l 'I -- · t ·z·d I ., d Le" cho 1tumbt'ara-Monte Al"gre de "'1.t"nas. ao r~gulamentar a espécie. , a n..__ usao au on "' a pc a ct a a 1 ,_ ...... 

ntimt:r? 1 ~68q. - da GR-Ii; do Plano Rodavüírio Na-
A. nova classifícãção do Serviço ·civil danai e a .. liÇJ;::çE:o ·raoat<!-i\le(jre~Uber-

b f Em outrõs casos, o Departamento Na-: do Poder ExecutiVo ·trará ene idos E d 'od lândia. - . . _ 
concretos ao functOnalísmó':' Haja_ visto cional de stradas ,. e h. agem tem, Art. 2." O Orçamento .G~ral <ia Rc. 

d expontãnE>nmcnte-, providenci?.do a cons-
- a esquematização do siste_ma e. premo- · d pública, nos .três cxe.rdcics finan-:eiros trução des!ias. ligações rodciv.iórias ' e · ç6es que.estabelece critérios nov. ôs, como . subseqüentes à publica•·âo de.sta Jct, 

1 indiscutível importância econômica. r· -.-
o da .:progressãO hOrizonta ~. ·que im~ Assi

111
• acOriteceU com a ligação Vacaria~ induirã em favor desra obi-·a rodo-..iária, 

plica num automático Bumênto de ven~ BR-Z, no Estado- do Rio Grande do SUL no auexÓ dO Ministério da .Viação e 
dme.iltos, p.or tri('nfo de efetivo exercido. Obrâs PúblicaS, consiÇ!nada ao 0-::mr· 

. OÍI;ro nspecio importante- dêss~ trá~ O problema dessas ligações é tãO lm; tamento- Nadonal de .1-<:Stradas de R·l-
balho é o ~Jue extingue, funçft~s transi portante que 0 n.'partamento Naci.onal dagem, á imPo~tância de. Cr$ . 
t6riaS do Serviço Público obsorvendo--as de Estradas de ·Rodagem tem au:torb:a- 17.666.666.00 (deZessete milhões~. sei~-~ 

• ç'ão de fazê-las. aplicando o· Fundo Ro- - - t · · · 'l · ! nos .quadr~s -do. funcionaliS~o. . . , centos·. e sessen a. e se1s %!1' ,. -Silts~en r)s 
. . .• ~ doviátio Narion<'l. desde que n:io ex~ e sessenta cruzeifos). · 
Desaparecerão aSSim as categorias de cedam a distünc:ia de dez quildmetrCJs. 

extranumerários mensalistas, tarefciros c t Ftrmado nos precedentes acima aludi- . Art. 3.0 Esfa Lei .entrarâ. e~ vigor 
contratados, nassando todos· à categoria ·,rlos, submeto à aprecia_çãe:. da Casa o I na data da sua publicação. revl.l~adas 
de funcionáriOs. ~r:es~ntc pro:eeo~dc lei. ~s âisposiçõzs em contrârlo, -

Passe-se à 

ORDEM DO DIA 
Fotnçiio. em discussão úni~a. à(} 

· Projeto de ResoluÇão n.o U, de 
1957. que aposenta Alípio Ferreua 
/Jias, Auxiliar de Portaria, -classe 
«L». do Quadro· da sscretaria do 
Scnts.do Federnl; tendo Parecer~ sob 
n,P .~34, de 1959,' da ·co'missãO de 
Const(tuição c Justiça, . pelo- arqU~ 
ttament6. 

O SR. PRESIDENTE: 

' a· presc~te proje'io. foi aprescmtado 
pela C_,omissfio · Diretora·. com o fi!n de 
conceder .aposentadoria a um func\n~ 
nário do. Senado. 

No curso, da sua~ tramitaçiio qcqn·en 
o falecimento do· tUndonár1o. 

A màtériZJ perdeu,· 
nalidade. 

~iz o Regimento:' 

Art. 32·L Serâ consideraaa ·yre­
judiéada matéria pendente de .~dtJi .. 
beii;\ção d? Sena9o:, · 

a) por have~ P~rdido a opu: .. 
tunldade:t. 
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E, ainda: contra êsse :Projeto,· que fere de:, frcrite· 
a economia baiana. ·A prova está nos· 

.-:§ 1.0 • A · dedara~5o de . ~st~r. telcgrámas Que acabo de re~eber do 
__ prejudicada a proposição será {e• a Governador do. Estado, Sr. Juracy 
em Plenário, incluída para ês~e ~agalbães,_ que. pa.$SQ a, ler: 
fim a matéria Clll Orderit. do Dia 
quandQ nela não figure, ao se dar 

. u fato que u tenha prc judicadoJo. 

«§ z.o. Cabe ao Presidente, d!! 
ofício ou <1. rcqucrimcóto, ·ded-uar 
pNjudicilda, . qualquer. propusição, 
"ressalvado recurso .para o Plcná-
rio». 

A Prcsidênci<J, assim, declara prejuH 
~- dicado o Projeto de Resolução n.' 23, 

de 1957, ·qUe serâ encaminhado ao Ar~ 
quivo. . 

Votarão: em discuss:lo única. dO 
ProjetO. de Lei da Câmam- n.'' 410, 
de 1957, que fixa-- normas pa•a. a 
classificação e a· pad_roniz<~ção dos 
produtos alimentares· c das mate­
rias-primas de ~rigem vcgetéJl. ou 
·animal c seus· subprOdutos de 1·a· 
/or. ec~mdmico, (cvo_ga. o Decreto~ 
lei· n.~ 334, á e 15 de março . áe 
1938. e-dá.ontras. providências; ten­
do ·pt>.reccr.es -(ns. 589 e 590, de 
!957, 236 e 237.-·de 1958 "i: 46, de 
1959), Sóbre o projeto:- da Cor.;is­
Siio de Cattstituíção e Justiça, ta­

: Vorávcl;. da· Comissão d<: ECoriumia .. 
favorá"vei; da· Cornis:St.o de. Firum­
ras; fac;orát'el. Sõbre' as enténdaS: 

·da· Coiniss.ã.o de· CofistituiÇfw 'e 
fustiça: favô.-ãvel· (coTn VotO' em 
separado do Senador Lima · "Gui~ 
marã.es); da Comi.ss5o. rlC Ecorw­
mia: 1. p pare :e r ·_;_ ofe·e~_erido a 
e"menda n.o 1-C; 2,0 parecer,.:;... 
favorá.vcl à '~rnenda de Plcn.i.rio 

·n.v 2};·da COmissão de. FinanÇ'<'<S 
favorável [l de tl.0 1-C c contrário 
ã de n.o 2. 

"Senador Lima' Teixeira - Rio 
Encareço ao eminente amigo tra.­

balhar no sentido da .rejeição do 
Projeto ·n.v -40-57, que a!lmenta as 
taxas de ..::acau. de dois ~rú:eiros 
noventa e qUatro crUzeiros e qua­
e cinqüenta e um centavos para 
renta e três centavos, o que ocasio· 
nará. nova sangria .. no montante 
de duzentos e oitenta e três mi­
lhõ.es de cruzeiros em Qossa de­

sarupara!la &!onomiá.. Cordiais 
agradecimentos. 

furacy líJag.1lhães", 

A Associ;~ção Comercial da Bahia, 
protestante em têrmos de não tn~nos 
veemência, enviou-me ·o seç:uinte -tele~ 
grama ~V esfem: · · 

·"SenhOr Lima Tdxeif.l - Palá~ 
cio Monroc-Rio: 

A. Associação Comerciai da Bahia 
solicita especial atenção de Vossa 

·-Eica. ·\lara o ·?rO\cto oriundo· da 
Câmara ·dos DePutadoS;' já' transi­
tando no Senado, regulando a co-' 
htànça -da ·. taxá de classificação· 
do- Serviço· dC Eéôrlomia Ru·ral: O. 
d1tá prOjeto reélaffiá total·modifi­
éação e-m v!rtudc:· ch enormidade d<t 
e!evação entre a taxa vigente de 
oito àntésimbs porcento p·ara. três 
porcento .. A firD de·darmos a \fçssa 

da_ Agricult~ra a ín"fofroã.ção_ de qrk: o 
projeto não· interessava à economia na­
cional. E. proposição remota, e já sem 
óportunidadc; daí haver modificado 
meus pareceres favoráveis. Estou ptontO 
a emitir voto contrârlo à-proposição. 

O SR. LIMA ·Tmj~;mtA- li.stou 
duplamente agradecidO a V.· EX:a., pOr­
que tainbém- solicitou do Sr. Miui.sttc 
da Agricultum que f;e manifestasse sõ­
bre o projeto, visto tramititr êle no 
Congresso desde 1952 •. 

O Sr. Lima Gulinariies Exata· 
mente; 

O SR. LIMA TEIXEIRA"-'- Sr. 
Presil;lente, verifica~se, assio:t, qUe êsSe 
projeto não ~ode ser _aprovado. Est~:m 
convencido de que a ·Comissão de ·Eco­
nomia, .bem exnminando os novos eleH 
mentos ·de ·que disp&, chegnrá à con· 
clusão de que, em reàlidade, o projeto 
como está vasado, ocasionará .sérias di­
ficuldades às -nossas exportações, sobre-­
tudo ao cac~u baiano, que hoje figura· 
como segundo produto na. pauta de 
nossas exportações e que, ainda~ em 

-1958, contribuiu co1n.. cento e vinte e 
cinco milhões .de dõlarcs em di visas pa­
ra o B~ilsit 

·Uma sangria "deSsa oi-dem, que inci­
diria sôbre éssc produto, ·hoje susten· 

"táculo de· nóssa Balança de" Pag8ruen.:. 
toS, .seria ihcohcebívcl, quando 'é" certo 
te-rmos· o de..:•ei "de Zelar Pela economia 
brasileira. Acredito que a. Çomissão de 
Economia,· diante- aos novos dados · ofe­
recerá parecer contrftrio. à matéria. E 
o que de:-.ejc e, c.crtame'nte o que: c.spcra 
o Senado. 

.O SI\ .. PRESIDENTE:· 

Sôbri:! a mesÓ. req\~Ui.mento -que vai 
~cr_ lido.· 

E' 1ido e· aprovado o seguinte: 

b R~giment~. no· j 2! do art. 234. 
·dá ao ~r~sid-ente competência· pâra- de .. · 
claràr ' prejtJdkà~as · pto,Posições' nessas 

'êondições, c:ahendo dessa decisâo" reC:ur..-. 
so para Ó Ple'n~rio. 

.E o que faz a Presidência, nest:s< 
óportunidade. A ·rnatéria é retirada d\:1 
Oi-~ém · dO _Dia e ,P.apdada arq~ivar, 

frimeira discussão (com apre· 
ciaçfio preliminar da constitucióna .. 
lid8de, nos têrmos do 'art. 265 do 
Regimento Interno) do Projeto' de: 
Lei do SCnado ~~;" 31, de 1955, que 
institui uma pe11:são vitalicía men .. 

·.sal ·de Cr$ 5.000,00 crúz"eíros· 8 
Dona R,osa Bianca Bocayuva Se113" 

· filha vi~va de "Quintino Bocayu11~ 
tendo parecei n." 130, de 1959, da 
Comissão de Constituição e lusfi., 
ça, pela inconstitucionalidadt:. 

O SR. PI\ES!DEIITE: 

Em discussão a pre1imi11ar ·de in,cons· 
tituêion·alidade levantada pela douta Co .. 
m~ssão de Constituição e JUstiça, · 

O SR. SENADOR An'll.IV 
VIVACQUAPRONUN.CIA [)Jii, 

· CURSO QUE, EN1'REGUE "\ 
. REVISAO DO ORADOR,' SER,l 
PDSTERIORMENTE PU B L 1-

. 'CADO. . 

. O SI\. PJ\ESIDEIITE: · 

Continua a discussa~. 

: Ó SI\. lEFFEl\5011 DE AGUIAR: 

NOTA ·:-- Pr9]cfo rc(ir,1do da Or· 
dem do Dia na .sessão de 30-1-59 
p.:u-a diligência, requerida p~/os 
Srs. Senadores· Lima Guinwrfle.<: .e 
Mem de. Sâ e já ·cumprida. (audi­
ência do Minist:-o · da Agricul-· 
tur.--1) . 

. Exa. o clamo-· dos produtoreS baia­
nos, ha~;ta atentarmos para ô fato 
de que um saco de - cacáu · pagá 
atUãimente"- cêrccl di dois cruZeiros 
e: Quarenta centavos. encjuanto qUe 
passaria a- pagar· <f-rca de Do venta 
cruzetros. Considerando que a es­
timativa da snfra de car·!.\~1 é, apro­
xi~adaútentc d~ tiês milhõe~ de 
sacos teriamos sõmcn-tc m::sse ~pro­
duto mnn , ~angria na economia 
baiana c.~timada em· duzentos e 
sêten'ta mllhões· 'de 'cruzeiros. Dinnte 
de tal despropó~ito acredit{!rnos uc 
D.ingÚétn ;:-.tentass-e p<ua ,cirlculq~- " 
projeto originário, pois~o'' 

Requerimento n. 95, de 1959. 

( N iio /oi ri! viSto pelo oraa'ór} • · _:_ 
St. ~residetlte, :::irS •. Senadores, a ina­
téria que ~e debate _em tôrno do proje· 
to que defere uma pensão em tavor. à.: 
ilustre . viúva tange em matéria com .. 
titucional de relevância. ·lklibera;wse:~ 
d~cide-se, iniludiyelmente sôbre uma di'.~ 
facetas mais importantes da competên.:. 
cia do Congresso NacionaJ, dentro das 
Hmitações e restrições que o art. 67 da 
Coustituição l'eàeral tixa t detcrmlna 
so~er-.mamcnte. 

Nos têrmos do art.- 271, letra a do 
R<:g\mento lnterno, requeremos ·seja re• 
tirado da Ordem do Dia e encaminhado 

nenhuma corre.Spond~ncià' entre 0 fi Comisstío de Economia, .P<lTa novo 
(Para enc:m:i11h~r <'1 votaç~o) .montante nrr-ecadável que -se e~- cx<1mc, em ·tacc ·das informações pres-

O SR. LIMA. T.E!XEir.A: 

(N fío lo~. rePisto pelo omdor) te"nde a outros produtos ·:do pnís, tadas· pel~ Sr. · Ministt·o dn Agricultura 
Sr. Pn.•sidcnte, te;lllO· recebido, da para at'ender .Qo· srrviço de dnssifi- sõbre ·a matéria, o Projeto de Lei da 
Sahiô, vàrio.<: te)eg::amRs sõbre o Pn)· cação prô3tic:-~do ap~nas no ato do ·O'tmara n.' 10, de 1957. 
jeto de Lei .da.Câlllara n.~ 40, de 1957 embârque s~m tnatores·~ncurgos nd~ . 5,;1a das . .Scssões, ent 14 de maio de 
o-quc!l hxa nori:Uils·,par3'.'a d<>ssificação rnfnistrativos. Atencio!:ws·saüdaçÕ<'s 

' • 1959 - La.meira Bittcncoorf - Lim..1. e -a .pndrol"!izaç-ão dos- Pt"odutos alimen- Dem'zm·t Visc_o. YircPresidenic nO·, O 
· d · d · Tci.w:i-t·a ._.Otávio Mangabeira - vi-tares e LIS m~tterias primas e origem exercício· d,"J presidência. 
wgct~r ou ailíi:nal C seus subpÍodtito~_> . . dio Teix__eira.,_ 
de valor éconômico, rcvo~a 0 Decreto~ Foi, 'portanto, Sr. Presidente, muito 
lei n.' 331, de ·15 de1narço de -1958, e nnOrtunq o fcQ-u:eriménto dO nobre Líder q SR ..• ."RESIDENTE: 
dá outras providênci2s. . d~ Maioria, :c;ubscrito por mihi e pelos De acôrdc com a ddiberaçiío ·do p!e-

..::.::. "'" ' · .~ · ,._ i1uf,tres Scnndores Octâvio ·Mangabeira ·nário, retiro 0 proje!o {la Ordem do Dia 
~l A proposiçãO oriund<1 d!! M.ens<tgCrri e 'Ovidio Teix~ira, ·A propo~içl:ío ori- · · E 

·do Pod<'r·~ Exi!Cutivo, data: de 1952. und.a.da _Câm_ ara dos D~utados, apesar para ·enca!l.lÍi-lha:.lo à Co?~iSsão'd~ 'c.o-
D d · ' 1 · C nomia. ecorri os sete anos. · -i:\prçNa· " sc-tn, . do par~r:er,- favorável das omissões,-

'Sr. Presidente,. em P!ltecer que l'i'->­
ri tia Comis~áo' de·Corutituição e Ju,s. 
tiç::t, aprcdárJ.do ·o' prOjéto do emin~nte. 
colega Sc:naàor Lino de Mattos,· üvc. 
ensejo de dcmonsfrar que CoD.sÚtucíOm: .. 
listas· d~ tsc.ol criticam a preceituãÇa" 
constitucional; inas ·a ela .se sÜbmeie:n 
afinal, dentro do imperativo que se 'im:.. 
põe pela hierarquia d<Js Jeis, e, espc• 
cia1mente ua hipotesc em apreciação, en 
que se delibera em tótno de ntatérlá 
stricti juri:s. · 

O art~ 67, § 1.0
, da Constituição F(!.­

·dera) determina exPressamente, verbis"; 
-a:Cab~ d Cãmura dos DeputadC'.;i 

e ao ~residente da RepUblica a iai· 
ciaüva da lf"i de fixação das Fôr ... 
ça.s Armadas a de: tôdas as k.; 
sôbz:c ma titia fi.n.ancei:ra»-. f:'? 

:-:. antes, ouvir o Minbtérlo cla 'Agriculturà nã,o pode' ~çr aceita: , , Discuss[ío tínk.:l do P:=:reCCt' n.t-
-~- .. n.1o nos· .st·riá possível: 'O. Si-. Ministro . J.36, ·de- 1959, da· CorniSsiio de Cons· Na interpretação legal, deveremos· in· 

l O Sr. Lit"'ll G,timar.1e~ Permite voe 1 c t · 1 h -~~ da Agricultura mcml estou~se 'radical- " títttjç!io. e . /usliç:i, pelo arquiva- ~r. ot> e etn nos. gram<ltlca, istôri-
1_,- mente contrârJo ao · proj{!t'O; conforme ·v·. Exa.ç um i\~a~te?. . : . mento d.'l' lndicaçiio· n.~ L de 1955 co c ·sociológlcç,_ pa~'a perquirir c aprc~ 

-con:itta da in{onntlçtio pre:;tada à Cómis· ·0'-SR: LIMA TEIXEIRA -;- Coin ·auc·dispõe sôbrc a ,cor[Mituiçlío de el}dcr 41 vi:s -lcgi:s. · 
:;i'o .de. FinaÕ.ças.. :rouita satisfaç~o'"; ·.. l Comissão de lnqrtérito parn npurai- O p:-cceito conMitu::ion;ll a que n1..:: 

Acresce- qu:e ;~ua aprov~çfi"o teria -re- c) :sr. L~ma Gmm;riiês - Cobto Re: ~- ~xat.~ Situnç[;.o do psfa(io de Sll_úde refiro não aàmitc _outra- int~rpretaçt. _, 
.-1-- peréussãÓ Óas_. m_ais, desfa·vorávcis ·na 1;1t0r do~ projeto !l~S _Comi~sÔe~ dl?' Co!lS: · - d(l Sr. ·Toãc{·Ca[ê . FilJJO, e a com- que não 3 esposada pela dOuta Comi:.; .. 
-~ Dahia.·. Basta d_ize_r qu~·-o Ca):~U que titui.ção e Ju,;tiça e de .Finnnça:;, tiVf. •.• . :;<~ftbt!idade dela com tJ sua fl •. ."rc ;>Jo de Constitui.;ão e Jtistiça, ei.s quc.~a 

hoje :Paga ·do!s cru:;eiros po,r snco pas· oportm1idade de' ofàcár··part!Cei favo. . M: cx~t'cicio da.~. atrtbui~·'"ie.~ r.o -'e!l locu~ão ro.c a de tôJns .as leis .sôbrc m~­
!:aria a pag_ar noventà CI'\IZ?iros, O m_etl rável. porqtle· r<'"presenf2Vi a • iÜspir.1ção __ .. . c amo de ,Presidcn~e. da Rcpúbltca. téria financeü·;l:> está a restriÇão cab(tl t~ 
Estado :;ería drsfalcat~o. e-m· cêrca de ,_)ficinl nrs.se_ i:enti~o. Acont<>:ce. que _o o:·SR- PRESIDENTE:, -positiva, a cotttp~t2.nda explkib do .Se· 

"clu"'zentos c útentà.'nliJhões ilê cruzeiros . .-pm!~tc:x. encontra::~ nn. Senado .há- dm_s . nado Federal. "'• · 
Sr. Pi~sidente, nflo rar~s --vêzes ~ a ::~aos; perdeu, portanto. sna .oportu.nlda; C'Almb no l"a.<:o a11t~!·ior. cOI1stOJ:tt~ d<1 Se w Corutituição F~deral.' determil~.t 

,:.· rcPresentáção·haraÚa-t:le.sta Ca~~ ~e tem de, Ptn virtu<:le. do.qui]ler!.o do cust0 ôe O dcm cl:) Dia, esta matê.-ia e~tá i'r"'~ ~-que a jm.dati1/~ Je tôüas" ü~" leis süb.\.'" 

I _t • - :vida; li-iil"' e!tnírecer ahd~--'m;:ii5 os pro: ·1ud:cada." l!l~ttna fmance,t.::t cWe exclusi\"amcn~t" 
ocupa: o do uespre~tl'Jlo _em ·que , se ' ~""'C: d D d 
encontra 0 nnsso P:stado, e-lqueci.do Autbs de prl!nelra-·nf.·r:e·ssidad?. difküftan"- Q p , C . « d c' p 1 ~ :1.m:1ra osb ~_puta o.s e .ao Prcsi-

~_iõ' nôss<'<s ··e~OO:rfaçõc.~- (;.ue ·s~o ol-- 1-"ÍÓ _ crec»r tí<'~ '"'mln::;,,o e ...o:J:; 1'.u ·~ u~nte da R?.pU lica, Il.:\o pod;!remo.'l po--
pclo~ Poder..:-;. P.~bhc;o--: t' part!cul-ar~ "' .. • , ·' ~ . _"" :·!- ,",-··n,.·c'oh;-;1' E<n! o f> J~:"•.,,, d,c 10'1ra hav'"r ela p~d1do mterpre-t<l' õb e por 
mente pelÔ Governo Fe'"ieJ!tl Scr:a .. .'lltT1peno.af!>:f"_~s,c,·:··- -'-.· :<., , .... .,., .... ·,l.,cl,.. pro~:ôe o 6 b·J ~, ~ ,cxegi"se•mail'l h'~ 
por conscguint~. •diSc-!·ep:1ndB. de ntJ8Sfl, v:rtt1dto d;.:;ro, c dC'pois _(:-"" ~~ tl"r "'"-'.f'[·.'1 

1 
~--· _:; ~~n;a·' · ~ ·- t · seu ar 1·· aoJmtir uma extew:.'lo éa precc .. t~a. 

Pi~tte. 5'! tü:io nQS lcvunt<':ss":"mos •. loao,l ;:ncus p;;r.c-:~r_..,,., r-ec<"-H ilc-~t .. l\11m"·'('- ·.t. ·'" · • · ç:to da rc.<~tr!Uva,. ' · · 

• 
' 
l 
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U Se c~mo acent~. Pontes de Miranda so.ba uma falhar llli<1 con.sta a proposi-
1. estií explicitamente a competênCia da ção,. mas apenas o parecer. A mim ine 

· :tnlciativa da lei, não podemos arrogar- parece, por,ém, que._.o projeto- autoriza 
nos a direito de uma modificação do uma operação de crédito. i..o.dependcnte~ 
preceito constitucional, para estender :ao mente do Orçámento da União. Nes~ 
Senado a atribuíção de iniciar as leis t?S condições, a prOfhJsição, no ineu mo­
Wbre· qualquer ·matéria financeira. ·desta entender, se e:o.quadra no_ Artigo 

65 n;• VI, da Cori.stituíção da Repúbli-Sr. Presidente, arguiu-se que a pro- · · 
.posição apenas· i:s.scgura um'::r. pensão., ca, ou seja. operação de crédito pura c 
qUe sec.undáriamente, se fixou em cinco simplesmente. Assim ·sendo, estou · con~ 
· · _vencido -de que o Senado pode- tomar a ro:il çruzeiros, entretanto, qualquer""'-fC~ 
tação que se tenha na orma do L>ireito iniciativa, porque dis_po,içào·con.stitudo~ 
PositiVo com referência à ri:latêria finan~ nal prevê a hipótese-. E' operação de 
ceira. ela ·se transmuta no principal. créditoJ portanto, de iniciativa do .Con~ 

gre5so, seja ·do SenudO ou d" Cãm..~a para -pas.5ar a âcessório, aguilo que pa-

Autoriza-se. portanto, uma operaçüo 
de crédito. o- que não acontece com a 
proposição em 'discussão. Daí haver ~u 
pen:><~do que o projeto de Lei d.J Sena:­
do n." 31. _de 1955, repetia, em linhas 
QC[ai.; essa orientação, que é quase not·~ 
ma em matéria dessa natureza. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
-:.. O projeto que -se discute, indu.siv~. 
teve precedente na C&mara dol Depu· 
tados, atravês-·,de proposições apresen­
tadas: pelos: Deputados AbeJardo Mata 
e Brígido Tinoco, em 1952 e 195-J:, às 
quais não- alcançaram a tramitação" i i~ 
nal e não se constituiram t-m leis. 

dos , Deputados. 
recia, inicialmente, O principal • .Na j;i~ Assíro, Sr. Presidente, dou.'-omo per~ 
pótese em adretiação; por exemplo, não ..-0 SR •. ·JEFFERSON DE AGUIAR fcitamentê justificada a de-liberação da 
teria qualquer ressonàn:::ia' o preceito - Lamento dívergir' de v~ Excelência . 

Maio de 1959 

' 
PrÚjeto de Lei do . Senado n.9 19, 
de 1957,. a fim de ser feita na sessã(} • 
de 20 de maio de 1959. 

Sala ds Ses:.;ões, 14 de m·aio de 1959. 
- Lino de f..Jatto~. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em obediência ào voto do plenf\rio, 
retiro o projeto da Orciem do Dia, fi .. · 
cando a stM-'1. discussao . adiada para. a 
~essão do dia 20 do mês Cll1 ·cyrso. 

Pà.s..'ia,se à discussão'· e votaç~a do 
Re'-iucrimento. do -nobre Senador João 
Vi1lasbôas, .lidQ na- hora âo Expediente. 

O SR. JEFFERSON .. DE AGÍJIAR: 

Sr. Pr~sidente,. peço a paiavra 
os efeitos regim~ntais. 

d · d _ <om·a ·ma·XI·ma •'•cen"dade'·o dr·go _ Co~o de· Constituição e ·-Just_iça :po-r que etenninasse a çonccssão e uma _.... 0 SR PRESIDENTE 'ii:,so que se atém apeneis- ao preceito ex- .. · : 
pensão a víúva ·ilustre, sem que se es- porque~ em ·primeiro. -lugar. o equivoco pn:sso do § I. o, do Art. '6l-'da Consti-
tabeJecesse, imediatamente. a tixaÇão dO parte do ~::.ruinente colega. T ... Ddo o nobre Senador Jefterson Cle 

blição Federal, que d_ cveremos observar, A · 1· "tad 1 · 
quantum, portanto, com·reperc::us5ão inle- 0 Sr. Lirw de Mattos·- Infellimen~ em primeiro lugal:".· ÇJUtar sotc1 o a paa'\-La, nos têrmos 
diata na· execução elo Orçamento, re- te.não tenho em mães 0 projeto. E' pos- do art.' 36 ·ao Regimento, fica adiada · 
duzin4o o quantitativo .global da co~ _ssívcl. que Q equívoco Se)· a de minha qu.. .o." emr'nent·--" a di:1'cussão do Requerimento para a . , . Con- · Espero. portauto, ... ·• -> 8ess_iio seguint_e. 
ta orçamentária cm.boraaa pelo - parte. Senhores Senadores, a..;:olhendo--.a maté.-
u.re~ Nadonal. _O SR. ·Je-FFERSON DE AGUIAR I iià constitucional· adotada PeJa Comis-. Estii esgotada· à. m:Jté!ja da Orde~ 

Outras dis,Po.sições poderão ter jnic.Ía- - Estamos disc.:utir.do um projeto que f são especificar reconheçam a incon5titu- do Dia. ~ .. 
Uva em qualquer Casa~ do Ç:OngresSQ a53egur~· a pensão vitalícia !ie ctnco roi!- c.ionaiidade do Proicto de Lei ·dq Se~ Tem a palavra' 0 nobre_ Senador 
Nacioaal, pOrque nãO .1m-portarão, em -cruzeiros a Dona Rosa Bianc-a Bocayu~ nado n.'' 31 de 19~5. Essa.delib_craç:ão Attilio ·vívacqua, primeiro orador ins~ 
retnpo algum.- eiii aumento ou em redu~ va Sena e·não p_revê a abertura de cré· não prcíudicará a viúv'!- ilustre, que po- Crito~,.7ra' a oporfunidade~· {Pausa) · 
ção de d~sas. Não constituem }Xlr. dit~ est:,ecial para o implemento. dessa dera. através de Deputa4s>s. apresen~r ci SR ATTILià VlVACQUA· 
çonsegüíD.te matéria financeira; Serão obngaçao. na outra Casa do Congresso, propoSJ- · . · 
aquel.:;s normas de Dircjto Positivo, que O Sr. Lino ele. Maaos :_ Hã uma fa- ~;ão idéiltica: c o Senado Federal opor.. Sr. Presidente. d~isto da palavra •. 
regulam a ação dQs ,homens em socic~ Iha, consequentemente~ no projeto, não t.unaruéntê lhe assegurarã a pensão so-· . . .,. . 
dade e outras que- estabelecem conces- indicando a fonte dos recursos. licitada, em decor:rêntia da justiFicativa O SR. - d..ES~.DENTE · 
são ou -denomimlç~o específica •. como . O SR. JEFFERSON DE AGUIAR lJem elaborada do outõr do -pro;cro.. · S. Ex.• desiste da palavra. 
aquela que há poucos dias aprovamos. _Não indjcando a -via executiva. ou ~&a o que tinha a dJur, Sr. Presl- Tem a palvra o ilustre Senador Jorg~: 
detç-rminada_ q~e·:r~':are.s B.<:"t~s seja 0 exec::utóri<~, de ordem financeiru, do pro- dcn~e. {fl.tluito bem! 1\,Juito bem)! Maynard. (pau.sa) 
patrono dos Mu:uctpto.s bra:nletro~. jeto, ,:,0 pela-verba· global'do Ur'!>amen~ O SR. PRESIDENTE: O SR. -JORGE MAYNÃRD; 

··---· 

percms~ no Erário, não se afiuaru- com se porventura fôr acolhida· a Proposição _ Não havçndo mais quem qu.:=ira usar . Às estradas de· acesso ao interior do 
Essas· di.spos.ições.legais, não tendo re- -to poderá ser cumprida .a determinação, Coutiuua a disCu~são,. (Pau.sa) ~ (Lê 0 .1f!gufiúe discurso) · · · 

a restrição do§ v· do art .. 67, da Cons- em debate: . da. p~vr;J, cnc.errarci a di:Kuss~o. nossn Pais defrontam. altas e e'-ifensas 
' ütuú;iio f'ederal. . O Art. 65 ·da Constituição defere (Pausa} ~. cadeiasdemontanhas-ecri..Idalosos riq5: 

lnva_car-Se;- porêm, a separaÇão- dOs aO Congresso Nacional a prerrogativa · d b d · 
P~r.::re.:L para collit.-nnos,,-nós

1 
wna a:ri- ~e autorizar.~ abertura ,d~ créditos e rea,.: Encerrada. iic~ltun o-lhes so remo 0 a construção' 

bmç:ão -c ultrapassaremos uma çom~t<!n- ltzar operaçocs de cred1to. O Art. 61 · Em votação. Algun..<> dêistS obstáculos natUrais sUo 
çia restritiva, é agir- com ·exc-es3iva ha- da .·Constituição, quando delimita e res~ dt:. tnl ma"g.nitude~ue tcem exigido, para 
.bi.lid~de~ preju_dicanl.l.Õ- a fixação de- nor- tringc a· competência das duas Casas do Os sr~. Serw.dot-es qle aproVam· o pa~ n sua:_ "transposição, ciclópicos trabalhos 
mas de· prccdtiwç&>s . positivas, que se Congresso- Nacitmal, determina ex:pre..'i- recer queiram.__.. Permaneéel' sentados. de . engenharia, pondo à pro\'<1 a ca .. 
nos restiingem.'l<.1mbém restringem a au.~ samente que a iHidati\--"'a de tõdas aS ·(P(tttsaj '"'- paddade de_ nossos técnicos ·e consu· 

· tm Casa do C'ongre'!'so Nacional em w~ leis sôbre matéri<L financeira 'incumbj ~-F.stá aprovado. O projeto é conside, mindo vul~osas sómãs._ · 
térlaS· outras. Não podemos investir sõ- privativa.meu.tt à Cãmaf~ dos De~ ~do ínc::ons~ituclonul. ·De tal forilla êsscs empecllhos obsb..-
·&r~ os ·p-o4ereS5!J~ lt~O OÇIS são iltri~ t!0_os c .ao Ptc_.sidc.nte da~ RepUb~cil. 'i É' o. seguinte o projeto rejeitado. ra~ a pcnCtração do territõrio. "qu~·--a· 
:Lm_dos 0_!!, c~lher aqudt:s ·que gão de~ Evtdentcmentc, há u~~ :a~ao J?Iaus1vei por .inconstitucional. que vai ao nossa· c_ivilização teve de· desenvolver,se 
rferidos a Camara. dos Deputados ou nQsse precetto. ~c a Imcmttva e sempre Arquit:o: · prindpalrnente-:no litoral~· SOmente de· 
,ao Presidente da República. porque, u~ Câmara dos Deputados, o Senado 1 pois de vencidos nqueles. 'acidentes fi .. 

·1 pela nlime-!ismo qne- isto traría~ trans .. Federíll, dentro daquela atl"ibuição ·gc~lt PROJETO DE LEI DO SENADO siogrãflco!;, foi que~se iniciou, em·época· 
10rmaria totalmente a ~<:squemática (J\1'! n~ric:a do Art.' 68, \!erá o poder revisor.~ 'I N." 31~ de '1955 . 'rcbtivain~nte recente, 3 verdadeira mar~ 
._.Constituição- Federal estãbeleceu· 'em Port?Jlto. não tOlerará excesso da Cã..-' • o· Co~gresso ;...NaciOnal·decreta: cha pa~~ -o Oes~. 
favor daquda .ddi!Jcração di! muitos mora dos- IÀputados e impedirá grava~ Artigo único. "Fica instituida ~ uma E' sempre Jcmhra"do e elogiado o 

·.-.m~, ·que parte! de At'istótcles, passa mes excepcionaís 'sobre·. o Tesouro, Na- pens5o \.italida mensal de cinco mU esfôrço titànico que .fizeram os noss<_?S 
·por Jone Lllckê l'· rdina--:>c c concreti~ cional~ c::rw:eiro.!i a Dona Rosa Bianca Bocayu..- antepassados par -galgar ?-S , abntPti!s 
.::a-se em' Nlont~:squicu--:- a !K'Paraç:lo O Sr~ Lino à~ Mato.l -·Hü.que dis;. va· Sena •. filha -viúva de Quintino Bo· barreiras-da Serra·do Mai e da M~u-
dos Poderes.· tinguir. cvideutemeiltll!, quais as ·propo- Cayuv<!'. · · tiqueiia. levando os trilhos- da Central 

, St- temos--ca_uo_da- c.cxi:nimos tcspe. ito siçõe::. que· envolvem problema 'qê cara.. ~ .- do -Brasil a Minas Gerais e a Sao 
~ ter fit~c.eiro c quais a&,que ape.nas. trê- Primeira di,:;ctt.ssãa. {com npre.-~Paolo~ Não menores foram os· trabalhes 

··-pelas· no.~ atribuições, deve-remos dar tam d. c o_peraç-Ges de crédito~ Tenho . - ret . l - f't . da d 
o c.r.cmpla c _tmitbé-_:m exigir que ét.s ãttl- p·ar_a .muu· que o leor·slada· r co••tr"turn· t·e ctaçao~ p tmmar c a cons t ucmrw.- para -a- ultrapassagem s. escarpa as 
b . õc ali a ..... lidJI.~e .. nos têrmOs do- art.~.365 do):s~õe:s paulista e-pa:fanaenses ·da ~il-

Ul'i ~ ICiilS ~~Jam respcttada.:;. proçurOU estabelecer distinção entre a E?egunenfo Interno) do ProJeto da "de cordilheira ]itórânea localmente_ fle· 
~- , .Por isto mc . .Sm~J.- Sr. Pr~.sidente; a C0 .. operaçã_o de. c.té::lito·_prevista no Arti~ Lei do Serado.n.G 19', de 1957~ que. 1ll0minada Seira: 'do C~batão e Pal-à-

mt::~.sao. dç.~ Con.s~ituição e. JusÜça aco-. _go 65, n. 0 VI, e· as leis de àu-ãter fi-· ~u~oriza. O Poder_ Executi!~ a a_~::a·- naPiacaba. · ,·_. . ,~ .. 
. lheu a tCS:e da 1neomrtit.udonalidrtdc do . nanceira de fala 0 :Art. _67. § ·1.0~i!L /usr a Companh'a Murnctp_al. de _ _ , . ·"-l 
, -projeto~em·.discu.s!l.ào. ~ Constituição. . _ . Transporte Coletivos de· Sâo Pauto.= As estradas de rodagem tiVeram. de 

· · ·- · -. · (do St. SCnad.àr Lino_ ck~Matios}: '-'e'ncer os: mesmos. obstáculos: encontra~ 
r. O Sr. Li11o, de M.-itios Dii licen~ 'O--SR .. JEFFERS~ON' DE AGUIAR: tcf!do_ parccer·.nl--t31;"ae~ 1959. da ~à!:>s ~las ferrovias.. ? -.,_ • ,~~ 

ça par.:t u;u ~p~riel - OperaÇão dé ·crédito é tamb·~ ma·· . Ç.o.mis~lf.o de .. C<?_ttstttr:ição .e J~tiça ~ Quan.doy $ç analisa 0 .tr~};lalho já. r~alí· :o SR. JÊFPERSON_l· DE<·AGUI.AR ;!!ria financeira. ' . . ~ ~.' 1 ~la mconsfJ'tuctonalidsd~. d<!, ,,ro- 23:ÓO nesse setor, nas várias regiões d;; 
O Sr ~ LinO de- J..fatfos .:. O projeto- to t do ~ d d · 

~-- Ou-.:'irei V. Exa. c:vm muita satll.i' de ·Dlinha autol·ía 'que ê imedia:to ru~ ·JC , e1
,1 • . ·.~o 0 .çm· ~cpara 0 0 fPâtria, chega-se _.à concluslo de. :qt1Ç-

fil~O · · _ • S~nadot _A ___ tdta Vwa:cqua. ~~L...~, só. um· po·- .la~e e .~,_,, 
,..~ ' · • · Ordem ·do Dia, foi va:rado- no meSmo ...... wt"uu•. ...., :u ~u 

VOES~:· [ino de ~1-itto::; ·- 'Permita sentido- com· que tive a ·honra de apai:-- O ,sJt. · Pl\ESIDENTE: !".!ria· ~pãz de executá-Ia. . ·. 
· ·.; :XJI·- que_ eu façu. uma -pequ~na ob- tear a ·V. Exa. ·Nêle estabeltci: • • Novos esforços são empreendidos nal 
scn-uçao, Afzrma o nobre colega que\ .- &õbi'e- a ·zn~sa ·fequerlmento que \Cu ·cbras de melhoramento dos antigos tra· 
o prcs~utc prOJetO de b afetaria o or- «Art. 2.(1 --AJim de~ ocorrer à.s .ser ·Udo. . . IçadOs e na·duplícação das rodovias, pro· 
çamcnto .da República,- porquanto, u~;1 -- despesas com -~ exec~ção' de.!'lta l1~i · f ri ~ 
\-·ez nphcudo, teria --uatu.-<llmeute qncl no exercido- d.e 1957,· fica 0 Podu·. E' ,lido e ;tprovado .o seguinte _vidência que se mani e-~41 urgente, P n· ~-

- . ~ _ · dpalme-nte no ·trecho.Rto·São Paulo, dt 
.;;, dus \"erbas orçamCl!Mrru.s a dospc- ExecutiV? .1utorizado a abrir, pelo R_equerlmento n. 98, de. 1959 .f;R,2. . . . . ,. ' • 
sa ~para 0 atendllllento do mesmo. Te- Ministêrio da Viação e Obras Pll~ ~ 
nho a imprê:ssãu cle que há um equívo- hHcas, um crédito especial· de . . • No:; térmos dos·. arts. 212, letra 1. Nas rCgiões NordeSte e Leste SCtcn 
co por-parte de V.·Exa. Não h 0 'pto- Cr$ 200.~)().000.00 (du:entos mi~ e 27~, letra b. do -Regimento Interno, ttim:tõl.lF .~ topografia é mais-.._favorâ.v~ 
1e-ta p<m~ue, mf_eimwmte, no meu avul~ 1 lhões de crm:eirós),. requeiro adiatmento da ··1.' distussão do,{!;_ ~penetrar; !lo terrestre. ltt"}a pela ran 
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dade de C<Jdcias c:ontí.nuM de a1tc:s ser- éonstruída sôbre o profuttd<? "canyon" ~idente Vargas, da· Marcha para o 
l-as, s~ja pda ex.istêntia de poucos rio! do São· Francisco, logo a. jusante da Oeste, muitos morr~ram ao atravessar 
caudalosos e perenes. A S~rra da Bor .. CaChoeira -àe Paulo· Afonso. O local o rio .nas balsas que V. Exa. acaba 
'borcma, a Chapada J)iamantina e suas. foí estudado c escolhido pelos técnicos de citar; outros estão hoje. insulados no 
rmniHcac;ões e o Rio São Francisco são~ do DNER, que concluíram· ser ade.. oeste, porque as pontes, ap~sar de vi· 
ali, os maiores acidentes n>1turais com quada ali uma estrutura metálica que sarem a_ ligar as márgens de rios cau .. 

·que depé!ram as estradas que se diri-- vencesse o rio em um único arco tri• dalosos ainda .estão por executar, E' 
, gcm para o .serUio. O São FranciSco, articulado. Foi, critão, a estrutura de oportuuíssimo, pois o disCurso de V. 
~ apesar de barral- as cstrad'as é, nil ver.. aço encomendada pelo- Oavêrno nu.. Exa. e 0 apelo que fa:; às autoridade-s 
dade. importante via de acesso, que vem tra, em 1948, à finnao francêsa . "En- federais - o qual secundo - nó sen"' 
utilizada desde os Primeiros bandeirantes t.r.:eprises Metropolita\nes et Colonia- tido de que executrm prontamente essas 

. . . . ~ 
cessi_dade, dec.Iámdo-se a construção tll) 
raroâyel prazo.. •r 

les", à qual -competiu ta~nbém a ta-,9o Século- XVH. re!a. de elaboração do cãlculo. Ao quatro pontes, São vias que atingem 
N l · · d N t DNEn coube 0 ~ro•-•o e e•c•·u""o <i""' o oeste, depois de·. esfôrço agigantado a extensa p amoe a .região or e a. y ~\>!. "'~"' """' ...., h d b 

· fe •- u funda""•s ,a monta2:""'"' . da -estrut1•r~ dos abitantes o· la as, os .quais espe· o 01ces~o ao interior e i to peJ<J uti ·.. V"'- - '""'u · "' ._. metálica· e a- constru~'áo da& obras ráram anos c anos por es~a .melhoria :zação rla grande rêde hidro<Tf'áfica. Lá, "' · da ,. complementares · com<> urna espécie -de salva~vi . a construção de estradas é. muito dúi~ 
Íic:ultada pelos caudalosos rios e pela Por algUll!! anos, ficaram as peças O SR. JORGE MA YNARD - Agrv.-
es:çcssa floresta. de aço deposHadas no local, sem que deço a colabõração' do nobre Senador 

As vías de penetração que, do litoral se procedesse a Jnontagem, por falta cloi: rCoimpra Bueno que tem sldo incansável 
sut se dirigem para as regiÕJ?s Norte recursos financeiros para tal fim. A no procurar- _resolver êsse problema c 
c Nordeste, depois de vencerem os ma- ínclusão dêsse _trabalho no Plano Quin.- em demonstrar <:ri suas CQnseqüêndas. 

· ciços alc;mtilados da Serra do Mar, -da quenal de Obras Rodoviárias 195&~1960, 
. Mantiqueira e, em certos casos, da Serra do atual Govêrno da RepUblica, insti.­
do Espillhaço ou Geral, defrontam-se tuído em face dos povos recursos pro­
coro a majestosa caudal do Rio São piciados pela tributação ~ad valorem) 

; Francisco, cuja transpos!ção por meio que incide sObre os 'combustíveis liqui­
de obras fixas tem sidO bastn.at~ retar- dos e luhrifícantes, permitiu a retomada 
dada. Justifica-se ésse returdo, porque dos trabalhos.·--... 
a construção de pontes para a travessia 
d f I d ...z Presentemente, é a mais importante 

0 aruoso rio t eptHü com yran es ~.-li.. das três pontes Citadas, porque por ela 
ficuidades, especialmente de carãter fi .. 

·naucciro. p<1ssa grande parte dos veiculas que 
Interessante e .notar que os ài\'eFSOS tra~egam. do Nordeste para o'' ~ul d<: 

Pbno.s de Viação Nac:í9nal, que vcem 
sendo elabo:-ndos desde Cristiano Otoni, 
em 1858, demonstram a preocupação 

_ dos s~us idea1iz:adores de atingirem o 

(Lendo): 

Nilo .hã outras pontes sÓhre ·o São 
Francisco; em Yârios locais a passagem 
é feita por balsas., como f'm Januâria­
Maria da Ccuz; em Belém do São Fran­
cisco; em Propriá-Colégio; em Penedo~ 
Neópolis, etc. ~ 

A- bõrrage.m de Trê.~ Marias, cuja 
conclusão está anunciada para o pro­
xinlo ano, constituírá uma das travessias 
,do São Francisco, no seu alto Cl!tSO. 

Não hã -dúvida de que a construção 
de outras pontes virá produzir um grnn­
de fluxo de tráfego nas respectivas :zonas 
de influéu.cia. 

A I.estre Brasileiro alcança també~ 
o S.a.o Francisco em Propriá (SE}. onde 
deverá uni:--sc à Rêde Ferroviária do 

Os trahalbo.s já etnpreendido!· po.t" 
essas entidades governamentais nos ant .. 
mam a confiar leVarão a efcito tão 
grandiosa obra, que poderá SCt' mais 
um _monumento da engenharia nadonal 
e um grande marco para o Govêrno 
que tiver a corage_m de executêAa ~ 

Eram. estas .. Sr. Presidente, ns pal"­
vias que eu desejava proferir. (lilui(o 
bem! Muito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem R palavra o nobr~ S~nador t:1• 
meira Bttte_ncour.t. (Pausa). 

S. Exa. não se encontra em PJenáno.-:r 
T eru a palavra o nobre Senador Lima 

T eíxeira. {Pausa} • 

S. Ex a. também não se encontra n<l 
Plenário • 

Thm a palana () nobre Senador Coim .. 
bra Bueno. · 

O SR. COIMBRA BUENO: 
. Sr. Presidente, desisto dn 

pdo avançado da hora, 

O SR. PRESIDENTE: 

S. Ex<:~. desíste da palavrã, 

Não há 
(Pausa}. 

outros oradores inscrlto:'i. ' 

Nada mais havendo que trata-r, vou 
cncerr<'lr a sessão. 

Designo para a de amanhã., a seguinte 

ORDEM DO DIA 

·São. Francisco por estradas de ferro e 
de rodagem, considerando~ seguimento 
do sistema nacional de vias de trans­
portes. Diverst~s são as rodovias fe­
derais, denominadas, genérícamente, 
BR, que, em projeto ou na realidade, 
alcança mo ·grande rio. O mesmo se dá 
con. a Central do Brilsil, a Leste Bra­
sileiro. a Rêde Ferroviária dtl Nordes~ 
te e a P..éd.e Mineira · de Via-ção. Po­

. rém, quase tôdas al~nçam o rio, san 

_Pals c vtce-versa .. A parte mctahca for 
adquirida no EKterior, em virtude de, 
naquela época, a Usina Siderürgica de 
Volta Redonda ainda não estar fabri-­
cando pérfis pesados, -o que só veio 
ocorrer alguns anos após, ·quando a Fá­
brica de Estruturas Metâlicas ·da Com­
panhía Sidenirqica t!aci()nnl, depois de 
atender. as necessidade do nosso tnaior 
parque siderUrgico, passou a produ::ir 
peças de aço para grandes e-Struturas. 

Morde-sté, que chega a ·colégio na mar~ Sessão de 15 de Maio de 1959 

ultrapassá-lo, ' 

Para quem observar no mapa do Brasil 
o imenso· curso do São F1·ancisco e as· 
sinalar os pontos de travessia por meio 
de pontt>s, verificará ,quão grandes são 
~s distâncias <>ntre êles. 

An.tcs da construção dcssa
1 

.ponte, a 
pas.!iagem se fazia penosa e demorada­
mente por nieio de bat:sas, que atraves-­
savam o rio a montante da Usina Hi­
droetêtrica de Paulo Afonso. Agora, 
está assegurada a prim~ira ligação ro­
doviária continua Norte-Sul, ·do Ma­
ranhão ao Rio Grande do Sul. 

gem al<1goana. .. Naquele local ·ainda nâo 1 _ Discussão U.'lic::t do Projeto 
existe pOntt!, ocorrendo ·ali a Unica so~ de Lei da Câmaro. n." 232, <ie 1958, 
lução de continuidade na ligação ler- que assegura aos ofi>!iais inativos e 
rov!ária atual Norte-Sul, de:>de o Ceai-á afast&Ç.os das fileiras do E:íêrcito. com 
:JO Rio Grande do Sul. o curso eompleto das Escolns Superio~ 
S~gundo informações. pretende-se la- ~si ded Prep~ra.~ão de Ofici::lis. o exer­

crc o a pro .... issao dt! Agrimensor~ ten­
zer a travessia ferroviária do Baixo do parecer favorável !>Ob n.o 145 de 
São Fmndsco em .t:ferry hoat:t, vísto 1959, da Comissão ' de Educação' e 
ser_ muito dispendio.sa a construção da I Cultura. 

da po:.:tc, e não pos.suirem as estradas. que 2 _ Discus - · 1 . d R · 
Maniff'sto aqui, ·e esta é uma s d 1 tT - t 'f . d f' · sao 1J11 ca. o equer>·· 

razões dêste meu discurso, os meus : at se u 1 ~zat\?f?• rahcgo.
1
_am al su ~~,·men.to n.o ·an, de 1959. e mque a ç~ .. 

. xct'tuadas p\:qucnas pontes construi- riplausos nos Govêrnos Dutra e... KubHs-- CJeD e para JUS t tear o ra ao vu tosa. m~são pe Seglll':tüça Nacional pede 
das nas cabeceiras do rio; ~a Rêde Mi~ chek e, particularmcnte,.aO DNER, pela Acrcóito que a fria análise dos núme- SeJoa susr;ado, .... !101} t':!rrnos do art. 325, 
neira de Viação e do sistema rOdo,•iário execução de obra tãó relevilnte, e âc ros e il interpretação perfunctõria de n .. 3. ?o Regune,lt<) Int.emo, o C\U'SQ 
de Minas Gerais, a primeira grarlde tanta sigru'ft.cnrão para o Nordeste e aspf'ctos locais possam desaconsl<'lhar a go ProJeto do Lei da Câmara u.t- _333, 
ponte foi construída em Pirapora e y ~ _ e 1956 (Que reg11la o -casamen! o. de 

d E P para o País.- co!lStmça~, no ntom~n1? atual, . do c~-, cabos e soldados do Exército, est.cn4 
inaugura a por pitácio essoa, em n;nte elo· ~o~fE"rrov1ãrio Propná-Co{e-! dendo-lhes os benef~cios do art.. 102• 
1922. E' uma poàte mctâlica, ferroviâ-- O Sr. Coimbra Bueno- Dá Iicença g10, por me10 de uma ponte: mas, além alínea b. n.9 3. do Estatuto dos 1\lili-

--:ria, sôbre cujo estrado foram .colocados para um aparte? de se tratar de um empreendimento de tares) até a chegada ao Senado de 
:·pranchões de madeira, de modo a per- 0 SR. JORGE MAyNARD _Pois caráter.p.acional, não resta dúvida dJ? QUC proposição e;;::istente 'sõbre o me'sm,o 
milir a pssagem de veículos de diversos não. uma obra dêss~ tipo, levantada no Baixo a~l.!nto em fina) de tramitat>ão .-na. 
tipos. ·Transpõe a corredeira local e São Frnm:isco, terá a mais ampla rc- Cama~a 2<JS Deputados rPro,leto nú-
·foi construída r:m obediência ao plano O Sr. Coimbra Bncno - Estou ou- percussão econômica e social. para as mero 2.1 ... 9-561. 
que previa o prolongamento dos trilhos vindo, <:om a melhor atenção, 0 opor- regiões Nordeste e Leste, especialmente 3 - Discussfio ún'ca do Requerí­
da Central do B1·asil até Bel€m, a.tra- tuno discurso de V. Exa. Gostaria tam- depois de completada a, pavimentação m~n!o n.o 90, de 1959, em quç a 'Co4 
vés de Goiás, do qual 'Paulo de Fron- bim de colaborar na sua arQumentação, d BR 11 · t t od . mtssao de Sezuran ... a N"••,'on•.l pede 
t •- fot' ardoroso ad•pto. .•tualtnente, '" a ~ • ltnpor an c r ovm que une ~ .,.._.. -<.v ·~ 

UJ. " :"). trazendo depoimento 00 que veriúquei d' , seia -susta.do uas tênnos do a t a2-
a Central a\·anra na clir.,...ãO de Brtt4 1versüs capitais e que cruza a rio na~ · · • • r - n 

" ._.,. ontem. Temos compromisso, através de 1 •- h A · d n.o 3, do Regimento Interno, o 'cur·so' silia, c se constitutrl\ um dos accssmf .. qnf' c u-cc o. pav1ment<ição essa d j t leis votadas pelo Connresso, de terminar ._ d t 1 -~ d o Pro e o de T..ei do Senado n. () 12 r:..:-.. .ferroviários à. nova Capit~l da Re~ " esua a es á inc utua como \lma as nw- d 1g- , ..:~;; • ~ 

Públic,a.. _ com o isolamento de certas regiões do tas do novo plimo de desenvolvimento .~ 0~ ~que u.ll. nova redaç[JO no ln-
4 

P · 5 h · p · p ClSO 3. · do art. Ui do Decreto nu·n1e-Em 1954, lot' t'naunurada tt-a segunda <lls, ,0 revoe. 0~ nos arana c a- do Nordeste, a '"r alcançada em 3 anos. 3 5 d d " '"+' -{ ·n - d ,.,_ . · ro .69 , e· 6 e fevereiro de 1958) 
(Jrande ponte, levantada em Juazcit'O,. r.anat m e v~n quc1 que as uas pontes, Depois de concluí.do o trecho f-erro- -a.té_ a c~:egada,_ao ~!l:ldO; de propÕ~ 
pouco a monhmte do pôrto fluvial da 1 no prolongar:en~~ ~~!:!'d~e ddaFe-fs~ t~iârio Oiticica~Tere~ina, .li~ando os tri- siçao e:>ostente sôbre o- me:;mo assun~ · 
c:ídade, no ponto onde a Viação Férrea Sorocab<ma _ lhos da R&le de Vi?.cão Uarl"nse· aos to em final de tramUa.çã:o na Câmara 
do Leste Brasileiro alcança o São Fran- .tmda de Ferro Araraqucnse, se nao me da Estrada de FCrro S~o Luí.s-Tf'rczina, ~~s l~~~tados ~'Projeto n.o 4.427-A, 
.cisco. E' ,uma Jouga e bela. poutC, em e~~ano, ~bjeto ~c· .e~nen<_!a do no~~c e construída a ponte Proprifl.-Colégio. 
provida de pilrte levadiça, de modo a ~lhnto Milller • .ate hoJC naO· foram lnl

6 fic:ará completada a ligação frrroviári.n. 
permitir a passagem. das ernbàrCações j tl_?das, apesar de os Governadores de sem descontinuidad~. df'sd~ f3 guuão. 
que fazem o tráfego fluvial.) Liga aqtte- Sao Pauto e de Mato Gros:w terem lan~ Livrnrnt>ntll· ou tlru-:':Uai<ma no e,..-trx'mO 
la cidade· bahiana -a Petrolina, início da j ça~o as< pedras fundament~ts: um po.uco Su1, ou C~rumbã no extr~mc Sudoest<", 
~strada de ferro que dai -irâ. a Terezina mals ao Norte, sôbre o riO ParanaJba, zti São Luís. 
e -ponto final da Rêde Ferroviária do; encant:d, na pa~gcm da BR-3l. outra 
Nordeste que, de Recife, virá ao São: ponte macab<;_da, JUstamente um dos gar~ 
Francisco. galos na ligação este~ste. Na pas-

4 - Di.~!t<:.Sr.o únie-.1 do neaueri~ 
menta n.0 91, de .1959. !;m que a Co­
m~ssao de Segur.Rn~a Nacional pede 
seJa sustado, nos têrmo~ do arL 325 
n.9 2, do Regimcnt.(J Interno, o curs~· 
do Projeto de Lei da Câmara n.o 315, 

A BR-25 e a BR~27 tambtm cruzam s.agem ~ BR~14, onde desd com o 
· l t teco~teco, há uma ponte em construção 

0 tiO naque e pon °· cujo llÚUH~ro de operários foi reduzido 
A terceira grande ponte, e:ssa apena~ de cem para menos de; vinte .. São qua­

rodoviária, foi inaUIJUrada nos últimos tro traves.<;ias .que lig.am aO ~.far-wesb. 
dias 4o mê!-i de abri) próxjrno paSsado. 1 Em suma, com o lançamento, p~1o Pre-

Concluindo, formulo aqui o meu :l;Jélo de 1956 (que est.abeece a eqüh•alên-cia 
1 Réd0 Fe.rrovjá.ria·FOOE"r<1l S.A., à Co~ entre os Cur~s.de Pcwm.:·tçii.o de Bar­
missão do Vale do &;o FrnndSco e ao gentos da Policia ~·!U!tat· e do' Corpo 
Departamento N.tlcionnl de Estradas de de Bombeiros ao Curso de Comando.n· 

te de Pelotão <Seefio) do Exêrcito) 
Rodag~m. para que, juntos, reto~tm o até que· seja recebido 0 pronuncia­
l:>r~len:~ da po~te_ rodo--fcrro"lfma do numto do Ministério d:t Aeronáutica, 
Jkuxo &o Fran~LSco. na ~c•teza de que, pe;.a. mesma C~o lt11'SA.do nece~­
~e chcga.râ à c:ondu-s~o da sua re3~ ,,e-1 .sá.rlo ~ · solkitado. 
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. 5 :- Prtmilia -~iscussã.G, <com .. ap~e--~ c~~Vo ~.;.abrir,~pelo Mirust~ ~li ECu.-­
. C.olaçao da. preli!~p~-,:·. da._ c?nstttuc.lo- cação- e Cultura. o <2:édito. e~pedal de 
nall~ade, nos WL · do a~ t. 265 do dois. milhões de cruzeiros (Cr$ _ .•. 

·-Regimento Interno, Uo ProJeto de·,Lel ·2 OOO.OCOOo') a auxiliar as come-
. do Senado n.9 3, de 1958, que a,utoriza .. · :. · ' • par . . · 

o Poder Ex:ecutivo a abrir o. crédito moraçocs do cente:láno, do _nasc_lruent:l 
especial. de Cr$ 5:000.000,00 · (cinco ,de_ José ,Francisco da Rocha ·P,pmbo, no 
milh5eS de cruzeiros): como auxilio à Es~ado do· Par~nú. · - · 
-~•.Real SOciedade Clube GinásUco Por.: -.. 1 ~ /ooo 

' tugu-ês" •. , para reconstrução do seu · APRQ\ t< .;z 

teatro (apresentado peta ·. Senador Men.<><~.g~m ll.o_ 25, de .1959, em que 
:..\.lencastro Guimarães) ; .tendo Parecer · 0 Sr. Presidente da República su1'Jmete 
:1ob n:9 144, de 1959, da Comissão de 

· Constituirão e. Justiça, pela inconsti.. à aprovRção do- Senado, a indicaç~ío do 
tucionalid~de. · ·Sr. Nelson T.abaj;.wa de Oliveira· pura 

6 - Primeira discussão (com apre~ 
ciaçãq prelt_J'nipar da cqnstituc:ona11~ 

-dade, nos termos_ do art.- 265 do- Re­
:;im ~nto Interno) do Projeto de -Lei 
do.Senado n.'? 7, c:te. -1959, que dispõe 

Y -.;.tõbre a franqnia. ·postal e telegráfica 
para os Partidos .Pol:ticos Nacionãls 
(apresentado pelo Senador Caiado ,de 
Cat · .. o) : ten~o -parecer soP n. 9 _133.-: de. 

~ 1959. de. comissão de Constituição e 
Justiça, pela· inconstitucionalidade. 

o cargo de Enviado ·Exti'aordirdrio e 
Ministro · Plenipotendário do . Brasil 
junto. ao' Governo. da RepUblica Popu­
lar da Polôuia. 

Requ~rimento n." 61. de 1959, do 
Sr. Senador AtíJlo VNacqua, . S(llki­

. tando a in.~erçfio· ·nos Anais_ do S;?­
nado da- .Mep.sagem de. Solidariedade 
ao Embaixador Alvaro · Lin.o;, -firmaria 
por intelectuais brasileiros~ 

·. iÚquer~en~O · n.Q' 729, . de · f957, ~m 
que"' o· SenhOr Senador 'Coimbrà 'B::Je:'l.o 

,soliciÜÍ inserção .nos Anais -do, 3~nado 
de Um- iroto- de -Jouvor à Dire.tO:ria d::t 
Compa'nhia Aços EspeciaiS ·ltabira, rdc 
Jnlcio da produção de chapas de -liÇO 
silicosas; - ~ -

., CO!MBRA·BÚENO. 

' - Em 1 envia à Mesa, para efeito 
de publicação, discurso eru que· chama 

(altera· legislação do impôsto .de ·r,. 
da). (DCN. 2S·4·59). 

. GILBERTO, MARINHO 
a atençifo de auto.rídadcS e' t\!mico5 que Em 22 registra 0 _ aÍ:liverSário da 
têni a seu cargo a implantação da in- · (' F 
dUs{ria do:t borracha sintêtica no· Brusil, vitória do V mipo de Caça da, . AB 

oo Ultimo coD.flito niundial (nãO pu..l 'para a noticia . divulgada pelo B:Jletim 
do Escritório de ',.Prop;:~gnnda.· e Expau:. blicado) ~ 
::ão, Com2rcial do Bmsil nos Estàdos - Em 27 tece consid<:rações sõbre as 
Unidos. (DCN~ 2~-59), iniciativas: de reforma da Previdência, 
. - Em 17 àssoda,se às:: bomcnagéns Social, desde a primeira, ao-. tempo da 

prestadas à memóriá do .ex-Presidente Ditadura (não publicado).. · 
Getúlio VMgas; •por ,ocasião da pas- _:_· Eri.l 30 fãla ·a. reSpclto do Projet<l 
.~agem da data de· seu aniverSário· na-ta· de Decreto ·Legislativo n.0 -9~58 (anistia 
lício', (DCN. 1B-4~59) .~ •. a ex~sen·idores da .Administração da 

... ÇUNHA . MELLO . . PMo . do Rio 'de Janeiro) (não pu· 
blicado). 

Em, 7. trata das ·realizações do 
atual Govêrno no sentido .. de recuPerar · · GUIOO MONDIN_ 
economicameilté o Nordeste. {DCN 'de -"-Em H ~ssina1a· a passagem _dq 
8..-f-59): Républicado DCN. J-1~4-59. <Dia'·Pan·Amerkanu». (OCN. 15 d• 

- Em. S. assinai~ :~ passatleni_ .. de, abril ?e -19?9): 
mais ·um ,aniversário, .de. fundação ,d_o - ·Em ·23 da- cotth~cimento- à Casá 
Jornal dq. Brasil._, (DCN:_-9:-~~59) ~· _d~ _ ·t'degr<;!-nta·. que. recebe!J pQ Presi: 
··· ~ Em 20· tCce considCraÇões. · em Oe'nte da Associ<tÇão_ Comercial ·de Pe. 

tomo ·do problema da Reforma Agrária.- lotaS, Sôliciiando as proVidêndàs. · da 
(DCN. 21~4~59). Republicado DCN. Govêrno para abrevüu·~as cotiseqüênciai 

4 59 àas terriveis · ci:J.chenies que atingifam. ll 25 .. ~ • · • .· < ~- Estado do Rio Grande do Sul. (DCN, 

• !l-- ·Discussão. única 'do Req-w.eri-
7J.lento n.9 93, de 1959, do Sr. Sena­
dor João Vilasbôas, solicitando; nos 
têrmos .. do art. 171, n.o I, .do _Regi­
mento Interno, inclusão -em Ordem -do· 
:Dia do ProJeto -de Lei .do Senado- tlú­
mero '48, de- 1~56, que deelara . .tsentos 
de sanções discinlinare~, 1os m!Utares 
reformados e: os das Reservas das Fôr­
ças '\.rma.9,as. 

Está encerrada a Sessão. · 

·DANIEL KR!EGER Z.J-4,59-). ' .: . . . '· 

REJEITADOS ..:__Em 8 nsi~ala ·a passhgem ·do.68.0 
• _:.. Ein~ Ú.-assinala a passagem dq_ 

Projetà de Lei dO Senado n.~> 6, Je. a·ntv'ersário de, fUnção i!ó Jornal :do 4:Dia do -Contabilista». s. {DCN. 25 ·dt: 
. Levanta~se ·a 'sessão- ··às 17 ho­

ras e 10 minutos. 

Resenha das Matérias votadas 
' fto mês de Abril, .. 

A SÁI'iÇAO 

PrÕjeto de Lei d~ Câmara n. 11 209. 
de 1958, que determina a inclusito d-"' 
subvénçôes no Orçamento .do Ministé­
rio da [1Jucaç5o e_ Cultum em b.vor 
da Companhia Naciol!al de Educ::ll.l­
dários Gratuitos. c- da Ast:ociação de 

. Educação Catõlica. 

Projeto de Lel da Câmera ·n." !1, 
. de 1959, que autoriza o Podt'.t Exe 
cutivo a abrir, pelo Ministério de 
Saúde, o cr~dito 'eSpeci<1l de' Cr$ 
11: .O<XLOOO,OO. clestint:dn à cobertur-1 dç 
dcficit dit Sdllt:l Casa de MtscdcCr:h-a 
·~ Santos, EstadO de SLo Paulo. 

A PROMULGAÇAO 

Proje-to de R~soluçâo n.9 3. de !•J59. 
11ue concede apo.sctadoria a· M<-.n~i-
l~abello, P01:tdro. do Sê'nado Pedc-r,Ü. 

A COM!SS,\0 DE REDAÇA'J 

·• p';-ojeto de D~cretO Leg::;lativa n./.19, 
·c: e 1957, origiu{,rio da· Çãmo:~m . no'!. 
l>cputados, que v.pu.}va o nto do T:i~ 
hm.al de Contas, denegatório de r~1.!IS· 
t~;·o ao têrmo ;~ditivo do acôrdo ~de­
}lwdo entre a Superilltcndênda do· PUl.w 
JD de Valorização Econômica da Ama-. 

t"§:ônia e a hmdaç5o Getúlio Yn.rg~s. 
p:1ra realizaçiío de um curso de p!<:me­
j<nnento regional em nci.:m, Estado do 
l~.:ml. 

·Projeto de Lêi da C5mara n." 54.. 
dE 1958, que concede a pensão c-spe~ 
ci;tl de Cr$ 5.000,00 mensi!is à_Irmg~rd 
\Yurmli d'Avila Mello, . viUva do Ea­
{)e~e]ro Frederico d'A vila Bittencourt 
Mello. 

·" CAMARA DOS DEPUTADOS 

'Projeto .dÇ: Lei da C'imara n.• 239. 
'de 1957, qUe cria, no Quadro Per­
manen~ do Ministério da Justiç~ e 
NegóciOs. Interiores, o cargo de .ns­
pdor Gemi Pcnitenciã:rio, e dá outras 
prc vidênda.s. 

1958:- que estabelece o uso .ôe_, cata- Brasil.: (DCN, 9H-!~59) • . · abril de- 1959) · ' 
dióptricos nos ,eku1os 'de cargas e - Em 27 encaminha votaç~o ·de •Re... -~· .~Eni- 39.· a.ssinal~ a Pa;sagem .d~; 
outros. q~ue:rimen'to P~~i.ndo insei'çâo·'_ncis AnaiS; ma.is uma .data comemorativa· .do. dlia,.: 
· Projetó de Lei da Câmara· n.~ 210. de de'-Meusag6n 'tie.-'solídttriedàde ao Em.. do-Trabalho»'. (DCN.: 1-5~59). · 

1956; que considera de' utilidade !"ll·. bal.llador :AIVai-o ·Lins-~ (DCN 28-4-59). HERIBALDO VIEIRA 
blica. Os grêmio.> e clubes de sí.tbtenen- Na mesm'a ·sessãO fála -a· rc~p'eito do 
tes e SNQ:C'ntos das da.sses arma~ Projeto de Lei da- Cãma'ra n." · 15-59 - Em 10" teCe. comentários em torno· 

·das. (altera legislação do impôsto de linda). da OPENO, focallzando_. ainda ·a Re.~ 

Resenha dos Discursos 
proteridos no mês de Abril 

ALõ GUIMARÃES 

Etlt, 20 as.>oCia-sc às manifesta· 
çõcs de pe;<;ar peiu. falecimento do Dou~ 
tor Afonso de Camargo, ex-Governa~ 
dor do Pa,aná, (DCN 21-1-59) .. 

.ARGEMIRO DE F!GÜEIREDO 

.- Em 17 cúaLtece a figura do .ex­
. Prcsiàcntc G-.:-.túlio Varg8s, pór ocasUío 
ela pas:>ag~m da dàta de seU allivcrsário 
natalido. {DCN. 18-1--59). 

·--Em 20 .manifesta :p;s:~.r pdo fale­
cimento; na Páraibu, de Dou · MoysCs 
Coelho, hrcebispo f.,,f>!tropoli:t"-UO. {D~_ 
C.N. 21,;;.59). ltepublicado DCN de 
23-4-59 e DCN. 14-1·59. 

- En:i 30 manift:sta pesm· .pelo fale· 
cimento do e:.:~S'.!n.ador ~·innoe:l Veloso 
Hor~cs. · (DCN. 1-5-59). · 

ATT!L!O VÍV ACQUA 

- Em 6 manifc~t..'t pesar, Cm nome 
de seu Partido, pek~ falecimento do 
Senador Gwr~inO A-..-cltno. lDCN. dé 
7-4-59). . 

- Enl 2i faz decl:).raçG.o de· voto a 
respeito do Pi-oieto d.:- Lei da Câmara 
n..o 15~59 (altera lcuislação Jio impõs.to 
de renda). (OCN. ;18-4-59). 

BANDEIRA VAUGHANN 

Em 15 tec~. comentários em torno 
da. situ1,_;ão angustiara em que se en­
contra o problema da energia elétrica 
no·Estado do Rio. (OCN. 16·4·59); 

BARROS CARVALHO 

- Em 2-4 t~ce comentários~ em torno 
da situação econõmico-flna.nceira do 
Pa>•. ('OCN. 25-4-$j), . 

BENEDITO V.ÍI.LADARES 

(DCN. 28..4-59) .. · · forma Agrária. (DCN. 11-1-59). 

DIX·HU!T ROSADO JARBAS. MARANHÃO 

Em 24 solicite providências para -'Em .1 manifesta pesar ·pelo !aled­
a situação em que se -encont'ra o Pórto ·mento do ·~x-parlamen.;ar. João Ferreira 
de Areia Bránca, ilÕ Estado do Rio [tmo, ( DCN .- 2-1-~59 J. · • 
Grande da Norte. (OCN: 25..-f-59). · · · · ' · -· Em 30 ·congratula-:..c ~in.- o povo 

·FERNANDO COR~eA· pt.rnambucano . pela in.Sta~a,ãa, no Rc· 
Em ·27 faz- córnuniCBç.ão. ~rQrnte · cife, do' Con.sclho: ..te U·.-~e!lvolvimento · 

do No«ieste (CODENO) '(OCN. l 
sõbre a ·calamidade d<1s 'enchentes em de maic.. .cle 1959). · 
Maio Grosso. (DCN,' 28-4-59): 

FÉRNANDES TAVÓRA fErFERSON Uo.\ J.GC:lAR. 
' · / --.:. E1l.~ b · nlanife.sta Pesar pelo fale~ 

-·Eni·6 manifesta p_esar, eni· nome de cimeuto do Senador Gcorgíno Avelino. 
seu' P.irticlo, Pelo falecimento do· Se- { Df'.A'\J, f .. -t-;59)·. 
uador Georgino Avcli.no. (DCN. de 
7...1-~59). ..;......_ J~m 7 '-encaminha votação de 

enw·nd:J.s. QC Projeto de Lei da Câmara 
FRANCISCO GALLOTTI ri.". 122-õé:· (OCN. 8.1·59). Rcpubll· J-
E · · · cado no OCN. de 9. de abril de 1959. 'm 15 solidariz<J.w.se ~·Com seu. '<::ó-· 

lc<Jn, Scn. _ Iriut!u BOrnhausen. pela -,Em 21: fa; um rápido estudo· da 
aprcs,z-ntac;ão dO Prole-to .de· Léi que .aJ;. cvoluçe\o, ·social. · (nllo -publicado) .. 
tera o Conselho Consuttivo da ComisSão JOÃO VILLASBOAS _,. 
E-xecutiva ·da Plano Nacional do· Car~ ~Em l7 associa-se às•homenagen.t 
vilo. (DCN · IG>i-~?) • ~ Prestadas. -à memória do ex ... Presidénte 

-.Em· 30 fala sõ-hre o Projeto de Getúlio-· Vargils, por ocasião da, Pas· · 
IX~rcto · Le\}islativo ·ti." 9-58 (anistia sagem da data de. seu aaiversári~ na:.--._ 
á- cx~servidorcs da Administração do talício. (DCN •. 18~1~59). 
Põrto do Rio de Janeiro) . ( OCN. de JORGE MA YNARD. 
1'5-59). 

- Em 6 manifesta pesàr pelo fale--'"'·. 
FREITAS _CA V ALCANJ1 cimento do Senador Georg:ino Avelino • :o: 

Em 8 ~aW.enta o .movi.olento gre~ {DCN. 7~-4-59). .._ ·. ·;:~ 
v;.sta dos portuários de Maceió, {DCN. _ Ent 10 fala a respeito da orgaO.l ... 
9--4~59 ) • zação de campanhas para a proteção ·, 

- Em. 30 fala a r'e.speito do Projéto Ca flora e da defesa do solo; (DCN. ' 
de~ Decreto. Legislativo n.0 9_-58 (anistia 11:4~5~), 
a ex-set'Vidores da Administração do 
Pôrto do Rio de JaneiTo), (DCN. .Em t4 assinala a passag'm do~--
}.5-59). «"Dia Pan-Ameriçano~. (QC.No 15 de· • 

abril ac )959). . ·· ..•. 
GASPAR VELLOSO ·:_ Fro 17. enaltecc à figura ;lo·.,..· 

·- E1n 17 encaminha votação dó Re- Pr'csidtnte- Getúlio Vargas,, por ·ocAsião 
qw~rimento de pesar pelo falecimento do do1 pa~.raç:em da· data.de seu aniversa~. 
Dr. Afonso de Camargo. (DCN. de rio oatalicio. (OCN. 18+59),' 
18·4-59)... . . . 

ProjetO de Lei da Câmara n.o, 109, 
de 1958, que autoriza o .Poder Exe-

- Em H: assinala a passagem do' 
Dta Pau-Americano. (DCN. 15-5-59. 

- Em-27 eniite p~recer. em nome rla jURACY MAGALH!J!S. 
Co.missão de FinanÇas. a respe-ito' do Em J ·faz suas désPedidas q'o 
Prc1)tto de Lei .da· Câmara tt.<~ 15~59 Senado, de ve; que in\ 'asaWxdi- O QtfO-
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~l. ,Governado:r da Bahia. (DCN, 1: 
4c abra de 1959). 

LAMEIRA B!ITENCOURT 
LIMA TEIXEIRA 

- Em 17 tece çomcnt<itios a te$ .. 
peito 'do Projeto de Lei O··gârlica dá 
Pre:vidêncla Social, {DCN. 18 de abril 
d• 1959). , , 

- Em :t3 tece comEntários em tôrno 
do Pt:oido de Lel· Orgàaica da Prev.> .. 
dêncía S<>aal. (DCN. 25-4-59). 

~ Em _ 27 cmlte parecer· vCrbi!L pela 
Cómissão Ct Ecori.oroia,. a respeito d~ 
Projeto de ~el -da Câmar_a n.0 15~59 
JaJtera leg1~laçao do "impOsto de renda) 
(DCN, 28-4-5~). · 

LINO DE MATTOS 

-· Em. 7 t.r~u.suti.te ao Se~ado apêlos 
que lhê têm sido dirigidos no seattdo 
de qUe sela -votàdo c.om brevidade o 
Projl!t() de Lei: que · e::tabeiece ~ cédula 
única. (DCN. 8-4-59}. , , 
; - Em lU Je vário!' apêlqs qué- lhe 

fOram dlrJgioob ·a fim de que· o Go· 
Vêrao- cumpra _o que pr~meteu nuUia 
. Vislta fdta a S4o Paulo, de constrwr 
uma ponte sõbn o Rio Paraná, ligandO 
o Estado c: e· Sãó Paulo ao de. Mato 
G<OSSO. tDC.N. ll-t-59). 
· ~- Em· 15-tece' com~ntárioa em tôrno 
àa altci do ~:usto de vida, lendo cartas 
que recebeu de funcionários, do DCT 

_.de São Paulo, .ap'elando no sentido de 
Que· lhes s~:ja. pago logo· o abono do 
lundonallsmo, [OCN. !6-4-59), 

- Em 20 encaminha a cli&'ussão do 
Projeto de Lei da Câmara _ n.' J3S .. S2 
:( ccin.sidera Aureliano CâadJdo Tavares 
Battos 'patrono dos _Munidpios BrasJ,. 
leiros). (DCN. 21-1-59), 

- Em 2-t dá G:onae-cimento ao se .. 
nadg. Qo (>!9\stro da c.audidatura do 
Sr. ]:inio \.iuadros à Ftesidência da 
República, _f-elo Partido T-rabalhista Na­
ciono! (DCN. 25-i-59), 

- Em 2.7 fala sôbre o· Pí-()jeto de 
,l:,eJ da Cimars n.' 3-59 (retifica, lei• 
p:çamentãti .. t). ·Na~mesma sessão la1a 
a respeito do Fro.teto de ._Lei da camal.t\ 
p.a J5 .. 59 (a,tt.ra legislaç3o do im,1'1f\sto 
de rend•). (CCN. 28-i-59). · 

LOURIVAL FONTES 

Eiu 1:5 tece çonslderações · em 
t0rill,l OWi atribuições do Sr •. Presidente 
da. IletiúhHca em fa-ce · do Congresso 
tfoc!onol. (DCN, 16-1-59), , 

- Em .27 fa1a n reapeito da Opera .. 
~ilo PanamericunOJ. (DCN. 2& de ahdl 
do 1959}1• , 

MEM DE SA 

Eru 8 tece comentâdos em torno 
Ó<JS probl~as- de- moradia em :BrasiUâ. 
:! OCN. 9:4.59) • . 

._ Em : 2(}-. dá cQtihecúnento <lO Se .. 

MENEZES PIMENTEL 

- Em 27 emite- pare-cer verb<:l1, pela 
Coruiss.f2o.de Justiça:, a respeito do Pro­
jeto de Lei da Cll~lll'a n.o 15-59 (•l­
tcra Jegislaç.W d'~ lmpôsto de ren.Ja) 
{DCN. 23-4-59). 

MILTON CAMPOS 
. Em ·7 · assiaala a passagem do 

cr-nteniirio de A .. \VV·.1o · Augusto àe 
Luna. (DCN. S~l-ô9). 

MOURA .4.l'IIDRADE 

Em 7 enaltlece a figura do ex~ 
Presldente Getíili(l Vargas, por· ocasião, 
aa pa.o;sagcm da data. de seu aniversá­
rG nataHcio. (DCN. 21+59), 

MOURAO VIEIRA 
Em 23 trát.l" de questões econô­

micas· da Amaz.!mia, agradecendo. as 
prcvidên<:ias gQvtrn.amentais que fad· 
litaram o transpc,rte . de -·vive-res itquda 
reuião,' (DCN. 25-1-59), 

NOVAIS PILHO 

- · Ent 6 ma~ife.s~ ~sur ·pelo raJ.e .. -
c:;meD.to do Senai:il.>r Georgino A\'l!lino • 
(OC..'<. M-59). 

- Em 10 foé:alü:.:3 problemas do 
PeiS, cujas causa,,. atribui à mflação. 
(DCN. lH-59). 

- Em -13 tec~~ cotnentãfios cin tõmo 
'd~ télegrama de Nova Y m·k, publicado 
em jornais do Rio, 'f<>'v.li~ando a en~ 
trevista do Exnhai:t:ador Adolph Bcrle 
Júnior, na qual S. Exa~ exalta .\ per,. 
sonalidadc de GHberto Freyre. (CY..;N. 
IH-59). 

- Em' 14- C\:lslnala ~a· passagc-111 do 
«Dia P~n-Amerlcano~· •. lDCN. 1'5 de 
,obrll de 1959). 

- ·Em.17 n:mnifcsta ·-pesar'· peJo fqJr­
ciwento do Dr. GoHçalo Marinho, pai 
'do Senador Gilberto Marinho, i ~:N . 
IS-1-59), 

- f:-..m 22· c:cmcí1b a tran.sfc<· ;n::1a 
'cto' Jorütl: Co Ccm·~H:.iü· p<>ril a -:a.lela 
dos <.rarios P~t·3Ci'l:'OS1!, Na ruesms 
~.(~r~o ·cong:a':dE.-;-~c c.om o povo pn~ 
nam.m.c.,..no por buvc-;· sido· car.f?ri:lo 
<' titi.·k · de CidadJ..) Beneméritt.> to 
Ama;;, J...iiS ao Scn.)rJor C.:::uuha M.!~i.J, 
rcpte!>r·n(_antc dêste '&tado no Sclt.ulo 
h'<lct&l. f (DCN, ,2:1-4-59). Repoca-
c«do vo DCN.,, 25-1,59., , 

- Em 24 tecc-r.omentários em tõ ·r.o 
du mudt..t.Ça ·da Cap-.~a1 óa Reptl1)ika. 
\DCN. 25-4·59), 

_;_ Em 30 ma.n:fe:;t~ pcs41r pdo f<-· :r-­
, cimento do ex-·Sena:"loi- Manuel V L .:·zc 
Borges, (DCN. 1-5-59.} 

OTAVIO MANGABEIRA 
- Em· 30 nnalisa a sltuaçã!) pohth~.o, 

econômica e fincmcdra do País. { U, 
C. N. 1~5-59). -

nadu de telegrama que recebeu do OV!DIO TEIXEIRA 
Presidente da.Assoc:Jação Comercia) de~ -·· ·· ·-d · 
Pelotas, solicitando provjdênclas iio Em 13 ~;a(: a OS sel!." pare~ r~o 
sentido de serem loqo sanadas as mn.. ~~~~~~00 e;: t~d~ir~g~~~a l'=~~~e~P~ll~ 
!'\EqCiéncias sofridas pelas enchentes n:a; Senador Jutad Maqalhi1es. ~DCN. í6 
qude Estad9• (DCN. 21-i-59) • de ehril de !959) • 

-.Em 27 encaminha· votação de Rep 
querbnento pedindo inserção em Ata 
de Mensagem de só•'dar~edade ao Sro:. 
l>a.xaâór Alvaro ·Lins; ( DCN. 2& do 
-abril rle 1959). Na tr.c~la sessão jus~ 
ltlftca Requeiimemo qnr aptesenta, r:lê 
nnformações ao ;);·~ ~-lnistro da Glle!'la 
1t..ôbre' _ des&proprii\;jl..• rle terras no R to 
-G-rande do SJ!, dcstinact.as a campos 
ó.c ltJsiw.ç.ão da guamição militar da.s 
ptoxlwldade,q da c:Jtlde dr- Santa Mc-.r!n7 
(t>CN, 28-4-59), 

PAULO FERNANDES 
Em 6 v:anife.st11 Pt"SUr p1.•lo f..le-.. 

d.mcnto ,Jo Se·nador Gcorgino Awlirto · 
(OC:-L 7-i-59). · 

-o Em à te-c~.· corwideraçõc.r.; a t'CS· 

pdto do discurso de cfHJcaa no Govêr-110. 
porit.iTiCiado 1la véspera· pelo .Seriado.: 
Mem ·de. Sá, foe<:lli:::ando. principal.J.teutc, 
trcc~··~ referentes .?.. f...:ef<mna Agráf-;il .. 
l •. C.N 9-1-59): 

·- Ein 15· C"Ongt:~tllit~--sé com o agri .. 
ct•H01 do Estado Jo Rio, Sr. MUton 
Pr~·ita.'l' de/ Sousa, pelo concur~o <!S 1011~ 
t1n· t~ qt1e· ~vem pie.stando, nc.ilt -~ó­
rneJHO, às autoridades cncarrtg-aua::. Co 
abasfedmL"nto da Capital da Repúb·l.:a. 
(f.'l ,N. J6-i,>ç1, 

- Em 17 as.çoc:a-.se às homenagens 
presta_das â memória do cx~Pn:sJdentc 
Getúlio Vargas; por ocaSião da P<lS 

~agem da data: de seu aniversário JW:a~ 
Ücio. ( .DCN. 18,.1-59) • Na me.s%t 
sessão fala sôb.rc· o coopet«h~iismv. 
(DCN, 18-4-59). 

-· Em 22 justib:il Projeto de Le• 
qu~ apresenta .. nesta dat3, revogando 
â!'tigc. ·e parágrafos· da Lei dos Ça, 
dllloe,, {DCN. 23-4-59). 

REGINALDO FERNANDES 

. - Em 6 manife-sta pesnr, em n·.,me 
t.ta bancada do· Rio Grande do t'lor_t<>. 
peJo falecimeuto d(:) Senadoi- · Ge.or!]mo 
Aveliao, C.X •• N. 7~4 :9\. 

RUI CAR!'<BJRO 

S'-'Or!..::.\ .. r Georgino Avdino. (0C."7 7 
de abtli <l:e- 1959). 

- Em 8 a.s;;irala a passag:.:·-'0 C~ll) 
sesqui.::.,.nteri.ft_rio d<.l hmdu1;ão do _Af.' 
quivo do Exército~ (OCN. 9~-59). 

~ Em H nssinaJa <1 passage-m 
.,;;Dia Pau-Americano·;.. {DCN, l) 
·abril de 1959). Rcpublicado OCN. 
de abril de 1959. 

lO 
de 
i6 

-· Em ·20 htla a respeito de fin.-.]; .. 
dades ck OPA. (DCN. 21~·k>9). R ..... 
pubJ:caclo no DCN. 2-t-4-59. 

Atos da 'Comissão ,Diretora 
A Comissão Diretora, em 12 do cor• 

rente, . ddei"iu os seguínte.s requerüu~n· 
tos: 

- N. ~ 3~59, àe Ruth ele Souza Cas .. 
tro, Auxiliar l.e\Ji.slativ<J, classe 'X"t 
r~utori.taudo a cont<'UI!Ql de tempo de 
serviço prestacl.o à Estrada de Feri'O 
Central do- B-rasil, no p~ríodo de 11 de 
noventbro de 1919 a :.H~S-50, Utlll.l to­
tal do! 1B9 dias; 

Em. t manífes~a r-so:u· pelo !dl:!­
c·mento do ex_..-parfamt>t.tar pêrn .hb..­
bi:tno Toiio· Ferreira L,n a. (DC:N Z 
ctec· abril dé 1959} • - .N." J-:i-59, d~ Aheden~go de Sou..­

.;a Lino, Motorista Auxiliar, padrdo '')" 
autod:;nnda n contage1n de tempo de 

de serviç_o prestado ao Exércíto Nãciomd 
Ue 110.periodo de 16:.lt-37 a 1-7-:3t), muu 
1& total de .256 dias c à Casa da Moed<t. 

RUI PAL\íEt~A 

Em 1 i assinala a p:1ssage;n 
·d)ia Pan~Amcricano,\ (DCN. 15 
,,b.rll de 19.:.~). Re:p:11J J.Co:ch.- DCN. 
Jt" abri] de 1959. 

Em 'H maníf~sl:..! pesc:.1 pdo !aL~ 
d:ne11to. do ilustre mngLstr~1do ma:;""' 
r.h.n:;"e, Dr. José l{ó.:cm-n· Pere'!'-.L 
i PCN. 25-"'-59) • 

SAULO !lA'·lOS 

Em .50 salkntn ·-1 hnprdãr..cl<\ c•o 
· c::.i:...·rió na:::ional na ._ •• :1'1 Jt!t"c• brasiícir:.1 

! J•ão publicado) • 

Sf;RG\0 MARINHO 

Em 8, para c.;:plkaçdo pessOal. 
e.sc!arecc pontof.: coructttado.'> por nlgu<.'J 
jotnrds desta· Capital, sõbre .sua fil!u- · 
ç<'u-ã-UDN, (DCN. 9-1~59). 

no periotlo de 1-lU-31 a 15..-11-37, nutÍl 
total Jc 1.833 dias. perl:azc.ndo o 
cômputo de 2. 0&9 .dias. e mandqndo 
considerat para efeito de aposciltadorja 
o tempo de se-rviço pre,.rtado em c<~rá .. 
ter Çlratuíto â Casco da Mo~da, etttr" 
1-l-27 a 31-9-31, num tot.1l de 1.627 
dius; 

- N. ~ :22~59, de Nilo · Gonçnlvt-S: 
fiJ<irtirts, Motorista,.,Auxiliar, padrão 
'T', autoriznndo a contal]em àe tempo 
de serviço prestndo ao l\1Iini~tério da 
Mürinha, de 1-1-39 ;1 4~2-42, Ílum to­
tal de 850 dlas c ao 1\-linistérir, da Ae~ 
rom'ndta, de 1--i-42 n 30~6~~6, num 
total de 1.195 dias, totülízando 2.015 
dias: 

SILVESTRE PERICLES N,' 2i-59, do Joaqui<u de Awújo 
, Pinto, Ajudante de Porteiro, cl;:;s.<>e -

- Em. 1 congratula-se tom o Sw;;do, "'"''" . . . . ,., • ,_ lq • - nutori:::;ando a couéag~tm de 
ern \·oto de c.:ordmhda ... e. por estat 111.:::- tempo de serviço prestado ao Ministé .. 
gr?.n~o ·c, Q_u,nd~o :le ~~nadore;. de:st.~ rio da Justiça c Negódo~ interiores. lH) 

c . .sa, Ui) th<:.!>nl;i .JCastao cna •. ~~e o I per·odo " 23 2 og \9 5 31l t " · .._, d 1 ,, (O(·Nr 1 l\1!. - -- ~ - ~ , ntlm o .. 
vu,tu ::e. oJerze ,c o "orreü.. ~ . tal de -t51 dias; 
2·f..'59!. . 

T,IC!ANO l~t MELLO 

f:m 8, CJU ·~X:J;~.2(,ÜO p!'SSOJ,, [;•.f 
-~ôhre. r roblemu .-:·:o Júmkos d(} E:.::;: .. h 
.i.:: ~._;.:;·#i~·. (DCN~ 1 1-59). 

VITORW J FREIRE 

- N.·' 29-59, dí' Antonida furtado 
Rezende, Auxlliar Lcgisl<ttivo, das~~ 
"J", mandando contar o tempo de ser~ 
viço prestado <l(l · Oepart<tmcnto dl" 
Serviço Público do Estado da Paraiha 
no perfodo 4c 1-12-37 R 31-12--!L num 
total de l . 382 dü1s; 

Lu 8, p<1ra e-:\.plicação p.:;:;·,~;:;, - N.<: 55-59, dt! ~lga jnnerfdd de 
-~o!i.'-'l~·l::a·,sc coot as ~,:riticas V":! .;q.;.j,:!s Bano~; Auxilial' Lcgi~lativo, da:.se 'T' 
·?··b ,"h.J..ador Cun.1J. l\.Icllo a ce...tJ.!i~•.), alltoriz<>ndo a contagem de tempo de­
o~ iJ t ~ .rma.s dos .. ~: .. gelados rw•·le:; 1- se:n•iç-1) prestado ao Instituto Nacionat 
"1•),\. I .. JCN • 9-i,.~; J ' de- 1mJgraçiío c Colonizaç~o. num total 

Eq~ 15 conoratu1.:H;c com Q Se.. de 162 dia.<~. compreendidos entre 2 de 
nhor Presi~tt: da República por f.r.wer t i:meiro de 1958 a 12-6 .. -53. 
desi\11!Hdo o. E"mbabmdot l\·I~::nde'il \'íc;aa I S · t · d s d ~ d 1 13 
p;,.•<-< nma mis::ão em Lisbo::t, q·l.l! <t (le . e-~~c <mn ?"rl <'na (I~ ~t. era, "m ... 
{~:,·;r wma fl~rtnttla para resolv!:'r 0 la· f de m~uo de l9J~ - Lur-" :\':Jbttco. Dtrt' ... 
!l'lf'l.f:cívet inciden·-c que se oriqi 10U em to r {_,r:r;~l. 
Porh;ç;~!. com asilo cottl."e~!idc, ~o 
C-i~aerd Humh;:o.rto De\~adl). ' .X:N. 
lH-o9\, , . · Ato, do Primeiro, Sec(elàrio 
~ fn· 22 ntm;ífc-st;:-. regosijo 1 l{~'~ ;.o~ 

!lh::1<' . (l chnmw.Io <c:aso .:.•aer~J.ac:ú.J • ..-1 
Ge::i< ral· Ddgach;-.. (OCN. 21-J 59!. 

VIVALDO UMA 
- l- n~ 6 ma~.i.~rda P~sar, em. ,;~>ttle 

dt>- Hll f?;::J·t·do. iJdo fale.::imcn~c <.:o 

O Primeiro S<'cretâdo, em 12 do ·col" ... 
;-entl', deferiu o Requerimento n.' 57, 
de 1959, concedendo trint~t di<ls de Jt .. 
c~ncn varn tr~tnm~tto de sallde-. 11 
Dartir de 30 de mar('o do aJlo em curfõlOt, 
a 7c:w~ Honor.:to do.-: S~nto.'i. Au.:dJJar 
de Po>taria, classe 'X". 

/ 
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842 Se.xta-feira 1.~ DIA:RIO DO CONGRESSO NACIONAl (S;eçll.o 11) Mai6 de··c1959 
~~~~~~~--------~~~~~~~~~~~--~~~~----~·p.----------~--· 
Secretaria do &nado Federal, em 12 

de maio de 1959 -.Luiz Nabuco# Di-­
_Jttor Geral. 

Ato do .Diretor Geral 

José Campos Brida, Taq1.1lgrafo-Rt .. 
visor. padrã<~ ?L-;3, em· 10 de abril; 

Francisco Rodrigues Soates Per·eira, 
Taquígrafo~Revisor, çadrâo- PL-3. nos 
dias 8, lO e 20 de- abril; 

O Diretor Geral ah:: .. :.ou as faltas dos Maria Reis Jcsctti, Taquigrafa. classe 
.t~e:sguintes funcionários O, nos dias 3, ·27 e 28 _àe abril; 

PARECER N' 150, DE 1959, PUBLI-· '.Assim procede atendendo a repre· 
·. CADO NO. DIARIO DO CON- sentaçtto do Sr. P>oturador· Gõral· do 
. GRE.SSO NACIONAL 'DE H República contra ato da referida 'As­
MAIO DE 1959, FLS. 823,'COLU- sembléia, por provocaç~o da Cfunara 
NA 3' QUE SE REPUBLICA Municipal de. Salinas. . 

POR TER SAlDO COl\l INCOR- Em conse:quência -.dc.asn decis:lo. ~ãbe 
REÇOES. · ao Senado _..Fed-eral, nOlt têrm03 do a .. 

I 

Amélia da Costa Cõrtes, Oficial Le- José . Euvaldo Peixoto, Taquigroafo, Parecer n. 150, .de 1959 
d PL < 10 das~ N. em 14 de abril; 

tado art. .64~ suspendrr a ne~ç!l.<t 
das di~posições dedaradas .lnconstitu­
donal.o;._ 

gislativo, pa rao ·-.;;, nos d~a.s e Da Comis.S.iio· de Constitiução e !us-
~0 de abril; EleUa Sim<IS, Taquigrafa~RevisQra, tiça, sõbt"e o' Ofício s:l. de 1959, do 

' Para ês.~e fim. apresentamos o BC• 
guinte projdu de resólução; 

Acy Fanaia _de Arruda, Taquígafa, padrrio ·PL-3, e.rp 3 de abril; -Presidente )da Assembléia Le9tslaei- p . . 
çlasse ,. "0", nos dins \.S e 2~ .a~ abril; Celina Fern~ira Franco, Taquígwfa, tiva de Minas Gerais, en-cil'm1nhado, ro)eto de Resolução n. ·s, 

Luiza Berg Cabtal, Taquigtnla~Re~ classe O, nos dias e 7 6de abril, para 0 fim pre~t'isto no -artigo ,64 de 1959 
visora, padrão PL~3, nos dias 27 e 30 da Constituição, cópia da . aecis!io O S d . . 
de· abiil; Walkir Silveira de Ahnciàa T;:~auíg:ta- do STF que considcl'ou. ittconstitucio- ' ena o Fede•al. usando da atri.-
;· f<,, classe N •. tlOS dias 6 e 7 de. abril; nal o ·art. 91, ·.H 2'~, '3<~ e 4_? da bllição que lhe coniere o art. M dá 

Uzario Manoe-l da Silva AJ·ndante · · Con.st,·t .. 'ç'o do -·smo E~-•-. Constituição Federal, resolve Christina .Rost! Marie JoHily, TaqtÍi~ _. 0 
,_ .. uJU(... · · de- Porteiro, classe "M", no dia -20 ~Art. p· 'Fica suspensa a execução 

~e abril; grafa, dasse N, em 6 de abril; Relato1·: Sr. Bcne~ito Valladare·s. ~ do disposto nos parágraioo- l•. ·r- e 
·~ Er=:iJa Luiza de Sou:ta Mendonça, Sylvio' .Pinto" de Carvalho, Auxiliar O Senhor ·President-e da Asscmh1éla -f<~ doJ art. 91-'da Constitutç.ao de MJ .. · 
f}ficial Legislativo, classe "N,". nos Legislativo, classe J, em 13 de õ'lbril; · de Minas .~rais ·encaminhou ao" Se- uas. Gerais, (:Om a redação qut Jehs· 
·~aS: 13, 14 e 15 de. abctl: nado cópia. da decistio do Egrtgic Su- foi dada.: pe-la Lei · ConsHtuidomrl~ n•· 3; 
- Ccsar lvfar.ins, Auxiliar .de Porta:ia, 4 d 9 ~-

Berf!er Varg~s Caf.~ d~sse L, em 1_3 ·de abril; ,premo Tribunal ·"Federat ccnsiaeorando e· o 0 _art. ~ 1 da-·lf....Ons.titulçt\o de· Rosa An~éUc.a 
nlcie, Auxiliar 
~ 20 ·de abril; 

Legi:dativo. clas.!le f . . lnconstitudona!, 0 art. 91, 9§ 2"·. 30 -e· Mina~ Gerais, 'com_ a .reda.ç:to q:af' ~ 
V!tal. -Martins, F~tniY<l, Re<!ator, .na- 49 da Constituiç:i'! daque1e.·Estad0, com foi dada e?la ~i Constituckm.W ·n9~ J; 

dr(lo Pf...-.6, nos ·_dias H. 15 ~ 16 c:Je· a redaçi:o que lhe foi dada af'la.Lei dP: .30 de ·laneiro .. de ..195l_,'.àe.mnmo· 
· · Maiy de Faria }).lbuquerque, Oficial io.bril; no· 3,.de 30,·dc janeiro de .. 1951, Para os ~stado, :nos_ .tênn011 do acórddo ~~-Su•' 
t~gi~lativo, classe L, nos 'dias 7 e '8 . A'"""'lônio Jr-:rqe Faria S~lles ·Filhc

1 
fins previstos no art. ~i -cla·Co:atltul~' ,premo Tribunal F~tra-cll-:·de ;,18. -de. 

~, abril;. ' l'" y. ~ · -· • ·çao Federal agô.,to de 1958, pUbUcado uo · Dlârlo · 
, Paulo \Vcgnelin 8dpech, Cons~rvaw R«iator, rontmt.ado, _enl 13 de a.brli; ·. . • · . . . · da JustiÇa":" , _ · . ~ . 
W.t da Bihli~teça, padr!lo N, em 8 de ·Míytr;lo\t conside.ar como de 1Jcençt1 Peli! lcltu.ra·_.do:. exp.e.dt~ntt-. veriht~--9e· ..Art.· 2°· .-Revogi~-st aJ dispoai(Oe.! 
'~ril; , a falta de Er;ib ·Lui%tl de ·Sou~ M~·-. que ~qu;,la. ~rte --~J;la.f'Ol:l lncon~Utu·· em· contráJio. . · · - · ·_ _ .. 

. · He_h:na Col~n, Qf!cial Arquiyologis-- d_c~a. Oficiõ!!l. ·Legislativo, clasSi: N, .cJo_na~ •.. _e~~vi · .d?S --a~ts. ~3 e- 28. da Sala· das "Comi55Õ«'.s. 'm 29':.~ -abriL 
~ ·». p<1drão PL-7. Prn 3 de abril· .erli 16 de abril. ~~-tuiç5o .da Repúblic~, as d.tsdaa de · 1959~- _~Lourival p0~ ~ 

! --~~'My.ri~m Côrt~. Ü&,iaJ-.r .... e:i.'J!a-tivo, Sm•.taría ·~_,_ S·•. ->- F•'--.J, .,., ,th~~Cloes. --qut> .. da'-:4111. teru~ _J'at:a· dPlltt: . ._.,... Benedito V8lâlfat~~,- R~}&.. • 
>1 uo --~ ~'-P TnbunaJ ·de Conta~:-~ _d~s~~~- . da.!! tor;· .:::.:'"LJma· Gvim.aTd*5; - .:1/çi-,Pal- . ·::--·-

··~- .l. nos -dias ·30 e Jl de .març~. 12: ~t ~lo -de :1959; - Nú~otl·:Bot~JJ- ~rnilras _-Munid~is . .qllt: .:~~ meiN.~ :,_·Meiieu'i PiiRenhJ • .;.....· Az. 
··!!8 1. 2 I ~ de abri}: · ·~LeoL Ditetora. d.ft · p,.~~~· · · m~at03 ~ , vt"rta~ru. __ . ~iro .cfc -'t'~gueiruhJ.- - . 
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